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Já faz anos que, a cada inverno, uma dúvida volta 
ao pensamento dos agricultores gaúchos: e agora, plan­
tar o quê? Uma resposta segura para esta pergunta é 
coisa que pouca gente se atreve a dar. E, mesmo quan­
do há uma resposta, quem escuta não a leva a sério. E, 
a situação do inverno parece estar num beco sem saída. 

Na verdade, uma solução não vai aparecer de uma 
hora para a outra. E nem a solução será igual para to­
dos os produtores. O que já se tem certo é que produ­
zir grãos se torna cada vez mais difícil. Pelo menos com 
este sistema de produção que estamos há anos adotan­
do: trigo em cima de trigo, trigo depois da soja, soja de­
pois do trigo ... São poucos ainda os produtores que ar­
riscam o plantio de outras culturas, como a cevada, o 
centeio, a linhaça, aveia, colza ... E claro que este nú­
mero vem aumentando de ano para ano. Só que nem 
estes produtores têm clareza sobre o que fazer daqui 
para a frente e o que pode acontecer. 

Na matéria que publicamos a partir da página 17, 
tentamos fazer um apanhado das culturas de inverno. 
Produtores já experientes contam o que conhecem de 
cada planta. Os técnicos, por outro lado, procuram dar 
uma orientação específica sobre estas culturas. Eles fa­
zem ainda uma análise bem curta da situação que se vi-

. ve no inverno de hoje e procuram apontar algumas 
saídas. 

Continuar assim como está, onde nem a ilusão mais 
com o trigo ninguém tem, é difícil de admitir. Trocar o 
trigo por outra planta também não vai ser solução. 
Daqui a poucos anos estaremos com o mesmo proble­
ma. Quem sabe, então, se aproveite melhor a estrutura 
de cada propriedade rural, se procure soluções que sir­
vam para a propriedade como um todo, respeitando su­
as características e as de seu homem? A proposta dos 
técnicos da cooperativa é exatamente esta: 

Ao mesmo tempo em que se segue as condições de 
produção que o clima nos está permitindo - mais favo­
rável ao cultivo de pastagens, de massa verde do que de 
lgrão - se procure também melhorar o que nos resta de 
solo. Analise bem esta proposta lendo a matéria " E 
agora, plantar o quê? 

Outro ano, outra seca. Mais uma vez o sol castigou 
a produção de uma vasta região do Rio Grande do Sul. 

Do le_itor 

Vamos produzir menos soja, menos feijão, menos leite, 
menos carne ... Veja na última página os prejuízos que 
mais esta seca está trazendo para muitos produtores. 

A entrada da Cotriju í na comercialização de cebola 
na região de Rio Grande e São José do Norte conseguiu 
movimentar bastante o mercado para esta cultura. A 
partir da página 9 estamos contando o que está sendo 
feito pela cooperativa naquela área e quais são as con­
dições de vida e produção dos agricultores da zona da 
cebola. 

Muitos produtores não colheram trigo na safra pas­
sada e também nem vão receber o Proagro para cobrir 
os prejuízos com a planta. A gritaria está sendo grande 
pelas colônias. A confusão na·o é de hoje.Ela começou­
com as vistorias de lavouras depois da frustração do 
trigo. As estimativas de colheita não deram sempre cer­
to e ainda, em muitos casos, a medição da lavoura a­
pontou uma área menor do que a financiada. A ques­
tão está se encaminhando para uma solução, mas o 
certo é que a acusação de fraude é, na grande maioria 
das vezes, completamente infundada. O movimento 
contra as medidas de punição aos produtores envolvi­
dos está sendo liderado pelos sindicatos de trabalhado­
res rurais. Eles procuram o esclarecimento da situação, 
para que não sejam injustamente punidos aqueles pro­
dutores que, comprovadamente, não agiram de má-fé. 
Leia na página 4. 

A última Assembléia da Cooperativa, realizada no fi-' 
nal de março, foi o grande teste para a estrutura do 
poder. Desta vez se colocou na prática - e de uma ma­
neira mais ampla - a experiência que vem sendo desen­
volvid~ desde 1979, quando aconteceram as primeiras 
eleições de representantes. Na Assembléia apenas os re­
presentantes tiveram direito a voto, assumindo os ris­
cos de um acordo com todo o quadro social. Ali valeu 
a representatividade efetiva de cada unidade da Cotri­
ju í, superando as dificuldades de toda área de ação da 
Cooperativa - de Dom Pedrito até o Mato Grosso do 
Sul - poder se manifestar fisicamente na Assembléia. 
Veja como tudo ocorreu, lendo as páginas centrais. 

BANDEIRA E LUTA 
Estamos recebendo há algum tempo 

este jornal e assim, recebendo informa­
ções valiosas para uma visão de contexto 
social de nossa região missioneira. No nos­
so trabalho pastoral precisamos examinar 
detidamente todas as propostas e realida• 
des que são oferecidas ao nosso agricul­
tor. 1 sso para não ficar falando bobagens 
no púlpito da Igreja ou deixando de falar 
aquilo que o povo está sofrendo e preci­
sando no momento. 

de procuro integrar agricultura com pe­
cuária e posso garantir-lhes que aproveitei 
muito dos ensinamentos aprendidos no 
Cotrijornal. Por isso, quero enviar meus 
cúmprimentos pelo trabalho, procurando 
manter sempre o agricultor bem informa­
do. Minha esposa, que é professora, gosta 
muito das reportagens sobre Educação, 
que saem no Caderno Especial, em convê­
nio com a Fidene. 

prazer de ler este jornal e, agora, venho, 
se possi'vel, ingeressar no quadro de "lei­
tores efetivos". "Se possível", porque 
gostaria de receber uma assinatura do jor• 
nal. 

Francisco José Rigatto 
Dourados - Mato Grosso do Sul 

INFORMAÇÕES E ASSINATURAS 
Solicito informações a respeito do 

Cotrijornal. Tenho lido este jornal e gos­
tei muito dos assuntos abordados. Como 
trabalho na Cooperativa Agropecuária 
Mouraoense Ltda. "COAMO", na área 
de Crédito Rural e me interesso muito 
por assuntos ligados ao setor (li no Cotri­
jornal matérias interessantes e importan­
tes para quem opera com agricultura e 
agropecuária) gostaria de receber todos os 
jornais deste órgão, seja através de assina­
tura ou números avulsos. 

Desta forma, a gente está tendo no 
Cotrijornal uma boa informação quanto 
ao que as cooperativas estão fazendo ou 
querem fazer. De nossa parte, achamos 
que ·as lideranças nas cooperativas deve­
riam ser muito mais agressivas diante da 
política agrícola nacional. Creio que as 
cooperativas não estão usando seu poder 
de pressão conferido pelo grande número 
de associados e que deveria ser usado mais 
nas reivindicações diante das autoridades. 
Estão se michando ou é cumplicidade 
mesmo? 

Neste sentido continuamos esperan-
do pelo Cotrijornal e desejamos que Deus 
abençoe a todos os que fazem do 
cooperativismo uma bandeira de luta so­
cial e por mais justiça entre todos os bra­
sileiros. 

Pastor Arnoldo Maedche 
Santo Angelo - RS 

ENSINANDO 
Sou tecnólogo em "Administração 

Rural" e tenho minha própria granja on-

Como o recado está dado, ainda 
quero dizer que tenho muito prazer em 
continuar sendo um leitor assi'duo deste 
jornal. 

01/mpio José Kappes 
Não Me Toque - RS 

CONSCI ENTIZAÇÃO 
Estou muito satisfeito em receber 

neste sertão o Cotrijornal. A região daqui 
é totalmente rural ainda e os problemas 
que a gente enfrenta estão diretamente re­
lacionados aos lavradores, terra, plantio, 
colheita, chuvas, comercialização, arma­
zenagem. Temas que este jornal disseca 
muito bem. Parabéns pelo grau de cons­
cientização. 

Hermes Mio/la 
Distrito de Buritirama - Barra - BA 

LEITOR EFETIVO 
Graças ao caráter eminentemente 

informativo que caracteriza o Cotrijornal, 
não podemos ignorar o prestígio que o 
mesmo vem tendo. 

Em algumas oportunidades, tive o 

Na certeza de contar com sua valio­
sa atenção e colaboração, atenciosamente, 
agradeço. 

Cláudio Vieira de Godoy 
Campo Mourão - PR 

Estou freqüentando o Curso Técni­
co em Agropecuária do Colégio Presiden­
te Get~lio Vargas de Três de Maio e por 
isso, venho solicitar exemplares informati­
vos da Cooperativa, pois através deste jor­
nal, poderei ampliar meus conhecimentos 
regionais de empregos de técnicas. 

Derli Orlando Beyer 
Três de Maio - RS 
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Juro: 

AUMENTO MAIOR 
DO QU~ PARECE 
Que o dinheiro para a agricul­

tura ficou mais caro, a partir deste 
ano, todo mundo sabe. O que não 
ficou bem claro, até agora, foi o 
real aumento nos custos dessas ver­
bas oferecidas aos produtores atra­
vés do crédito rural. Num~ observa­
ção bem simples, de comparação 
dos juros do ano passado com os 
que vigoram agora, a diferença já é 
notada. Mas num exame mais fundo 
o susto é maior, como mostra um 
trabalho realizado pel9 Departa­
mento de Estudos Econômicos da 
Cotriju(. 

Com as mudanças no crédito 
rural, anunciadas no dia 18 de de­
zembro do ano passado, depois de 
uma reunião do Conselho Monetá­
rio Nacional, os juros para custeio 
da agricultura foram unificados em 
45 por cento. O enquadramento 
dos produtores também não ficou 
o mesmo: os minis e peqúenos per­
maneceram numa mesma faixa, mas 
os médios e grandes, que antes eram 
englobados, foram separados. O cré­
dito passou então a ser concedido 
com 100 por cento do VBC para 
mini . pequenos; 80 por cento pa­
rn os médios; e 60 por cento para o 
grandes. 

Num cálculo simples, conside-

para os produtores. E o aumento de 
33 para 45 por cento (agora no ca­
so dos médios e grandes) deixou o 
dinheiro 36,4 por cento mais caro. 
Essa é uma constatação bem ele­
mentar, baseada apenas nas taxas, 
como ressalta o João Valmir Cezim­
bra Lopes, que coordenou esse tra­
balho. 

NEM TUDO E 
TAO SIMPLES 

Mas séria só isso que o produ­
tor deveria verificar, para medir os 
novos preços do dinheiro? O traba­
lho do Departamento mostra que 
não. Os financiamentos não ficaram 
mais caros apenas por causa das no­
vas taxas, mas também porque a 
partir deste ano os fertilizantes pas­
saram a ter juros. Até o ano passado 
esse (tem dos componentes do cus­
teio tinha juro zero, era totalmen­
te subsidiado. 

Agora, os fertilizantes passam 
a ter o mesmo juro de 45 por cento, 
e para este detalhe é que se deve 
atentar. De acordo com o que vinha 
sendo constatado, os fertilizantes ti­
nham uma participação de em mé­
dia 40 por cento na composição do 
custeio da lavour de trigo Quer di­
zer que o produtor pagava juros, na 
verdade, sobre os 60 por cento res­

ràndo apenas o aumento nas taxas tantes. Sendo assim, excluindo os 
de juro, dá para ver que o salto de fertilizantes, o juro era de 14,40 
24 para 45 por cento (no caso dos por cento para minis e pequenos, e 
minis e pequenos) representou um de 19,80 por cento para médios e 
encarecimento de 87,5 por cento grandes (veja a tabela). 

.. 

HORA DE FAZER 
COMPARAÇOES 

Feita a projeção, a partir des­
sas taxas de juro, sem contar o fer­
tilizante subsidiado, chega-se à ou­
tra conclusão: o dinheiro ficou 
212,5 por cento mais caro para mi­
nis e pequenos produtores, e enca­
receu 142 por cento para os médios 
e 158 por cento para os grandes. 
Nessas projeções, são levados em 
conta os percentuais do volume de 
recursos a ser recebido dentro de 
cada faixa, de acordo com o enqua­
dramento do produtor. São consi­
deradas também as verbas que mé­
dios e grandes terão que tomar 'a 
taxa de mercado, para cobrir as par­
celas que não são cobertas pelo cré­
dito rural subsidiado. 

Pegando-se o VBC do trigo 
deste ano, de Cr$ 17.800,00, para 
uma faixa de produtividade de 
1.001 a 1.200 quilos por hectare, as 
diferenças ficam mais evidentes. Se 
este fosse o valor da safra do ano 
passado, os minis e pequenos pro­
dutores teriam como juro anual 
Cr$ 4.272,00, considerando-se a ta­
xa de 24 por cento ao ano. 

DIFERENÇA SEM 
FERTILIZANTES 

Mas se for exclu (do o percen­
tual sobre o fertilizante, o juro fie 
ria, na verdade, em Cr$ 2J ,20. 
Para médios granú , num I t x 
de 33 por cento, o juro seria d r$ 
5.874,00 com fertilizantes, ou de 
Cr$ 3 .. 524,00 sem fertilizantes. 
Nesses exemplos, os valores com ju­
ro sobre fertilizantes são citados 
apenas para comparações. O racio­
cínio válido é o que obedece a isen 
ção do juro sobre ess componen­
te, pois os cálculos consideram a si 
tuação existente até o ano passado. 

Este ano o quadro é bem dife­
rente. O mesmo valor, de Cr$ ..... 
17 .800,00, para minis e pequenos, 
teria como juro ao ano uma soma 

de Cr$ 8.010,00. E a( que fica bem 
caracterizado o aumento de 212,5 
por cento no custo do dinheiro. Pa-
ra os médios, o juro chega a Cr$ .. . 
6.408,00; e para os grandes, Cr$ .. . 
4.806,00. As parcelas referentes aos 
juros dos médios e grandes é infe­
rior à dos minis e pequenos porque 
eles receberão menores recursos. Os 
médios e grandes terão então que 
somar a essas parcelas, para comple­
mentar custos com juros, o dinhei­
ro tomado para complementar o 
custeio a taxas de mercado, se for o 
caso. 

PROAGRO TAMBeM 
TEM NOVIDADES 

O Departamento também cal­
culou a cobertura do Proagro, redu­
zida este ano de 80 para 70 por cen­
to. Os minis e pequenos terão, na 
atual safra de trigo, cobertura de 
Cr$ 12.460,00 (70 por cento do 
VBC), e ficarão com uma parcela de 
Cr$ 5.340,00 a descoberto. Os mé­
dios ficarão com cobertura de tam­
bém Cr$ 12.460,00, e terão Cr$ . . . 
1.780,00 sem cobertura. 

Os grandes ficarão num situ 1 

ção curiosa. Eles p gar I O por 
cento do VBC, .nl>1 r tu, 1 
Proagro ri,1 ur 11 r v 1 , 

ri fin , , , 1d o I rc lu 1 , 1 
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concedido obre o VBC, e não 
sobre o valor financiado. Assim, os 
médios, caso dispensem a aplica­
ção de recursos próprios, terão, na 
realidade, cobertura de 90 por cen­
to da verba recebida. Os grandes, 
nesta mesma situação, ficarão com 
cobertura de 100 por cento. Ê ela 
ro que o Proagro se modifica para 
os médios e grandes produtores se 
eles empregarem recursos próprios 
na formação da lavoura. O certo é 
que os mini e pequenos agricultores 
receberão garantia para apenas 70 
por cento do financiamento. 

O que falta é dinheiro 
O custo do dinheiro fi· 

cou mais alto também para os 
investimentos, de acordo com 
as mesmas resoluções tomadas 
dia 18 de dezembro. Mas esse 
encarecimento retraiu os pro­
dutores? O chefe da Carteira de 
Crédito Rural do Banco do 
Brasil de ljuí, Gilberto Garcez, 
assegura que hoje há mais falta 
de recursos do que vontade do 
produtor em investir. Em sínte­
se, segundo ele, o que falta é 
dinheiro para liberar financia­
mentos já contratados. 

Pequenas máquinas e 
equipamentos, implementas 
movidos com tração animal, re­
fonnas e outros pequenos in­
vestimentos podem ser finan­
ciados hoje com juros de 45 
por cento. Também ficam com 
juros de 45 por cento, na mes­
ma faixa dos custeias, as má­
quinas nacionais a motor, mas 
que tenham combustível nacio­
na~ Está fora, portanto, todo 
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maquinário que utilize deriva- ~ 
dos de petróleo importado, co­
mo o diesel. 

"ESTOURADA" 

Para esses casos, há um li­
mite a ser financiado, e que é 
de 100 MVRs (Maior Valor de 
Referência}, que totaliza hoje 
Cri 299.610,00. Os investi­
mentos com valores superiores 
a este ficam com juro de mer­
cado, a taxa de 73,8 por cento. 
Estariam, dentro dessa última 
faixa, os tratores e automotri­
zes, mas o Banco do Brasil nem 
está operando com esses recur­
sos, por falta de verbas. As apli­
cações da agência de Jjuí estão, 
segundo Garcez, dentro do li­
mite máximo pennitido. 

Mas a dotação está "es­
tourada" só por enquanto. Em 
julho, com a movimentação do 
dinheiro da safra da soja, a si­
tuação poderá se nonnalizar. É 

uma previsão do chefe da Car­
teira de Crédito Rural, que 
acredita que a liberação dos fi· 
nanciamentos contratados 
acontecerá a partir daquele 
mês, inclusive para máquinas 
pesadas. 

do isso não acontecia, e até as amortize o empréstimo em um 
amortizações iam a cinco, seis ano. O Banco, por sua vez, dá 
anos. Agora, dependendo do atualmente um prazo máximo 
porte do produtor, há quem de três anos. 

,.. , , . . . ' -

Uma coisa, no entanto, é 
quase certa: poucos serão os 
produtores que pegarão 100 
por cento do valor do investi­
mento. A maioria vem preferin­
do financiar parte dos recursos, th~~~::._"-,l~::,;::~;;.:;~~-r~...;;;;:;.;.;;;.;.?;.,;:;..~..,,_..,..i...,~""4 

por causa dos altos juros. Gar- l":±::::::::::::::::±:::=::~;=::::::::::::z~~:=::=~~=="~=-:t=º::s_i::::. =~ 
cez lembra que até o ano passa- e 
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acusada, e pergunta: "I: possí­
vel que tantos tenham cometi­
do a mesma f~aude?". 

UM BOLETIM 

Uma medida adotada pe­
lo Banco Central, no ano pas­
sado, está alarmando os produ­
tores gaúchos_ A situação é tão 
confusa que até parece um pe­
sadelo, como dizem os agricul­
tores. Tudo porque, através da 
medição das lavouras de trigo e 
aveia d~ última safra, foi cons­
tatado que centenas de áreas 
tinham extensões que não con­
feriam com as declaradas ao 
Banco do Brasil. E agora uma 
nova acusação é apontada em 
direção ao produtor, que se vê 
denunciado como autor de 
uma fraude que não cometeu. 

As medições, que provo­
caram esse pesadelo, foram rea­
lizadas pelos meses de setem­
bro a novembro. Foi tudo de 
surpresa, porque até então so­
mente eram verificadas todas as 
lavouras com mais de 200 hec­
tares e 1 O por cento das áreas 
inferiores 200 hectares. Mas so­
mente passavam pela verifica­
ção, feita por empresas creden­
ciadas pelo Banco do Brasil, 
as áreas cujos proprietários re­
queriam Proagro. Desta vez, as 
medições foram mais longe, 
e pegaram as lavouras que ti­
veram aumento de 15 por cen­
to em relação à safra anterior, 
as com mais de 200 hectares e 
10 por cento das demais com 
menos de 200 hectares. 

~'l,;I.,:~""-"'-.· .... - ..... \ ,_..... -~ .. ..,..... .... .. ~f-~~ . 1!-; . 
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Além das posições toma­
das em conjunto, os produtores 
decidiram também informar 
bem a categoria sobre o que es­
tá acontecendo. Foi isso o que 
fez a regional da Fetag dos Sin­
dicatos dos Trabalhadores Ru­
rais da região de ljuí, que dis­
tribuiu um boletim especial 
sobre as medições. Nesse tra­
balho, consta tudo o que vem 
sendo feito nessas averiguações, 
as conseqüências da medida de­
terminada pelo Banco Central e 
a defesa dos agricultores. 

produtores fichados como 
maus aplicadores dos recursos 
liberadas para formação das 
lavouras. De acordo com o 
Banco do Brasil, esses prodoto­
res terão que explicar agora 
porque suas lavouras têm uma 
área menor que a declarada 
quando da contratação dos 
custeias. A acusação contra 
eles é a de que, por causa des­
sa redução, fica caracterizada 
a aplicação de apenas parte 
do financiamento. 

AS PENALIDADES 

Nunca essa fiscalização 
foi tão rigorosa. Mas não é bem 
rli agricultores se 

Estão enquadrados como 
maus clientes os agricultores 
que, na hora da confrontação 
das medições, tiveram suas la­
vouras reduzidas em mais de 
1 O por cento na área. E ãs pe­
nas previstas contra eles são 
bastante severas. O produtor 
pod perder o direito ao Proa­
gro, ter que devolver a verba 
referente à área que o Banco 

incl , q m é obr 
d v 11f1ca 

n I Ju í, b t ,tl inespe-
rada resultou numa lista de 307 
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do Brasil diz não ter sido plan­
tada, ficar sem o subsídio do 
adubo sem juros e até ser afas­
tado do crédito rural. Além 
disso, o agricultor fichado co­
mo mau cliente pagará juro so­
bre o financiamento recebido, 
até que o caso seja resolvido. 
Também poderão pegar algu­
mas dessas penalidades os pro­
dutores que fizeram estimativas 
de colheitas que depois não se 
confirmaram. 

O chefe da Carteira de 
Crédito Rural do Banco do 
Brasil de ljuí, Gilberto de Mo­
rais Garcez, acha que a coisa es­
tá bem complicada para o lado 
do agricultor, mas tem uma 
certeza : "Dá pra contar nos de­
dos os que agiram com má fé". 
E essa certeza pode ajudar um 
pouco, na hora de decidir os 
casos? Parece que não ajuda 
muito, segundo o próprio Gar­
cez. Para ele, o que interessa 
é que o agricultor pegou fi­
nanciamento para uma deter­
minada área. Se essa área não 
foi plantada, é porque houve 
desrespeito às normas estabe­
lecidas. 

E TEMA SOJA 

Só que a ameaça das me­
dições não vai parar por aí, nas 
lavouras de t rigo e aveia do ano 
passado. O Banco do Brasil 
também andou medindo lavou­
ras de soja com mais de 200 
hectares e todas as que tiveram 
aumento de 15 por cento em 
relação à safra anterior. E tudo 
isso antes de qualquer pedido 

de Proagro, para fazer a tal 
confrontação. O pior é que 
também na soja tudo vai se 
repetir, pois algumas áreas 
apresentaram redução. Mas 
o número de produtores impli­
cados é bem me'nor que os en­
volvidos na confusão das medi­
ções das culturas de inverno. 

VÃO A BRASÍLIA 
Depois de muita reu­

niões, os produtores já têm 
uma posição diante da situação 
criada. As lideranças rurais es­
tão trabalhando em conjunto 
para preparar a defesa do pes­
soal, e isso vem acontecendo 
em ljuí, onde os dois sindicatos 
rurais, dos trabalhadores e dos 
empregadores, tomaram algu­
mas decisões em conjunto. A 
principal delas é a de que uma 
comissão deve ir a Bras'1ia, pa­
ra audiências com dirigentes do 
Banco Central e com o minis­
tro da Agricultura. 

Para R'einholdo Kom­
mers, presidente do Sindicato 
Rural Patronal de ljuí, essa é a 
melhor saída no momento, 
pois os recursos encaminhados 
individualmente a Brasília não 
sensibilizaram ninguém. "O 
produtor está ferido em sua 
dignidade, ao perceber que é 
taxado de desonesto" , afirma 
seu Kommers, lembrando que 
"há uns 20 ou 30 anos que vem 
se plantando tr igo com as mes­
mas técnicas, e agora somos pe­
gos de surpresa". Ele também 
se mostra surpreso com o fato 
de que tanta gente esteja sendo 

O boletim lembra que 
ninguém pretende proteger os 
que comprovadamente agiram 
de má fé, mas sim evitar que se 
cometa muitas injustiças. 

Para o STA, está bem cla­
ro que o produtor nunca pen­
ou em plantar considerando a 
área da lavoura, mas sim por 
saco de planta. Além disso, na 
última safra foram usadas se­
mentes com 70 por cento de 
germinação, por falta de grãos 
com 80 por cento, e tudo foi 
permitido até por órgãos ofi­
ciais. Agora, no entanto, o Ban­
co do Brasil também diz que 
vai punir os produtores que fi. 
zeram estimativas erradas de 
produção. E isso é outra coisa 
que preocupa o pessoal, mesmo 
que muitas sementes do Paraná 
tenham vindo com a recomen­
dação de que fossem usados 20 
por cento a mais. 

Outras conclusões que 
constam do boletim: com a 
acusação todos os agricultores, 
e não só os denunciados, estão 
sendo atingidos; é a classe que 
está em julgamento; e o pior de 
tudo é a frustraçao da pessoa, 
"que vai perdendo o ânimo 
de continuar t rabalhando". O 
boletim lembra ainda qu e não 
se deve esquecer da vincu lação 
disso tudo com a política agrí­
cola atual, mal defendida e ela­
borada sem a participação do 
produtor. 

As instruções não chegaram 
Uma notícia vem sendo divulgada desde 1 O 

de abril, e anuncia uma decisão para o caso do 
Proagro. O Ministério da Agricultura teria chega­
do à conclusão de que, no caso das medições, os 
produtores terão que cobrir a parte não plantada 
dá lavoura. Quer dizer que o Proagro só indeniza­
ria as áreas que, segundo o Banco do Brasil, te­
riam sido mesmo plantadas. Mas isso é noNcia, 
que ainda anda pela imprensa, sem que exista ain­
da instrução oficial nas agências do Banco do 
Brasil. 

Enquanto as instruções não chegam, os sin­
dicatos de Ajuricaba, /juí, Augusto Pestana e 
mais o Sindicato Patronal Rural de íjuí, aguar­
dam outras informarões que pediram ao Banco 
do Brasil, para ficarem mais a par da situação. 

Eles querem saber u seguinte: número de lavouras 
financiadas, número de solicitarões de Proagro, 
número de lavouras medidas, a diferença média 
das reduções das lavouras acusadas pelas medi­
ções, e mais o número ele Proagros indeferidos. 
As informações são solicitadas levando em conta 
as lavouras de trigo e aveia. 

Para os sindicatos, além de aguardar as ins­
truções sobre essa medida que teria sido tomada 
pelo Ministério, é preciso levar em conta que a 
decisão parece que atinge só os casos de medição. 
É preciso saber agora de que forma virão as ins­
truções ao Banco do Brasil, e como ficarão os 
agricultores que ficaram sem Proagro por causa 
de estimatiPas de produção não conrumadas. 



MUITOS PAGAM 
PELO QUE 
NÃO DEVEM 
"Se não vier o Proagro, eu ga­

ranto: não planto mais trigo, por­
que não vou ficar tirando dinheiro 
do soja pra pagar o que não ganhei 
no inverno". O desabafo do seu 
Luiz Kowaleski, que tem lavouras 
nas linhas 4 e 5 Leste, em ljuí, resu­
me toda a indignação dos produto­
res acusados de desviarem recursos 
destinados à lavoura. Na medição 
das áreas, foi constatado que suas 
lavouras tiveram uma redução de 12 
por cento. E por que isso teria 
acontecido? 

Seu Luiz acha que há uma ex­
plicação bem simples. Ele vem au­
mentando ano a ano a quantidade 
de semente usada na lavoura. Em 
78, ele usava 55 grãos por metro, e 
no ano passado utilizou 71, tudo 
por recomendação técnica. Que 
quer dizer que só aí, no aumento da 
quantidade dos grãos, já deu para 
acontecer uma boa encolhida na 
área. Mas para o banco, isso não in­
teressa, como ele lembra: "Só que é 
preciso dizer que nós sabemos melr 
mo é trabalhar, não entendemos 
dessas confusões todas que se 
criam, das normas e das confronta­
ções que acontecem sem aviso ne­
nhum". 

O caso de seu Luiz é complica­
do. Se não sair o Proagro, ele vai ter 
que tirar mais de Cr$ 430 mil da 
soja para pagar o banco, pois seu 
trigo não deu um por um, foi frus­
trado mesmo. Para ele, a situação 
parece que começou a piorar para o 
agricultor "depois que começaram a 
aparecer esses tais de pacotes, que 
não ajudam em nada':Seu Luiz tam­
bém se queixa da amostragem de 1 O 
por cento dos produtores, pois as­
sim fica parecendo que só os visto­
riados é que devem pagar pelo que 
na verdade não cometeram. 

PIOR 1: A ACUSAÇÃO 

Outro agricultor de lju í, o seu 
Mariano Piasecki, da Linha 8 Leste, 
terá que pagar menos, talvez uns 
Cr$ 30 mil, se não ganhar Proagro. 
Mas é muito para quem não se preo­
cupa só com o dinheiro, mas tam­
bém com a gravidade da acusação. 
Ele pegou financiamento para 12 
hectares, e na hora da medição foi 
surpreso com uma redução de 
18,54 por cento na área. Ele tam­
bém vem aumentando o volume de 
sementes, e no ano pa·ssado plantou 
74 grãos por metro. Teve ano que 
seu Mariano cobriu toda a área e 
ainda sobrou semente de trigo, mas 

Luiz Kowaleski: não planto mais 

Otávio Sangiogo: alguém comeu 

desta vez a lavoura encolheu. O pior 
é que ele anda adoentado, e agora 
surge essa história para complicar 
ainda mais sua saúde. 

Em Tenente Portela, Ivo Pedro 
Moresco, da localidade de Lajeado 
Machado, acha que o problema 
todo é de desconfiança, "pois pare­
ce que já não se confia no agricul­
tor". Ele tirou financiamento para 
90 hectares, e na medição a área fi­
cou em 79,5 hectares, ou seja, com 
uns 12 por cento a menos. Ivo acre­
dita que a medição não foi bem fei­
ta, mas até já pagou ao banco a par­
te que ficou sem cobertura por cau­
sa da redução na área. "O gerente 
disse que eu deveria pagar, ou teria 
mais correção monetária, e eu já 
comprometi mais de Cr$ 451 mil 
da safra da soja". 

"Fiquei meio alérgico com 
banco", diz o Ivo, que pretende dei­
xar os financiamentos de lado: "E 
brabo a gente dizer que dessa água 
não se bebe mais, mas eu acho diH­
cil voltar a recorrer a banco". Só irá 

Delarmando Portolan: causa de todos 

Angelo Gondolo: falta experiência 

Ivo Moresco: alérgico com banco 

plantar um pouquinho de trigo, 
"para garantir a farinha pros filhos", 
e pretende reduzir a área de soja, 
pois terá que usar apenas recursos 
próprios. 

A CAUSA 1: DE TODOS 

Delarmando Portolan, de São 
Pedro, também em Tenente Portela, 
está entre os que ficarão sem Proa­
gro, mesmo sem a medição da lavou­
ra. No seu caso, houve indeferimen­
to após a vistoria, como aconteceu 
com mais de 40 produtores do mu­
nicípio. Seu Delarmando acha que 
essa história toda deve ser bem ex­
plicada: "Só espero que tudo isso 
não fique atrás do toco. Toda a opi­
nião pública deve ficar sabendo 
mesmo o que aconteceu para o agri­
cultor estar sendo acusado". Ele te­
rá que devolver uns Cr$ 160 mil ao 
banco, e espera uma solução em 
conjunto: "Não penso só na minha 
causa, mas também na dos outros 
que vão pagar pelo que não estão 
devendo". 

A lavoura do seu Ângelo Gon-
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Mariano Piasecki: acusação grave 

dolo, da Linha São João, em Chia­
petta, deu uma encolhida bem gran­
de depois da medição: passou de 18 
para 12,5 hectares. Ele desconfia 
que os medidores não pegaram toda 
a área, e até pensa que seja possível 
que sua lavoura não tenha os hecta­
res da escritura: "Faltar um hectare, 
meio hectare de lavoura, é coisa que 
acontece, porque nunca vai se gra­
duar a semeadeira que dê bem cer­
to. Sempre falta ou sobra um 
pouco. Mas o que eu ia ganhar des­
viando cinco ou seis bolsas de se• 
mente?" 

Seu Angelo também estr nha 
que os medidore t nham ntr· do 
s m m i n m m .no n lavour . 
"A g nt mui o rn xpcri n i . 
Quando eh " um car a sim, t m 
qu t r aut rizaç o por s rito. 
Vem dois ou três marginal por aqui 
e a gente dá confiança. Quando a 
gente vai no banco tem que levar 
tudo que é papel, que senão não 
atendem". Ele desconfia que esse 
pessoal não mediu uns seis hectares, 
ao lado da casa. 

E ONDE ESTA O TRIGO? 

Para o seu Otávio Sangiogo, da 
Linha 24, em Ajuricaba, o proble­
ma é com a estimativa de produção 
não confirmada. Ele financiou 27 
hectares, e um técnico da Agrocol­
méia fez uma previsão de 12 mil 
quilos, mas a colheita foi só de 8 
mil e pouco. A vistoria foi feita nu­
ma época em que estava sendo co­
lhida uma das lavouras, mas depois 
choveu alguns dias. Teve ainàa a 
geada e a planta sofreu do mal do pé. 

Seu Otávio também ficou sen­
tido, ao saber que não receberia o 
Proagro, porque fez o repasse na 
cooperativa e quem vistoriou a la­
voura foi um técnico de um escritó­
rio. Esse mesmo escritório encami­
nhou uma carta ao Banco Central, 
contando o que acontecera, mas 
não deu em nada. Ele pediu ail'.'lda 
que o escritório contasse "onde foi 
o trigo". É seu Otávio quem fala: 

- Perco o Proagro e mais Cr$ . 
10 mil, se for o caso, mas vou inco­
modar bastante esse pessoal. Deus o 
livre. se é justo isso aí. Que me di­
gam onde está o trigo. Alguém co­
meu? Se é trigo bom, ainda acredito 
que dá para calcular rendimento, 
mas trigo morto de geada acho di­
fícil. Isso aí está ficando é meio en­
joado. O negócio é não plantar mais 
financiado e deixar de lado essas 
bobagens. 
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Adubo or anico 

EXPERIENCIA ~ 
O QUE NÃO FALTA 

Diversos produtores sul-mato-grossenses estão 
procurando reduzir os gastos e aumentar os 

lucros usando adubação orgânica em suas 
lavouras. D_e experiência em experiência vão 

tentando aumentar os nlveis de 
fertilidade do solo. 

Não é de hoje que o seu José 
Francisco de Souza anda trabalhando 
com esterco na adubação orgânica 
enriquecida com fosfato. A primeira 
experiência do seu José, que plant~ 
550 hectares em Ponta Porã - no 
Mato Grosso do Sul - aconteceu em 
1977. Foi quando adquiriu, na cida­
de paulista de Passos, umas 50 tone­
ladas de esterco puro. Ele mesmo é 
quem conta a sua experiência: 

- Naquele tempo, corrigi uma 
área aproximadamente de 300 hecta­
res, usando uma calcariadeira normal 
e logo após fazendo a incorporação 
do esterco. No primeiro plantio não 
usei fertilizante químico. Fiz tudo is­
so em terras arenosas, com Ph baixo, 
de 4,8. Logo após usei calcário, con­
forme exigia a análise, e plantei a va­
riedade Santa Rosa . A minha produ­
tividade média foi de 19,6 sacas por 
hectare. 

A partir dessa experiência com 
o esterco, e levando em conta o alto 
custo dos produtos químicos, é que 
o seu José começou a "jogar meio a 
meio" . Ou seja, numa recomendação 
d 2 O quilos da fórmula 0 -30-15, 
h 1 1 t u ndo p n s 150 qui-
1 • r t nt é ompl mentado 
com 200 quilos de esterco de galinha 
já enriquecido com fósforo natural, 
que já compra industrializado. 

- Faço adubação talvez melhor, 
assim desse jeito e os resultados têm 
comprovado. Com isso, tenho econo­
mizado, em média, 40 por cento dos 
gastos que normalmente eu faria com 
a lavoura. Uma das outras vantagens 
é de que o nosso solo foi trabalhado 
ao longo dos anos na base do fogo, 
não apresentando nenhuma matéria 

organica. Através do esterco acredi­
to que aos poucos eu esteja devolven­
do ao solo um teor de matéria orgâ­
nica necessária à manutenção da cul­
tura. 

O esterco que o seu José vem 
adquirindo já vem industrializado. 

Ele é apanhado nas granjas, de­
pois é moído, tratado, corrigido. As­
sim, o esterco não corre o risco de le­
var invasoras para a cultura. O ester­
co já vem pronto, basta apenas espa­
lhar pela lavoura. Mas o seu José, 
lembra que apesar de usar o esterco 
industrializado na lavoura há bastan­
te tempo, ainda existem aJguns pon­
tos inconvenientes. Ele é quem fala 
desses aspectos negativos: 

- Eu ainda não fiz uma cultura 
só com o adubo orgânico, pois levo 
em conta que o teor de fósforo é 
mu ito baixo. Para alcançar um teor 
desejado, principalmente na cultura 
da soja, teria de jogar com um volu­
me mais alto, com uma plantadeira 

José de Souza: jogar meio a meio 

convencional e assim mesmo, não 
conseguiria. Para facilitar esse volu­
me é que faço essa incorporação com 
fertilizantes químicos. 

O BARATO 

O seu José diz que uma das van­
tagens da utilização do esterco é o 
preço, que ainda anda barato. Em 
Ponta Porã, por exemplo, o seu José 
conta que o esterco deve andar cus­
tando uns Cr$ 12 mil a tonelada, 
com um frete variando em torno de 
Cr$ 1.600,00 a Cr$ 2.500,00, com­
parando ao preço de fertilizante qu í­
mico isto dá ao produtor uma econo­
mia de 40 por cento: 

- Se eu fosse colocar, hoje, 250 
quilos de adubo químico por hecta-
re, me custaria em média Cr$ . .. . . . 
6.500,00. Então jogo apenas 150 e 
já ganho 100 quilos. Pondo em cima 
mais 200 quilos de esterco, daria 
Cr$ 2.600,00. Com toda es~ aduba­
ção, são 350 quilos de fertilizantes 

Giacomo Zandonadi: o custo diminui 

e não mais 250 quilos. Com isso em­
pato os gastos. Quando o negocio é 
mais apertado, economizo mais um 
pouquinho, sem contudo influenciar 
a minha produtividade. 

- Uso esse sistema em toda a 
minha área e sou o maior produtor 
de amendoim do Estado. Na minha 
última produção, colhi 277 sacos por 
hectare (cada saco é de 25 quilos) em 
150 hectares plantado. Já no próxi­
mo ano quero ver se planto uns 300 
hectares só com amendoim. 

VAI FALTAR ESTERCO 
Quando moravam em São Pau­

lo, na cidade de Cruzália, o seu Gia­
como Zandonad i costumava usar o 
esterco de galinha na lavoura de soja 
e de álgodão. Agora que está 
morando em ltaporã, este é o primei­
ro ano em que usa esse sistema na la­
voura . Diz ele que foi muito bem: 

- Tive muito proveito, mais do 
que com o adubo químico, além de 
ser muito mais barato. O custo de 
produção diminuiu bastante onde 
apliquei o adubo orgânico, e a produ­
ção aumentou em 30 por cento. 

Na primeira experiência com 
adubo orgânico, em terras mato­
grossenses, o seu G iacomo usou 11 
mil quilos de esterco ensacado, ao 
preço de Cr$ 40 mil. Mas garante 
que a partir do momento que todo 
o mundo descobrir a utilidade do 
adubo orgânico, não vai existir ester­
co que chegue. O esterco que anda 
usando na lavoura não é industriali­
zado, mas comenta que já ouviu falar 
de um tal de adubo que andam fa ­
zendo por a(". 

- Não sei se vai aprovar. E in­
➔ 

Usar esterco nem sempre é mais barato 
Rivaldo Albino Dhein 

mico será necessãrio carregar, transportar, 
descarregar e distribuir na lavoura os 3.750 
quilos de esterco, a diferença é maior. Isto 
elevará em pelo menos 15 vezes as despesas 
de frete e mio-de-obra. 

Com a alta acentuada nos preços dos 
fertilizantes químicos, nestes últimos anos, 
volta a preocupação e o interesse pelos adu­
bos orgânicos - os restos de animais e vege­
tais, destacando-se principalmente o ester­
co. 

Estes adubos apresentam uma série 
de vantagens e também desvantagens em re­
lação à adubação química. 

Entre as vantagens podemos citar: 
a) São uma fonte importante de nu­

trientes para as plantas, tendo a vantagem 
de reter estes nutrientes contra a lavagem 
pelas águas da chuva. Eles só são liberados 
gradual e lentamente, de tal forma que as 
plantas possam aproveitá-los. 

b) Durante a sua decomposiçlo no 
solo, os adubos orgânicos liberam gás car­
bônico e alguns ácidos orgânicos que aju­
dam a dissolver certos minerais _do solo, li­
berando, assim, mais nutrientes para a plan­
ta. 

c) Por aumentarem o teor de matéria 
orgânica também melhoram a estrutura do 
solo. Com isto provocam: uma maior re-
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tençlo dos nutrientes contra a lavagem pe­
las águas; uma maior absorção e retenção 
da água, pennitindo inclusive que as cultu­
ras resistam mais à seca; uma melhor aera­
ção (mais ar) no solo, o que é fundamental 
para as raízes e micro-organismos. 

A matéria orgânica funciona, desta 
forma, como reserva de nutrientes do solo, 
tendo um efeito que dura por vários anos, 
e como melhoradora das propriedades físi­
cas, químicas e biológicas do solo. 

LIMITAÇÕES 
Por outro lado, a adubação orgânica 

apresenta sérias limitações de ordem práti­
ca e econômica. Seguramente ela só será 
viável - pelo menos economicamente -
em pequenas propriedades que explorem 
alguma criação animal ou façam confina­
mento. 

O esterco de aves, por exemplo, que 
é um dos estercos mais ricos em nutrientes, 
tem na sua composiçã"o em tomo de 2 por 
cento de Nitrogênio, 2 por cento de Fós­
foro e I por cento de Potássio. Logo, para 

substituir 250 quilos de um fertilizante 
5-30-15, por exemplo, se coQsiderarmos os 
elementos Fósforo e Potássio, são necessá­
rios 3.750 quilos de esterco de galinha. Jã 
para substituir o Nitrogênio seriam neces­
sários 625 quilos. 

Se quisermos efetivamente obter a 
mesma produtividade já no primeiro ano, 
estas quantidades deveriam ser aumentada, 
pois é bastante lenta a liberação destes nu­
trientes no solo. 

Considerando que o quilo de esterco 
de galinha vem sendo comercializado a 
CrS 15,00 aproximadamente, sua utiliza­
ção como fonte de nutrientes vegetais é 
totalmente anti-econômica. Basta fazer 
uma comparação: 

- 250 quilos por hectare de Adubo 
5-30-15 a CrS 28,00 o quilo dá um total 
de CrS 7 mil. 

- 3.750 quilos de esterco de aves 
a CrS 15 ,00 o quilo dá CrS 56.250,00. 

Isto somente quanto ao custo dos 
produtores. Se considerarmos ainda que, 
no lugar de 250 quilos de fertilizante quí-

COTRIJORNAL 

Outra séria limitação é a dificuldade 
de dispor de material suficiente. Um exem­
plo: os municípios da região Pioneira da 
Cotrijuí somam cerca de 1 milhão e 200 
mil hectares. Para adubar 50 por cento des­
ta área com esterco de galinha seriam 
necessários anualmente em tomo de 2 mi­
lhões e 250 mil toneladas. O fertilizante 
químico, para esta mesma área, seria de 
150 mil toneladas. Mais uma vez ficam evi­
dentes as dificuldades e custo de transporte 
e aplicação deste produto. 

UM ALERTA 

A verdade é que o adubo orgânico, 
seja ele qual for, não deve jamais serdes­
perdiçado. Há necessidade, entretanto, de 
que o produtor seja alertado e conheça as 
reais vantagens de sua utilizaçã"o. Quando é 
necessária sua aquisição e transporte a mé-

➔ 
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Adubo orpanico 

Aldalberto Quevedo: diferença grande 

dustrializado, mas é feito de matéria 
orgânica. 

Apesar de andar bastante entu­
siasmado com os resultados do ester­
co na lavoura, seu Giacomo ainda 
tem uma preocupação: será que sem­
pre vai encontrar esterco de galinha à 
venda? Se não encontrar mais, a solu­
ção é voltar para o adubo qu(mico. 

Nesse primeiro ano de experiên­
cias, seu Giacomo espalhou uma mé­
dia de 3 mil quilos de esterco por al­
queire. Já no próximo ano, pretende 
colocar entre 1.500 a 2 mil quilos, 
pois a vantagem da adubação orgâni­
c é de que permanece muito mais 
tempo no solo, "até quase três anos" 

- Não é como o adubo qu ími-
1.0, que se renova a cada safra, apesar 
le apresentar Ph de 4,5 a 5. 

DIFERENÇA MUITO GRANDE 

Em Dourados, na Fazenda Para­
ouro, distrito de Picadinha, o seu 
dalberto Alves de Quevedo também 

nda fazendo algumas experiências 
m o adubo orgânico. Ele pegou 

uma área de mais ou menos 50 hec-
1, r e plantou soja, utilizando-se do 
1dubo químico misturado ao adubo 
rgânico. Noutra área de 30 hectares, 

utilizou o adubo orgânico, numa 
r dia de 350 a 400 quilos por hecta-

Mesmo sem ter feito a colheita 
ta parte onde andou fazendo os 

xperimentos, o seu Adalberto diz 

que deu para notar alguma diferença 
muito grande na germinação. Ele 
conta como fez a plantação. 

- As duas áreas foram planta­
das no mesmo dia. A que foi planta­
da com adubo orgânico germinou 
primeiro e a própria cana da soja veio 
mais viçosa. 

Bem na época da formação de 
grãos houve a falta de chuva, e foi aí 
que deu para notar uma diferença 
maior. A soja plantada com adubo 
orgânico não foi prejudicada e não 
sofreu queda de vagens. Com o adu­
bo químico, acontece a formação de 
um pito na parte do caule da soja, 
onde dá a formação de 7 a 8 vagens. 

E depois tem outra coisa, que 
segundo fala o seu Adalberto, com­
pensa bastante: é o custo de produ­
ção. Em termos de preço, ele consta­
tou que a diferença do adubo quími-
co para o orgânico foi de Cr$ ..... . 
22.500,00, posto na lavoura. 

ARRISCAR. NAS EXPERIENCIAS 

Só o que falta é crença por par­
te da maioria dos produtores, no su­
cesso do adubo orgânico. Seu Adal­
berto lamenta que o agricultor, in­
fluenciado pelos concorrentes, não 
acredite e nem se arrisque a uma ex­
periência. O agricultor, segundo ex­
plica, precisa comprar o produto 
certo: 

- Tem gente que diz que pes­
quisa é com a Embrapa, mas eu não 
fui lá perguntar nada e tenho certeza 
que vou sair muito bem na área onde 
usei o produto. Decidi de última 
hora aumentar a adubação da área e 
fazer a mistura dos dois adubos. 

A intenção do seu Adalberto, 
para o próximo ano, é aumentar a 
área misturando o adubo químico 
com o adubo orgânico, "fazendo 
quase que uma adubação intensiva 
dentro do próprio sistema". 

O que os produtores que estão 
usando adubo orgânico puro, indus­
trializado ou misturado com o 
químico, dizem é que está na hora 
de reduzir os custos e aumentar o 
lucro, "de qualquer maneira". 

O uso do esterco deve ser concentrado em parte da propriedade 

dia e longa distância, dificilmente seu uso trar o uso do esterco em parte de sua 
rá econômico. Quando o produto é propriedade a cada ano. Depois que a últi-

oriundo da própria propriedade, não impli- ma parcela receber o produto, deve voltar à 
cando em despesas extras de transporte e primeira parcela e repetir todo processo. A 
mão-de-obra contratada, sua não utilização literatura técnica considera l O toneladas de 
sena um desperdício injustificável. esterco uma leve aplicação. Nonnalmente, 

Para obter os benefícios que traz o as quantidades recomendadas variam de 10 
adubo orgânico, o produtor deve concen- a 50 toneladas por hectare. 

* Rivaldo é agrônomo do Departamento Técnico da Cotrijuf. 

Previdência 

O PROJETO DEVE 
SAIR DA GAVETA 

Os dirigentes de sindicatos de tra­
balhadores rurais do Estado voltaram 
meio decepcionados e abatidos de Passo 
Fundo, no dia 13 de abril, depois de mais 
uma audiência com o ministro da Previ­
dência e Assistência Social. Eles foram re­
lembrar ao ministro que muitas reivindi­
cações encaminhadas pelos produtores -
e entregues pessdalmente a J air Soares, 
dia 30 de janeiro em Brasilia - até hoje 
nã'o tiveram uma resposta. E, desta vez, 
saíram de novo sem receber muita aten­
ção. 

Foram 35 os dirigentes rurais que 
estiveram com o ministro em Passo Fun­
do, além do vice-presidente da FETAG, 
Egídio Pinheiro, e o pessoal da Comissão 
Estadual da Previdência. Eles voltaram a 
falar nos apelos que os agricultores vêm 
fazendo há bastante tempo, para que seja 
melhorado o atendimento médico-hospi­
talar; para que os benefícios da Previdên­
cia sejam estendidos às suas famílias; e pa­
ra que as modificações previstas no 
sistema previdenciário não impliquem em 
aumento nas contribuições. 

Quando da audiência de janeiro, fi­
cou acertado que um técnico do Ministé­
rio viria a Porto Alegre para tratar do ,1. 

sunto, mas esse emissário até h<>J 11: o 
apareceu . Agora, n1 Pas o I·undo, J 1r 

Soare voltou a dizer qu 6 os g· uchos 
esta-o descontentes com as mudanças pre­
vistas na Previdência para o homem do 
campo. 

UM PRAZO 

Outra opinião do ministro é de que 
as lideranças gaúchas estão meio desinfor­
madas sobre as modificações. Mas segun­
do Carlos Karlinski, coordenador da re-

gional da FETAG em ljuf, para todos os 
dirigentes sindicais está tudo muito claro, 
e isso vem sendo dito aJair Soares. O que 
vai acontecer é que o agricultor terá uma 
dupla tributação como contribuinte. A 
atual contribuiç:ro, de 2,5 por cento sobre 
a produção, vai passar para 3 por cento, e 
ainda vai existir um desconto de 8 por 
cento sobre o salário mínimo, para cada 
pessoa da família que quiser contar com 
atendimento previdenciário. 

Num novo documento entregue a 
Jair Soares, é relembrado o apelo dos agri­
cultores, para que o atendimento ao pro­
dutor seja equiparado ao dos trabalhado­
res urbanos. Também recorda o que acon­
teceu até gora, e dá um prazo ao ministro, 
para que ele se manifeste até o final de 
abril. Depois disso, haverá uma reunl[o 
no início de maio em Porto Alegre, e será 
definida a forma de mobilização do pes­
soal, pois o documento faz questão de di­
zer que "os trabalhadores rurais deste Es­
tado esperam impacientes as soluções rei­
vindicadas e estiro can ac.lo de p dir favo­
res". 

O pior de tudo qu 
to, qu prev I modil1 
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cus. o, mas para que · ja alterado, e n o 
para ir à votação no Congresso como está. 
Os agricultores acham que a contribuição 
só deve ser aumentada se ficar provado 
que a atual não é suficiente para assegurar 
assistência ao homem do campo. Essa é a 
preocupação: que o projeto saia da gaveta 
e vá para o Congresso antes de serem ou­
vidas as sugestões dos maiores interessa­
dos no asrunto, os agricultores. 

Refeição: mais óleo 
A Cotriju í está lançando no 

mercado consumidor um novo óleo 
de soja. 1: o Refeição. Como novi­
dades eles traz uma embalagem di­
ferente da convencional, pois é fa­
bricado em papelão, com um litr~ 
de óleo, e vendido ao mesmo preço 
das latas de 900 mililitros. 

A embalagem é chamada de 
tetra-pak, e vem sendo bastante 

usada para o acondicionamento de 
leite longa-vida (que tem durabilida­
de de seis meses). O uso desta 
embalagem barateia bastante os cus­
tos em comparação às latas de fo­
lhas de flandres. Isto vai permitir 
sua comercialização, mesmo com 
11% a mais de óleo, ao mesmo pre­
ço das latas convencionais. 



Mato Grosso do Sul 

D ARROZ 
PERDE 
TERRENO 

Não é por menos que orizicultores 
de todo o País aprovem documento con­
tendo graves denúncias contra a má admi­
nistração econom1ca brasileira; que 
produtores de uma região catarinense -
Vale do ltapocú - assinem e entregue um 
manifesto durante o V Congresso Nacio­
nal do Arroz, realizado de 17 a 20 de 
março, em Balneário de Camboriú - SC, 
onde até Governadores e autoridades li­
gadas aos Governos municipais e esta­
duais, revelem descontentamento com a 
área federal. 

No Mato Grosso do Sul a situação 
não é diferente, ainda mais em se tratan­
do de produção de arroz. O descontenta­
mento dos produtores com as medidas 
econômicas adotadas recentemente, e 
que refletem negativamente no meio ru­
ral, é generalizada. Apesar de ser um Es­
tado potencialmente rico e com áreas pa­
ra expansão agrícola, somente a soja vem 
aumentando sua área de plantio. O arroz, 
de sequeiro e de várzea, vem reduzindo de 
área a cada ano que passa. 

"COM ESSE PREÇO NÃO DÁ" 

E a 1f1rmaç, o é bastante comum 
1111 11 pwduton de ano, (ou <laque 

Sul era de 1.026,6 milhão de hectares, is­
to é, a redução de área com arroz, até 
1981, chegou em 60%. Mas a soja, no 
mesmo período, cresceu de 191 mil hec­
tares para mais de 800 mil hectares. 

O REGIME DESESTIMULA O LUCRO 

O arroz sequeiro, no entender de 
José Marques de Solha, diretor da ABE­
PA - Associação Brasileira de Empresas 
de Planejamento Agrícola, de Campo 
Grande, - não pode desaparecer. E a cul­
tura mais indicada depois da derrubada 
do cerrado, mesmo com o preço desesti­
mulante, que não cobriu 50% da inflação 
dos últimos três anos. O produto é de alto 
risco, até mesmo para as empresas de pla­
nejamento agrícola, já que os produtores 
não conseguem financiamentos e não pla­
nejam a plantação como nos anos anterio­
res. 

Para Edson Rodrigues dos Santos, 
sócio de José Marques, o mais interessan­
te é que o maior estoque de arroz está nas 
mãos do Governo que ainda importa o 
produto da Tailândia,justamente nas épo­
cas de safra. E conclui com tristeza: "A fi. 
losofia do regime capitalista é o lucro. 

De 1976 para cã, a ãrea de arroz diminuiu 60 por cento 

Mas o próprio regime está desestimulan­
do o produtor e deixando de obter lu­
cros". 

Eles sugerem que o Governo Fede­
ral, considerando que no Mato Grosso do 
Sul a colheita do arroz começa bem 
mais cedo, interfira no mercado, com­
prando a produção, através dos EGF e 
AGF, impedindo a ação de intermediá­
rios. 

Mas nem todos os orizicultores estão 
descontentes. Produtores do município 
de Brasilândia estão satisfeitos com o 
preço do arroz. O motivo é simples. Brasi­
lândia fica localizada na divisa com São 
Paulo e os compradores daquele estado 
estão pagando cerca de 1 mil cruzeiros 
por saca de 60 quilos, enquanto que o 
Governo Federal está pagando apenas 
CrS 765,90 por saca de 60 kg, arroz tipo 
1 (com 13% de umidade). 

Mas isso é uma exceção que não vai 

perdurar, um privilégio segundo o produ­
tor Osmar Hack, que planta arroz em 300 
hectares numa fazenda arrendada em Si­
drolândia. Ele já plantava, anos atrás, 
mais de 600 hectares. "No ano que vem 
vou encerrar minhas atividades com ar­
roz", acentua, afmn ando que vai investir 
em milho e soja, que dão maior garantia. 

Para Hack, "se o governo desse con­
dições financeiras e se nossos produtos 
fosse vendidos a preços compatíveis, acre­
dito que o agricultor, dentro de quatro a 
cinco anos, estará independente de ban­
co". Ele acha, ainda, que não compensa 
reduzir a área· para se obter maior produ­
tividade, pois "de 73 para cá o índice de 
produtividade de arroz vem diminuindo 
gradativamente". Nem sequer acredita no 
arroz de várzea devido o tipo do solo exis­
tente no Mato Grosso do Sul, que "não é 
tão produtivo como a terra do sul do 
País". 

1 ~ qu abandonaram e a cultura), como 
Zeno Facchin, gaúcho de Santa Maria, 
associado à COTRI.JUí, em Campo Gran­
de, Mato Grosso do Sul, onde até 78, 
plantava 1.500 hectares de arroz sequei­
ro. "Ainda no ano passado", disse 
Facchin, "plantei 50 sacas de arroz, mas 
a colheita frustou e o preço desanimou". 
Ele agora está plantando apenas soja nu­
ma área de 450 hectares, "pois o preço do 
arroz deste ano é o mesmo do ano passa­
do". Facchin conta ainda que vários plan­
tadores de arroz do município de Rio Bri­
lhante (onde arrenda uma fazenda) deixa­
ram de cultivar o arroz. 

Os problemas no Congresso 

Facchin enumera outros fatores de­
sestimuladores como: importação de ar­
roz na época da colheita no Brasil; libera­
ção de verbas para custeio somente depois 
de efetuado o plantio; o preço mínimo 
somente é anunciado pouco antes da co­
lheita e é insatisfatório; preços de máqui­
nas e insumos exorbitantes. 

O que fazer? "O jeito é reduzir área 
de plantio, reduzir ganhos pessoais e, con­
seqüentemente, reduzir as despesas e não 
assumir novos compromissos". 

ARROZ: REDUZINDO ÁREAS 

Segundo informações do GCEA -
Grupo de Estudos de Estatísticas Agrope­
cuárias do Mato Grosso do Sul, que reú­
ne órgãos como CFP. GEPA, SEPLAN e 
Banco do Brasil - em dezembro passado 
a área estadual com arroz era de aproxi­
madamente 465 mil hectares e, já em ja­
neiro diminuiu mais 44.58 I hectares. Ho­
je está com pouco mais de 400 mil hec­
tares, cuja produção prevista era de 
533.637 mil toneladas. Mas tem que ser 
tomado em conta que em 1976, a área 
ocupada com arroz no Mato Grosso do 

Abril/81 

Orizicultores de todas as partes do 
País, com representações mais expressivas 
dos Estados maiores produtores e, ao to­
tal, somando aproximadamente 600 pes­
soas, reuniram-se no Balneário de Cambo­
riú - Santa Catarina - no período de 17 
a 20 de março, durante o V CONGRES­
SO NACIONAL DO ARROZ. No final 
deste encontro como fruto de aci"adas 
discussões, apresentações de teses e mo­
ções, surgiu um documento: Carta do Bal­
neário Camboriú. Ali são colocados os 
problemas que a agricultura brasileira 
vem enfrentando, denunciadas omissões 
da administração federal, principalmente 
da área económica e feita uma série de 
reivindicações. 

Entre os pronunciamentos ou pro­
posições feitas no Congresso do A"oz, 
os que mais se destacaram, considerando 
a importância do pronunciamento, do 
Governador do Estado de Goiás, Ary Ri­
beiro Valadão e um manifesto de orizicul­
tores, assinado por mais de 1.200 produ­
tores, que fizeram uma relação de pro­
blemas acompanhada por outra, de rei­
vindicações às autoridades competentes. 

O MEDO DA FOME E A 
AGRICULTURA EM PERIGO 

Em seu discursó, o Governador de 
Goiás lembrou o descompasso entre o 
crescimento aritmético da produção de 
alimentos, por um lado e, por outro lado, 
um irrefreável crescimento geométrico 
das populaçlíes a serem alimentadas, so­
bretudo na A·sia, na África e na América 

Latina. Valadão ainda chamou atenção 
para duas questões: ''.A primeira de ordem 
política: é que se avizinha um período de 
fome e intranqüilidade social, principal­
mente nos países em desenvolvimento; a 
segunda, de ordem estritamente econô­
mica: é a que assumirão um papel de ex­
cepcional influência no cenário mundial 
os países dotados de forte estrutura de 
produção de alimentos, capazes de aten­
der essa demanda, particulannente de ce­
reais''. 

Os orizicultores do Vale do ltapocú 
- SC, por sua vez, manifestaram-se sobre 
a contribuição que o produtor tem dado 
ao desenvolvimento do País; o êxodo ru­
ral; carência de previdência social ao meio 
rural; descapitalização das cooperativas; 
falta de armazéns; juros elevados; carência 
de preços mi'nimos justos; preços exorbi­
tantes de insurrws; falta de oferta e procu­
ra no setor agrícola; que o atual seguro é 
garantia ao banco e não ao agricultor; etc. 

Na pauta de reivindicações, algumas 
delas são: liberação integral de verbas para 
comercialização da produção com juros 
compat(veis; reestudo dos juros vigentes; 
instituição de coordenação monetária pa­
ra preços mínimos;fiscalização e controle 
dos preços de insumos; suspensão 
imediata da importação em plena safra 
nacional; crédito para investimento; ins­
talação de unidades de secagem e arma­
zenagem; pro"ogação de prazos de paga­
mentos das dívidas; previdência social ao 
meio rural; reestudo do Proagro e maior 
atendimento aos apelos das bases. 

COTAI.JORNAL 

FALTA POLITICA AGRICOLA 

No documento final do V CON­
GRESSO NACTONAL DO ARROZ, fo­
ram enumerados 19 ítens apontando os 
problemas e preocupações do setor agrí­
cola, principalmente da produção de ar­
roz. Ele _traz ainda um adendo solici­
tando extensão da jurisdição do Projeto 
Sertanejo à toda a região caracterizada 
como o Nordeste e utilização, pelo Go­
verno Federal, dos mecanismos disponz·­
veis para aproveitamento de todo o 
potencial hídrico dos rios permanentes 
do Nordeste, para assentamento de um 
projeto de irrigação. 

Os congressistas aprovaram, de 
forma unânime, a sustentação da preo­
cupação quanto ao "insuportável impac­
to inflacionário, pelo qual a agricultura 
não é responsável: o gravíssimo proble­
ma da balança de pagamentos; a queda 
de preços dos produtos agri'colas e ma­
térias-primas nos mercados externos; a 
preocupante crise energética"; a falsa e 
decantada prioridade agrícola proposta 
pelo Governo Federal. "com fatos e pro­
vidências que são insofismáveis contra­
dições"; a inexistência de uma política 
agrícola consistente e definida; a falta 
de uma política de preços mínimos; o 
descontentamento dos VBCs concedidos 
para financiamento de custeio; a incom­
preensão quanto ao critério de classifica­
ção do ª"oz; a necessidade de amorti­
zação dos EGFs e prorrogação dos res­
pectivos vencimentos. 
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CORRERIAS E 
MPROVISAÇOES 

Correrias, improvisações, boa­
tos e uma euforia que o pessoal não 
experimentava há bastante tempo. 
Foi assim, a é com bastante alarde, 
que a entrada da Cotriju( na área da 
cebola consegu iu movimentar os 
produtores dos municípios de São 
José do Norte e Rio Grande. A cor­
reria ficou por conta dos agriculto­
res que procuravam entregar suas 
safras. As improvisações foram fei­
tas pelo pessoal da própria Cotriju {, 
ainda meio desajeitados para a fun­
ção. E os boatos andaram de boca 
em boca, espalhando exportações 
que na verdade não iriam acontecer. 

Mas o entusiasmo foi a conse­
qüência maio r de toda essa movi­
mentação iniciada mesmo em feve­
reiro, · e que vinha sendo preparada 
há mais tempo. Essa euforia pode 
ser bem explicada, porque não esta­
va nada fácil a comercialização da 
safra. Cerca de 100 mil toneladas de 
cebola ficaram praticamente sem 
compradores e, em decorrência dis­
so, sem preço. Os especuladores 
controlavam a situação e as previ­
sões eram de que a cebola iria apo­
drecer nos galpões. 

A decis 'J da Cotrijuí provo­
cou um choc,~e no mercado, como 
dizem os proprios produtores. O 
quilo da cebola - que não tem um 
pr ço mínimo fixado pelo Gover­
no estava sendo comprado por al­
guns intermediários a Cr$ 7 ,00 e 
até Cr$ 4,00. De repente saltou pa­
ra Cr$ 16,00. Tudo isso porque as­
sim que iniciaram as inscrições para 
recebimento de parte da safra, a 
Cooperativa deu um adiantamento 
de Cr$ 8,00 por quilo. A antecipa­
ção era superior à média de preço 
que os atravessadores andavam ofe­
recendo. 

TROPEÇANDO 
E APRENDENDO 

Para conseguir levar adiante os 
seus planos, e dar um susto nos in­
termediários que adiavam as com­
pras à espera de preços ainda mais 
baixos, a Cooperativá montou um 
esquema de emergência. O trabalho 
eomeçou a envolver desde o supe­
rintendente da Cotriju í e diretor re­
gional de Rio Grande, Clóvis Adria­
no Farina, e o administrador do ter­
minal Luiz Fogliatto, Bolivar de 
Souza Lima, até os dirigentes de sin­
dicatos, técnicos, classificadores, 
funcionários de escritório. Em pou­
co tempo, uma equipe de 23 pes­
soas estava montada. 

Tropeçando nas barreiras que 
iam surgindo, essa equipe foi apren­
dendo muita coisa, levantando cedo 
e dormindo tarde. O agrônomo 
Gonçalo Manuel Lyster Franco Da­
vid era, entre todos, o que menos 
djfiouldades enfrentava. Há cinco 

anos, Gonçalo veio de Angola (uma 
ex-colônia portuguesa na África), 
fez o curso de agronomia no Rio de 
Janeiro e vinha visitando os produ­
tores há um ano. Mas ele admite 
que só conhecia a cebola "no prato 
mesmo", quando assumiu a coorde­
nação do trabalho. 

Também foram deslocados pa­
ra a zona da cebola o técnico agrt'­
cola Nestor Schoffer e 'o comunica­
dor João Frantz, ambos de Augusto 
Pestana. A linha de frente da equi­
pe contou ainda, por algum tempo, 
com outro comunicador, o Athos 
Marangon, de Tenente Portela, o 
funcionário da indústria de óleos de 
lju í, Arno Feye, e com funcionários 
da unidade de Rio Grande. Eles 
pouco conheciam a região, e no iní­
cio chegaram a percorrer as estradas 
de banhado e areia de São José do 
Norte com um fusca. A tentativa 
não deu certo, e a equipe ganhou 
um jipe, para localizar agricultores 
que nem sempre eram encontrados 
com facilidade. 

NA ZONA DO 
ATRAVESSADOR 

No dia 1 O de fevereiro foi ini­
ciada a assinatura dos contratos. Es-

se trabalho teve a ajuda dos sindica­
tos de trabalhadores rurais das duas 
cidades, pois ao mesmo tempo eram 
encaminhados os papéis para que os 
produtores se associassem à Coope­
rativa. E no começo de março teve 
início o recebimento da cebola, 
num depósito improvisado nas ins­
talações da indústria de óleos de 
Rio Grande, e em São José num gal­
pão alugado bem no centro da área 
utilizada pelos atravessadores ,para 
estocagem da cebola comprada. 

Nos fins de março, o movi­
mento de recebimento foi encerra­
do, mas o trabalho não vai parar. 
Pelo contrário, como diz o Gonça­
lo, é agora que a Cooperativa entra­
rá firme na área da cebola. Nos dois 
municípios, há uns 10 mil produto­
res dedicados ao plantio dessa cul­
tura, praticamente sem assistência 
técnica. 

O atendimento é feito apenas 
por um agrônomo da Emater em 
Rio Grande e um técnico agrícola 
do mesmo órgão em São José do 
Norte. Além disso, os produtores 
andavam desiludidos com as tentati­
vas de organização de uma entidade 
que cuidasse da comercialização das 
safras, pois duas experiências, nos 
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últimos anos, não deram resultado 
nenhum. 

RISCOS SÃO 
BEM CALCULADOS 

Para o diretor da Cot rijut' em 
Rio Grande, são essas experiências 
frustradas, que fazem com que os 
produtores ainda estejam meio des­
confiados com o sistema cooperati­
vista, o principal obstáculo a se en­
frentar. Depois, pela ordem de im­
portância dos problemas, ele cita as 
dificuldades de comercialização e 
deficiências de transporte, princi­
palmente em São José. Farina lem­
bra que São José, que não conta 
nem com eletrificação rural, está no 
extremo de um país continental, e 
deve escoar sua safra durante um 
período muito curto . 

Ele acha que com a entrada da 
Cotriju ( nessa área, a Cooperativa 
pode retribuir em parte o apoio que 
vem r ceb ndo da comunld des 
dos do i município . Isto porque 
até gora a Cotriju ( d dicara 
atividades portuária , no início, e 
depois à indústria de óleos, sem cui­
dar de questões relacionadas com a 
produção naquela zona do Estado. 
Segundo Farina, a Cooperativa cal­
culou os riscos dessa iniciativa, e 
pouco a pouco irá eliminando os er­
ros do aprendizado deste ano, ba­
seado em improvisações. 

DISCUTIR 
ALTERNATIVAS 

A Cotriju í não realizou ne­
nhum grande investimento para o 
início da lida com a cebola. O pes­
soal mobilizado foi apenas remane­
jado, com o aproveitamento inclusi, 
ve da mão-de-obra ociosa no mo­
mento. Ele não crê que essa deci­
são, de auxiliar os produtores de 
São José e Rio Grande a resolver 
seus problemas, seja mal interpreta­
da. Para ele, o crescimento da coo­
perativa, em termos de novas áreas, 
é perfeitamente normal, e explica: 

- Temos meios de calcular os 
riscos de qualquer nova iniciativa, e 
contrabalançar possíveis resultados 
adversos. E temos que ter a cora­
gem de recuar, sempre que isso na­
da resultar em favor dos produtores 
a quem se pretendeu atingir. 

Farina· acha que, daqui pra 
frente, a Cotriju í poderá motivar os 
produtores de cebola a discutir no­
vas alternativas, na busca da diversi­
ficação de culturas. Por enquanto, é 
possível avaliar apenas os primeiros 
resultados dessa nova função. Até o 
final de março tinham sido recebi­
das pela Cooperativa, em São José 
e Rio Grande,umas duas mil tonela­
das e meia de cebola. E 455 produ­
tores tinham encaminhado propos­
tas, para se integrar ao quadro so­
cial da Cotriju í. 
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CEBOLA POR TUDO 
UANTD ~ CANTO 

A casa de madeira já era peque­
na e ficou menor ainda. A varanda, 
com uns quatro metros de largura 
por cinco de comprimento, foi toma­
da pela cebola. Só assim é que o seu 
Pedro Fermino Teixeira conseguiu 
armazenar a safra de 5 mil quilos. 
Faltou espaço para a estocagem, mas 
este ano sobrou um pouco cte alegria 
para seu Pedro, um dos quase 3 mil 
plantadores de cebola de São José do 
Norte. 

Empolgado com a entrada da 
Cotriju( na comercialização, ele tinha 
outro motivo para, depois de muito 
tempo, não andar muito abatido . Seu 
Pedro conseguiu um pedaço de seis 
hectares de terra, há pouco mais de 
um ano, e agora está certo de que a 
família de nove filhos continuará por 
perto. A terra, a cerca de 3 quilôme­
tros da cidade, é na verdade um • 
areial, onde ele colheu sua primeira 
safra como únit:o dono da produção. 

Os seis hectares estavam desocu­
pados, e foram conseguidos como 
cumprimento de promessa feita por 
um pol(tico Três dos filhos também 

11 mi , 111 um p I ço d . t rra numa 
ri 1 , x1m Um pr nt bem 

grande para uma fam rna que peram­
bulou bastante, pois seu Pedro já foi 
pedreiro, pescador e agregado, como 
vinha fazendo nos últimos 14 anos. 
Ele entremeava uma coisa com a ou­
tra, · dependendo da ocasião. E ele 
quem conta: 

- Analisei daqui, analisei dali, 
e decidi entregar a safra pra Cotrijuí. 
O que está faltando mesmo é preço 
pra cebola e um pouco de organiza­
ção. A saída, de início, é tirar o atra­
vessador do caminho. 

CONSOLO: A FAMfLIA 
NÃO SE EXTRAVIA 

Seu Pedro envolve toda a fam(­
lia na lida com a cebola, e esse é um 
dos consolos para quem vive da cul­
tura: o plantio, a colheita, a primeira 
classificação, a estocagem, tudo isso 
impede que os filhos se extraviem. E 
por isso também que as mulheres en-

Aldelírio e Teresinha: nada rende mais 
1 
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Pedro: duas vezes alegre 

tendem tanto de cebola quanto os 
homens, como acontece com dona 
Teresinha, esposa do seu Adelírio da 
Silva Lemos. 

O casal tem 15 hectares, e desta 
área ocupa 3 hectares com a cebola. 
Este ano, eles acham que devem ter 
colhido uns 20 mil quilos. Se a safra 
fosse boa, teria dado uns 10 mil qui ­
los a mais, mas as pestes atacara m a 
lavoura. Só q ue as doenças não são a 
única preocupação de dona Teresi­
nha, que anda alarmada com o au­
mento dos juros para a agricultura: 

- A gente planta, colhe e de­
po_is vai ver não tem nenhuma recom­
pensa. Agora vai ficar pior, com os 
juros de 45 por cento . Se a Cotriju( 
não aparece, todo mundo estava fra­
cassado. 

O certo, no entanto, é que eles 
não pensam em deixar a cebola de la­
do. Seu Aldelírio já andou tentando 
plantar feijão, milho e até batata, 
pensando em produzir para vender, 
mas não deu em nada. Além dos -pro­
blemas com a terra, falta assistência 
técnica, e o casal acha que nada ren­
de mais que a cebola, apesar dos pro­
blemas que acontecem. Agora, segun­
do dona Teresinha, a solução parece 
que está sendo encontrada: 

- Eu já disse pra ele (o marido) 

Na maioria das vezes, a fam(lia inteira lida com a cebola 

se associar logo na Cotrijuí. Vamos zenada, por causa da umidade. 
ver como é mesmo que se faz, como - Eu mesmo ,perdi muita cebo 
é que funciona a cooperativa. Eu ' la que apodreceu . Se os preços conti 
acho que essa é a saída. nuassem baixos, com o intermediá 

OS PEOUENOSl QUE rio pressionando o agricultor, tudo 
VÃO GARANTIR iria apodrecer. 

Assim como dona Teresinha, AVENTURA: VIAJAR DE 
tem muita gente em São José do BOJURU A CIDADE 
Norte que não sabe como é que uma Em situação bem pior que o 
cooperativa funciona, se só coloca a pessoal que tem lavoura perto de 
safra, se presta assistência. Essa dúvi- São José, estavam os produtores que 
da andava rondando a cabeça do Wal- ficam mais no fundo do município. 
dir Moraes da Silva, que planta 2,5 Em Bojuru, uma localidade uns 80 
hectares com cebola, numa área total quilômetros da cidade, sempre que 
de 12,5 hectares. Mas de uma coisa inicia uma viagem para São José o 
o Waldir tinha certeza, logo que d agricultor não sabe quando voltará. 
metcado começou a reagir: Bojuru está no fundo do muni 

- Quem vai sustentar este es- cípio {veja o mapa na página ao la 
quema é o pequeno. Ele é quem vai do), que é cortado por uma estrada 
entregar para a cooperativa, fazendo em construção há mais de 20 anos, e 
com que os preços melhorem e os que nunca é concluída. Dessa estra 
atravessadores não fiquem de donos da, a RS-101, saem os atalhos d 
do mercado. Mas os grandes também areia e banhada 1. As vezes os produ 
devem dar força, e não entregar por tores deixam Bojuru para tentar ven 
fora pra pegar o dinheiro logo. der a cebola na cidade, e acabam fi 

Waldir foi criado no meio da cando uma semana de um lado pra 
cebola, como a maioria dos agriculto- outro, em São José, sem dinheiro e 
res do município, e acha que este se- sem ter onde ficar. Qualquer chuvi 
ria o pior ano, pois a lavoura não nha torna a estrada intransitável, e 
apresentou bons rendimentos. O ex- nos atalhos nem os tratores às vezes 
cesso de chuvas deixou a cebola com conseguem passar. 
a casca um pouco frouxa, sem resis- UMA LAVOURA T AMBl:M 
tência para ficar muito tempo arm.;1- PARA OS GRANDES 

Plinio: buscar saídas 

E em Rio Grande a situação é 
diferente? Em pouca coisa, mas to 
dos admitem que ali não há tantas di 
ficuldades com estradas. Na verdade, 
a diferença principal está no fato de 
que em São José do Norte a grande 
maioria do pessoal do interior sobre 
vive com o dinheiro ganho com essa 
cultura, enquanto que em Rio Gran 
de já há diversificação. Outro detalh 
está na estrutura fundiária : São José 
tem muito mais minifúndio. 

Isso não quer dizer que os gran 
des proprietários também não invis 
tam na cebola. O médico Plínio 
Ruas, que chego ... à região há 14 
anos, para organizar o Funrural em 
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Adelço: lida com a matemática Antônio e Jandira: a quitanda dá mais 

São José, acabou ficando e se trans­
formou em mais um plantador da 
principal cultura do município. Ele 
tem 780 hectares de terra em São 
José e em Pinheiro Machado, mas re-
ide em Rio Grande, onde conhece a 

r alidade dos produtores como pou­
s, pois sempre esteve em contato 
mo pessoal. 

Plínio plantou 30 hectares de 
bola em São José, e mais 6 para 

produção de sementes em Pinheiro 
Machado. Ele diz, com um pouco 
1 orgulho, que foi um dos propa-
1 ndistas da mecanização da lavoura 
" região,' pois muita gente duvidava 
1ue a cebola pudesse ser plantada em 
1 vouras preparadas com o uso de 
tratores. Nas duas propriedades, Pl{-
1110 procura utilizar as terras da me­
lhor maneira poss(vel, diversificando, 
, perimentando novas alternativas. 

Pensanuo em reduzir a área des­
mada à cebola, por causa dos custos, 

médico acha que a lavoura deve en­
ntrar meio depressa duas saídas: 

11 imorar a qualidade das sementes, 
ra que a cebola conquiste compra­
r . , e tentar a industrialização ou 

p to m nos o beneficiamento. Segun­
lu le, a cebola pode ser desidratada, 
, r que tenha maior duração. Isso 

neficiaria os próprios consumido­
, principalmente, os produtores, 

• teriam garantia de mercado e po­
r 1am continuar na atividade, "pois 
l apresenta tão alto rendimento 
1 voura como a cebola". 

CONTAS E PERGUNTAS: 
COMPENSA MESMO? 

Que o rendimento é alto, disso 
ninguém duvida, mas já há quem an­
l fazendo cálculos para saber se a 
ompensação financeira existe mes-

mo. E o caso do seu João Antônio 
oira, de Rio Grande, que planta há 

14 anos. Para 2 hectares, que é a par­
te que ele cuida (o resto fica por con­
ta dos filhos), ele gastou 7 quilos de 
emente a Cr$ 2 mil o quilo; 40 sa­

cas de adubo a Cr$ 750,00 cada 
uma; 4 caminhões de esterco a Cr$ 3 
mil cada; mais Cr$ 5 mil de herbici­
das; Cr$ 1.500,00 de inseticidas; 
Cr$ 15 mil com o trator emprestado ; 
e Cr$ 6 mil com diaristas. Só aí, a 
despesa, sem incluir outros gastos, 
chega a Cr$ 82 mil. 

Contando que ele possa ter co­
lhido 20 mil quilos nos dois hectares, 
e que o preço final chegue a Cr$ . . .. 
20,00, ele conseguiria 400 mil cruzei­
ros. Parece muito dinheiro, mas seu 
João assegura que não é. E os des-

contos, e os juros, e a cebola que 
apodrece? E, na verdade, ele acha 
que não colheu 20 mil quilos, e tal­
vez o preço final nem chegue a Cr$ .. 
20,00. E por isso que a fam(lia do 
seu João se dedica com afinco à pro­
dução de hortigranjeiros. Seu João 
explica: 

- A · quitanda dá muito mais 
que a cebola. Eu faço Cr$ 5 mil por 
semana, vendendo de tudo na feira, 
em Cassino, no inverno e no verão. 
Este ano vou plantar menos cebola e 
fazer mais quitanda. Se plantar só ce­
bola, dependendo do lucrinho que 
ela deixa, o agricultor morre de fo­
me. 

Para reduzir os custos com a ce­
bola, seu João já encontrou umas sa(­

das, principalmente na adubação, 
pois a lavoura exige adubo aos mon­
tes. Ele descobriu que os resíduos da 
soja, que não chegam a ir para indus­
trialização, são bons fertilizantes. Por 
isso, de vez em quando ele vai ao ter­
minal e enche uma carroça com res­
tos de soja. A mulher dele, dona Jan­
dira, que foi quem ensinou seu João , 
a plantar cebola, acha que essa é a 
saída. Ela também ajuda nas contas 
e na lavoura, e anda meio apavorada 
com os resultados desses cálculos. 

1: PRECISO EVITAR 
A CONCORRl:NCIA 

Adelço Ferreira de Lemos, que 
tem 5 hectares de cebola numa área 
total de 13 hectares em Rio Grande, 
às vezes também lida com a matemá­
tica e está certo de que o custo da 
produção, nesta safra, foi de Cr$ ... 
7,00 por quilo. Só que Adelço, ao 
contrário da grande maioria, não es­
quece de plantar milho, feijão e até 
melancia, ocupando toda a terra dis­
ponível. E ele ainda arrenda outros 
54 hectares, ocupados com a criação 
de gado e outras culturas, pois enten­
de que viver só da cebola não é pos­
sível. 

Adelço tem uma preocupação: 
o estímulo ao plantio da cebola em 
outras regiões e até em outros Esta­
dos, através da distribuição de se­
mentes. Ele acha que isso pode infla­
cionar o mercado, com excesso de 
oferta, aumentando a concorrência 
que a produção gaúcha sofre das sa­
fras de outras zonas produtoras. Pa­
ra o agricultor, o que interesse mes­
mo no momento é tratar da comer­
cialização, "que parece que agora vai 
dar certo, e assegurar um pouco de 
assistência técnica ao produtor, pois 
tem gente que não acredita nisso, 
mas eu acredito". 

Sao José 
é uma 
tira de terra 

São José do Norte está num dos pontos geográficos mais acidentados do 
Estado. O municfpio, capital nacional da cebola, é uma restinga, uma tira 
de terra entre o mar e a Lagoa dos Patos (veja no mapa o espaço 
pontilhado). Nessa tira há areia, banhados e muito barro, além de pequenas 
lagoas. A RS-101, que corta o municlpio, passa pela cidade de Mostardas 
até a RS-40, que liga Viamão ao litoral. E uma estrada em construção 
desde 1967. 
A RS-40 é a rodovia asfal(ada mais próxima, por terra, mas pra se chegar lá 
não é nada fácil. São uns 260 quilômetros, da cidade de São José até o 
asfalto. Por isso, o escoamento das safras é feito geralmente por barcas, até 
Rio Grande. A produção vem do interior até a cidade, e dali segue em 
embarcações até o porto de Rio Grande, numa travessia de 20 a 30 minutos. 
Essa travessia também é feita por calques (pequenos barcos) ou 
embarcações maiores que levam passageiros, de meia em meia hora, de 
uma cidade à outra. 
São José está praticamente ilhada, durante o ano todo, e mais ainda no 
inverno, pois são poucos os que enfrentam a RS-101 em dia de chuva. As 
lideranças do município já andam meio cansadas de tanto reclamar a 
conclusão dessa rodovia, que é chamada de "Estrada da Cebola". No inlcio 
de abril, o governo andou anunciando que vai reiniciar as obras, com parte 
dos Cr$ 5 bilhões liberados de Brasf/ia para esse setor. O pessoal espera 
que desta vez a RS-101 seja finalmente conclu(da. 

S. JOSÉ DO NORTE 

.-

PRODUÇÃO DE CEBOLA EM RIO GRANDE E SA-O JOSÉ DO NORTE 

ANOS ÁREA COLHIDA PRODUÇÃO RENDIMENTOS 
(Hectares) (Toneladas) (Quilos por hectare) 

R . Grande S. J. Norte R . Grande S. J. Norte R. Grande S.J.Norte 

1970 2.450 4.000 22.050 36.000 9.000 9.000 
1971 2.800 3.700 23.772 33.300 8.490 9.000 
1972 2.800 3.500 28.000 18.000 10.000 5.143 
1973 3.880 4.600 31.800 36.800 8.196 8.000 
1974 2.600 3.586 22.021 25.013 8.469 6.975 
1975 2.850 3.723 24.870 27.073 8.726 7.271 
1976 3.185 3.200 24.379 27.200 7.654 8.500 
1977 3.300 4.426 27.200 30.072 8.242 6.794 
1978 2.872 3.975 18.076 19.040 6.293 4.789 
1979 2.840 4.200 21.584 31.500 7.600 7.500 
1980 2.840 4.200 22.720 33.600 8.000 8.000 
Fonte da informação: IBGE-GCEA/RS 



NA ILHA 
~ TUDO 
MAIS DIF(CIL 

O café da manhã é servido às 6 
horas; o almoço às 9; o café da tarde 
às 12 horas; a janta às 3 da tarde; e o 
café da noite às 7 horas. Os horários 
das refeições, servidas em pequenos 
intervalos, são uma das coisas que sur­
preendem quem chega a Ilha dos Ma­
rinheiros pela primeira vez. Ela é a 
maior das muitas ilhas quase gruda­
das a Rio Grande, e dali sai boa parte 
da produção de cebola do município. 

Foi o trabalho puxado, na pro­
dução de tudo que é tipo de alimen­
to, que obrigou os primeiros habitan­
tes da ilha a comerem tanto. No iní­
cio do século ela já era habitada, e -
em 1956 chegou a ter 8 mil produto­
res de cebola. Hoje são pouco mais 
de mil, e a cada dia sai mais gente. A 
maioria é descendente dos imigrantes 
açorianos, os mesmos que fundaram 
Porto Alegre. 

O u Jo Marques dos Santos, 
f tlh dt um d Imigrantes, nasceu 

e 

na ilha, casou ali com dona Enilda e 
ali também nasceram 9 dos 10 filhos 
do casal. Destes, apenas um deixou a 
ilha, e os outros querem ficar lá mes­
mo, como diz Antônio, de 27 anos, 
"porque a cidade não se conhece 
bem mesmo, e o que a gente não co­
nhece não atrai tanto". A família 
planta cebola e outros hortigranjei­
ros, que Antônio vende no mercado 
público em Rio Grande, fazendo a 
travessia de 20 minutos, pela Lagoa 
dos Patos, num caíque a motor. 

CAIOUE LEVA TUDO 

Também a cebola é levada no 
caíque, e essa travessia é que incomo­
da muita gente. A ilha tem luz, mas 
não tem nenhuma forma de comuni­
cação rápida com a cidade. A partei­
ra que havia por ali foi embora. Não 
há médico, nem posto de saúde, nem 
cemitério. As casas são distribuídas 
ao redor dos 449 quilômetros qua-

Toda família de José Marques dos Santos está envolvida com a cebola 

drados da ilha, que só tem terra e ve­
getação numa faixa de uns 200 me­
tros de largura, costeando a margem. 
No centro só há areia. Há bolichos de 
longe em longe, nessa faixa habitada, 
e igrejas, salões de festa e escolas 
com até a 4ª série do 1° Grau. As 
missas são rezadas uma a cada mês. 

Mas a cebola também andá de­
sacreditada por ali. O seu Ernesto Si­
mões Neto, que plantou 2 hectares 
nessa safra, acha que "analisando 
bem, o hortigranjeiro dá mais". Além 
do custo da lavoura, tem os gastos 
com o transporte de barco. A cada 
viagem um caíque gasta uns quatro 
litros de gasolina ou dois de óleo. Há 
algum tempo, o governo andou ten­
tando fazer uma ligação por aterro 
até a ilha do Leonídio, que fica ao la­
do, mas a água levou tudo. Da ilha 
do Leonídio, os agricultores pode­
riam pegar a estrada para a Quinta, 

uma localidade de perto, fazend 
uma volta de 60 quilômetros par 
chegar a Rio Grande. 

O gasto com combustível seri 
maior, e o pessoal desaprovou a idéi 
antes que ela pudesse dar certo. EI 
querem é uma ligação direta com Ri 
Grande, que também não é fácil. Po 
causa dessas dificuldades, da distân 
eia da ilha e da falta de comunicaçã 
é que outro morador, o seu João da 
Neves, decidiu sair de onde estav 
Ele nasceu ali, está com 63 anos, 
deixou o lugar onde nasceu, na outr 
ponta da ilha, pra ficar mais perto d 
Rio Grande e fugir do tal aterro. 

- Não sei se foi cisma, mas e 
tava com medo do tal aterro, que po 
dia estragar a terra. Agora eu arrendo 
este pedaço (uns 2 hectares) por Cr 
6 mil por ano. Nunca pensei em sair 
daqui, mesmo que hoje se veja qu 
tudo é mais difícil. Antes não tinha 
estrada na ilha, mas nós é que leváva 

-u 

Por que insistir na cebola? 
A precariedade das estradas, a 

falta de assistência técnica, a confu­
são criada pela degeneração das varie­
dades, a inexistência de pesquisas, a 
desorganização em termos de comer­
cialização das safras, o mercado ins­
tável e imprevisível, a concorrência 
das safras de outras regiões. São tan­
tos os problemas enfrentados pelos 
produtores de cebola, especialmente 
em São José do Norte, que fazem 
com que muita gente pergunte: por 
que, então, insistir com a cultura? 

O presidente do Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais de São José do 
Norte, Heitor Fontes Pinheiro, acha 
que a resposta está na ponta da lín­
gua de qualquer agricultor. "Todo 
mundo critica o produtor, porque ele 
planta cebola, mas se ele não se dedi­
ca a outras culturas é porque não é 
burro", diz seu Heitor, explicando 
seu raciocínio com outra pergunta: 
"O que pode alcançar um rendimen­
to tão alto, como a cebola consegue, 
num hectare de terra?" 

Não há nada mesmo, conside­
rando-se a estrutura fundiária de São 

José do Norte. Mas a resposta pode 
ir mais longe, segundo o professor 
Gazil Brasil Machado, citado entre as 
pessoas que mais entendem de cebola 
no Estado. Para o professor, o que se 
precisa hoje é contornar os proble­
mas enfrentados pelos produtores, e 
analisar mais a fundo a evolução da 
lavoura, antes de se querer simples­
mente fazer mudanças. 

QUALIDADE 

Gazil recorda que a cebola foi 
introduzida no Estado no século pas­
sado, pelos imigrantes açorianos, e já 
em 1844 eram exportadas 15 mil ar­
robas para o norte do país. No inlcio 
de 1900, a cultura passa de produto 
de subsistência para mercadoria que 
atrai compradores. Por volta de 1950 
é que a cebola dá um salto importan­
te, com a entrada dos "exportado­
res" paulistas no mercado. Esses ex­
portadores, como ainda hoje são cha­
mados os grandes atacadistas, contri­
buíram para causar parte dos proble­
mas que a lavoura enfrenta hoje. 

Segundo Gazil, com o aumento 
do movimento de compras, o produ­
tor deixou meio de lado o controle 
da qualidade. Hoje há cinco varieda­
des sendo plantadas em São José e 
Rio GraTJde,. mas fica cada vez mais 

diffcil de se saber quais eram as ca 
racterísticas originais desses tipos d, 
cebola. Essa misturança atrapalh 
muito, e é agravada r:om a falta d 
pesquisas, de apoio oficial. O Estado 
não dispõe de técnicos especialist 
nessa área. 

ASSISTeNCIA 

Heitor Pinheiro, presidente do 
STR de São José há 18 anos, diz por 
sua vez que a assistência técnica i' 
ajudaria bastante, no encaminhamen 
to de solução para boa parte dos obs 
táculos hoje existentes. Com oito ou 
10 técnicos no município, a situação 
seria pelo menos amenizada. Anos 
atrás, o sindicato chegou a contratar 
um profissional para prestar esse ser 
viço, mas não teve recursos par, 
mantê-lo. 

Para seu Heitor, isso não é, no 
entanto, a pior coisa no momento 
De nada adiantará pensar em assis 
tência, sê falta estrutura para garan 
tir a permanência do produtor na ati 
vidade. E o que está faltando, princi 
paimente, são melhorias nas estradas. 
Ele diz até que com as estradas ap 
nas remediadas, inclusive a 
RS-101, a situação se modificaria 
"Como pensar em produzir honl 
granjeiros e plantar outras cu/tu 



mos a produção daqui pra todo o la­
. Agora, com as estradas asfalta-

1 , a produção de fora é que vem 
r essa região. Deu tudo ao contrá-
1 . 

A PREÇO DE BANANA 
1 sso é que magoa os moradores 

Ilha dos Marinheiros. Até uns 
s atrás, saía dali cebola e outros 

rodutos até para o Norte do país. 
li je, os atravessadores aparecem 

,m ofertas de preços sempre infe­
ores aos pagos na cidade. O seu 
, o lembra que no seu tempo de 

1 >az a travessia era feita em barco a 
1 , "e ninguém se queixava tanto 
,mo agora". 

Para dona Enilda, é mesmo de 
queixar. Ela sofre do coração, e já 

que atravessar a lagoa de caíque 
11 horas da noite, com dor no pei-

n6o há como escoar as safras?", 
I pergunta. Está pro_vado que em 

o José dá de tudo, mas falta muito 
, o produtor se arriscar, pois aí 

t mbém conta a desorganização para 
mercializar o que possa vir a ser 
meado. 

DESCRENTE 

Mas se as autoridades não dão 
r f/Ção para essas e outras reivindi­

tJes mais simples, como a recupe­
' o das estradas, o que poderá ser 

nudado? Seu Heitor anda meio des­
' nte, mas acredita que a entrada da 
otrijuí vai dar motivação. São José 

r m umas 2.500 propriedades, mas a 
l1Cla da cebola envolve mais de 7 mil 
produtores, entre os donos das ter­
, s, agregados, parceiros e trabalha­
clores rurais. 

Quase · todo esse pessoal planta 
cebola e vive também da pesca. A 
grande maioria explora áreas de 4 a 
15 hectares, em parcerias, e só os mé­
dios e grandes diversificam a produ­
ção, especialmente com a criação de 
gado. Seu Heitor assegura: "Se des­
sem condições, São José do Norte 
entupiria o Estado com todo tipo de 
produção'~ 

PESQUISA 

Em Rio Grande, o desânimo 
também só foi esquecido um pouco 
com a movimentação criada pela Co­
trijuf. Arnaldo dos Santos Ouessada, 
q_ut1 preside o STR há 19 anos e é ve­
rsador. dJJ.. EDS,..aclla que "o....tundJJ-

Abril/81 

to, para consultar em Rio Grande. O 
que ainda mantém o pessoal por ali é 
a pesca, que dá trabalho mas também 
pode render um bom dinheiro. Só da 
cebola, ninguém iria viver. 1: como 
diz o seu José: "A cebola está a 
preço de banana". E seu Ernesto faz 
uma previsão: "Dentro de três, qua­
tro anos, vai ter pouca gente por 
aqui". 

Cada fami'lia da ilha tem uma 
faixa de terra de uns 20 metros de 
largura por 150 ou 200 metros de 
comprimento. O solo é muito fértil, 
mas a terra é pouca para se pensár 
em culturas que possam ser mais ren­
táveis. O pior é que, ao mesmo tem­
po que sai produtor, chega gente da 
cidade, para comprar "chacrinhas" 
de fim de semana. Eles temem que o 
lugar se urbanize, se transforme 
numa vila cheia de veranistas. E a( 
sim, a ilha, onde todo mundo se co­
nhece, vai perder quase tudo o que 
ganhou nesses anos todos. 

Ouessada: falta pesquisa 

mental é voltar à pesquisa". Seu Ar­
naldo diz, baseado em constatações 
que vêm sendo feitas, que a "Jubi­
leu'~ uma das principais variedades, 
está hoje com apenas 40 por cento 
de suas características. 

Segundo ele, a cebola deve en­
volver mais de 3 mil produtores em 
Rio Grande, a maioria trabalhando 
em regime de economia familiar, co­
mo acontece em São José do Norte. 
Seu Arnaldo acredita que boa parte 
desse pessoal poderá entrar firme na 
produção de hortigranjeiros e outras 
culturas, mas faz uma observaç6o: 
"Primeiro temos que pensar no que 
pode ser plantado e vendido, na re­
cuperação das estradas e outros de­
talhes. Não existe outra região me­
lhor no país,. para hortigranjeiros, do 

_que.esta.aqui': 

Uma 
planta 
complicada 

Uma cultura aparentemente 
fécil, porque dificilmente atinge 
grandes quebras, a cebola é, ao con­
trário, uma planta complicada, prin­
cipalmente quando começa a dege­
nerar, com a misturança de varieda­
des. O agrônomo Gonçalo David já 
conhece alguns segredos do plantio 
em São José do Norte e Rio Gran­
de, mesmo que, desde a implatação 
da lavoura, muitas mudanças te­
nham acontecido. 

Na região, o plantio geralmen­
te acontece em maio e pode ir até 
julho. São formados viveiros, com o 
agricultor utilizando uma garrafa 
para jogar as sementes. E preciso ter 
habilidade, para que as sementes 
saiam pelo bico da garrafa e se espa­
lhem com uniformidade. Com um 
ou dois meses, a muda é transplan­
tada para a lavoura, cortando-se um 
terço da raiz e um terço das folha . 
Tudo é manual: ao me mo tempo 
em que o produtor abre a cova com 
o dedo, ele replanta a muda. 

FRIO E CALOR 

Na lavoura, uma muda fica uns 
10 centímetros longe da outra; e a 
distância das linhas é de 10 a 15 
centímetros. A planta precisa de 
muito cuidado no viveiro e na la­
voura. Nas primeiras semanas de 
crescimento, são feitas muitas pul­
verizações contra doenças, e o vivei­
ro é protegido com capim seco con­
tra o excesso de chuva e sol. logo 
depois que é plantada, a cultura exi­
ge bastante frio, e quando está per­
to de ser colhida é favorecida se as 
temperaturas permanecerem altas. 

A colheita acontece por volta 
de novembro a janeiro, e também 
aqui tudo é feito com a mão. Há ca­
sos, mas são muito poucos, de plan­
tio direto, sem o uso do viveiro. A 
terra é preparada com trator, e a se-

~ ,. 

·;, 
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mente jogada dir o n I vour . O 
produtor n ost m muito do 
plantio f ito im, pois dizem qu 
o rendim ntos caem bastant . 

PRAGAS E DOENÇAS 

O Gonçalo lembra também 
que a cebola cresce bem em terra 
limpa, e por isso há também muito 
cuidado com o controle de inços. 
Muitas doenças atacam a lavoura, e 
podem acabar com uma plantação. 
Entre as mais comuns estão o Mal 
de Sete Voltas, que enrosca as fo­
lhas; a Lã ou lãzinha, que é uma 
penugem muita temida que aparece 
na planta; e a Mela, que dá mais no 
viveiro, deixando a cebola como se 
estivesse melada. 

As pragas mais comuns são o 
piolho e a lagarta rosada. Além des­
ses problemas, Gonçalo diz que 
também podem prejudicar uma la­
voura a adubação mal feita e o uso 
incorreto dos venenos. Ele consta­
tou que tem muita gente na região 
que não recebeu nenhuma orienta­
ção quanto à adubação e aplicação 
dos defensivos. O STR de Rio Gran­
de tem ajudado um pouco com a 
distribuição de folhetos sobre o as­
sunto. 

Depois de colhida, a cebola 
ainda fica de 3 a 5 dias na lavoura, 
no início do processo de "cura". A 
armazenagem em galpões é feita de 
várias formas: em varas colocadas 
horizontalmente uma sobre a outra, 
onde a cebola é suspensa em mo­
lhos, atada pela rama; nos rieiros, 
que são pilhas arrumadas em forma 
de pirâmede; ou esparramada no 
próprio chão, depois de classifica­
da. A cebola mal armazenada pode 
dar grandes preju (zos. A previsão é 
de que a produção atual deverá 
agüentar a estocagem só até agosto, 
por causa do excesso de umid.ad~. 
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Assembléia 

UM TESTE 
A primeira 
grande 
experiência 
da estrutura 
do poder 

A forma de realização da última 
Assembléia da Cooperativa, realizada 
dia 30 de março em ljuí, pode ser en­
carada como um pacto de ação - um 
acordo - entre os representantes e o 
quadro social da Cooperativa. 
Apenas os representantes votaram 
durante a Assembléia, mesmo que os 
demais associados presentes pudes­
sem participar ativamente na discus­
são dos assuntos levantados. Foi uma 
Assembléia para aprovação de balan­
ço, renovação de 2/3 do Conselho 
Fiscal, destinação das sobras do exer· 
cício e autorização para o Conselho 
de Administração comprar ou vender 
bens imóveis, participar da Coopera­
tiva Central de Hortigranjeitos, etc. 

A definição de que apenas os re­
presentantes votariam em Assembléia 
com este temário, foi tomada no Se­
minário Central de associados que 
antecedeu a realização da última elei­
ção dos representantes. Qualquer as­
sociado, porém, não perderia o direi­
to de voto nos casos de eleição do 
Conselho de Administração e direto­
ria executiva. Mesmo que o assunto 
já tivesse, então, sido bastante clarea­
do, foi novamente proposto na aber­
tura da assembléia, sendo aprovado 
p lo que dela participaram (leia na 

o I elo) . 

U A 00 BALANÇO 

O primeiro (tem que entrou em 
discussão foi o balanço e o relatório 
da diretoria. Estes trabalhos foram 
conduzidos pelo associado Nelson 
Dias Netto, de Maracaju, eleito para 
presidir a assembléia. Antes da apro­
vação do balanço foram pedidos vá­
rios esclarecimentos, tanto pelos re­
presentantes como pelos demais as­
sociados. Uma das questões foi o pre­
juízo de Cr$ 83,5 milhões trazido 
pela soja no Mato Grosso do Sul. Ela 
foi esclarecida pelo superintendente 
Clóvis Adriano Farina: 

O prejuízo se deve a sérios 

problemas de armazenagem nas uni­
dades da região. Com isto o grão ar­
deu, perdendo capacidade de produ­
ção de óleo e proteínas. No Rio 
Grande do Sul também acontecem 
estes problemas, mas como temos in­
dústrias próprias o prejuízo fica ab­
sorvido por nossas indústrias. No Ma­
to Grosso nós comercializamos com 
outras indústrias e por esta razão ele 
fica mais visível. Em algumas entre­
gas a quebra foi de até 7 por cento 
no peso. Os problemas de armazena­
gem são uma decorrência da safra 
muito úmida e de nossos esquemas 
de armazenagem e secagem, que não 
estavam a altura da safra colhida. 

Outra pergunta foi sobre o pre­
juízo do leite e se existe lucro para a 
Cooperativa na comercialização efe­
tuada pela Central (CCGL). llgenfritz 
esclareceu que tanto a Cotrijuí como 
as demais cooperativas associadas à 
Central não recebem nada da CCGL. 
Ela participa investindo capital na 
Central. A CCG L, que atua apenas há 
três anos, está em fase de expansão 
para só mais tarde proporcionar al­
gum retorno às 32 cooperativas asso­
ciadas. Parte dos débitos existentes 
com leite são provenientes dos inves­
timentos realizados na construção de 
postos de recebimento e resfriamen­
to m Ajuricaba e em Santo Augusto 

Se falou também em sêmen, 
que devido ao pouco movimento na 
Região Pioneira apresentou resultado 
negativo no balanço; em comerciali­
zação de suínos (a Cooperativa já es­
tá recebendo de 3.000 a 4.000 
su (nos por mês) e de despesas com 
venda de milho. Neste caso houve 
uma transferência de produto do Ma­
to Grosso para o Rio Grande (onde 
foi aproveitado na fábrica de rações 
da Cooperativa) sofrendo,desta for­
ma,tributação de ICM. 

SOBRAS DISTRIBUlbAS 
Na destinação das sobras, que 

alcançaram 7 milhões, 855 mil e 216 

O tempo vai dizer 
se isto serve 
para todos nós 

Dos 189 associados presentes à Assembléia, 113 eram representantes. Foi 
em conjunto, porém, que decidiram que apenas os representantes poderiam 
votar os assuntos em discussão, isto seguindo inclusive a cfecisão tomada 
no Seminário Central de Associados realizado antes da últjma eleição de 
representantes, em dezembro do ano passado. No final da Assembléia 
ouvimos o depoimento de quatro associados que não eram representantes, 
dando sua opinião sobre como foi a reunião e como sentiam o fato de 
apenas participarem da Assembléia, com direito a voz, mas sem direito a voto. 

"Com a assembléia sendo por conta 
dos representantes, agora precisamos espe­
rar para ver se isto é bom ou é ruim. Temos 
que ver primeiro, que é só uma experiência. 
Eu não me lembro de ter faltado nenhuma 

assembléia até hoje e acho que continuo 
vindo mesmo com só os representantes vo­
tando. O associado tem prazer em vir na as­
sembléia, de também dar suas sugestões ao; 
representantes e ver eles aqui defendendo 

Nesta assembléia apenas os representant~ tiveram direito a voto 

cruzeiros, foi decidido distribuir este 
valor entre os associados (veja maté­
ria sobre o assunto). 

Outro dos itens foi a eleição e 
posse do novo Conselho Fiscal, que 
sofreu uma renovação de 2/3 de seus 
integrantes. Permaneceram no Con­
selho Dair Fischer, de Ajuricaba, (co­
mo membro efetivo) e Alvaro Darci 
Contri (como suplente). Os novos 
conselheiros efetivos são Aquilino 
Bavaresco (de Tenente Portela) e An­
tônio Bandeira (de Ajuricaba). Os su­
plentes são ainda Alceno Elvino Wol­
mer (de Chiapetta) e Rui Adelino 
Raguzzoni (de.Dom Pedrito). A esco­
lha destes novos integrantes foi feita 
entre os próprios representantes de 
cada uma das unidades que teriam 
vaga aberta no Conselho. Esta forma 
de composição do Conselho foi ado­
tada a partir de 1979, depois da pri­
meira eleição de representantes. Foi 
entre os elementos eleitos, de acordo 
com a proporcionalidade do número 
de associados por unidade, que saí­
ram os conselheiros eleitos na Assem­
bléia daquele ano. Depois, tanto no . 
ano passado como neste, apenas hou-

Fiorindo Luiz Picolli 

elas". Fiorindo Luiz. Picolli - Linha 3 Oes- -
te, ljuí. 

"Só às vezes que eu falhava nas as­
sembléias, mas achei bom do jeito que foi, 
de só representante votar.piscutindo antes 

ve renovação de Conselho Fiscal de 
acordo com as exigências legais. 

PREÇOS 
A parte final da Assembléia, de­

dicada a discussão de assuntos gerais, 
girou fundamentalmente em cima de 
problema preço. Vários representan• 
tes fizeram colocações no sentido de 
que a Cooperativa apresentava para a 
soja valores mais baixos do que al­
guns comerciantes e mesmo outras 
cooperativas. Esta questão foi mais 

➔ 

Roberto Alfredo Golle 

nos núcleos, a gente sabe mais o que está 
acontecendo e como vai ser a Assembléia. 
Os representantes sabem votar mais, por­
que muitos dos associados são atrasados de­
mais". Roberto Alftedo Golle, Linha 2 

➔ 
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1 vantada por representantes da Re­
i ião Pioneira, onde existe uma con­

rrência maior em torno do produ­
to soja. Durante a discussão foi co­
m ntado que estes preços praticados 

la Cooperativa são preços reais, 
formados a partir de condições de 
tn reado analisadas com toda serie­
i de. É um preço, como frisou o pre-
1dente l lgenfritz, igual para todos as­
ciados e que é pago para qualquer 

1uantia de produto. Não é um preço 
ramente político. 

te -Ijuí. 
"Nestas alturas pouco influi o asso­

' fado vir na Assembléia. Eu era um que faz 
uns quantos anos que venho. Vale para ver 
ó a participação dos representantes depois 

das reuniões nos núcleos. Pelo que se vê 
..r,•s já vêm prontos da Cotrijul A gente vê 
,111e eles estão muito de acordo com a Co· 
trljuí, enquanto o associado está vivendo 
, ias crises. Esta estrutura do poder está 
"' talada há pouco tempo e vamos ver se 
para o futuro melhora. O que tem aconte­
' /rio é que a Cotriju( está crescendo muito 
, no interior a situação do associado não é 
isa. Até acho que veio pouca gente aqui 

f10r causa exatamente dos representantes, 
111e de começo não está havendo ainda 
muito entendúnento entre os associados, os 
, presentantes e a cooperativa. Vamos ver 
l'I() futuro se melhora". Ari Bruno Garros -
l lnha 11 Leste - •juí. 

"Em mais de 20 anos que sou sócio 
la Cooperativa, falhei só uma Assembléia. 
h, /á sabia.fl!l.e,err, Assembléia de represen· 

Assumir os riscos 
De manhã, antes da Assembléia, 

acontecera uma reunião só de representan• 
tes. Ela foi convocada exatamente para re­
tomar a discussão sobre a forma de condu• 
ção da Assembléia. E as posições sobre o 
assunto eram diferentes de região para re­
gião. Apenas os representantes de Ijuí se 
manifestaram contra o direito de voto~nes­
ta Assembléia1ser unicamente para os repre• 
sentantes. Waldemar Michael fazia a seguin­
te colocação: 

- Pregamos aos quatro ventos que 
não se tiraria da Assembléia o direito ao vo­
to. Seria uma atitude precipitada. 

J ã Annindo Holzer justificava esta 
posição, lembrando que "tirando o direito 
de voto dos demais associados, os repre­
sentantes assumem uma responsabilidade 
muito grande". 

DUAS RAZÕES 
A posição de Jjuí é perfeitamente 

compreensível, pois por ser neste municí­
pio a sede da Cooperativa, é muito mais 
fácil a participação dos associados da lo­
calidade na realização das assembléias. 

Entretanto, foi exatamente a difi­
culdade de todos associados participarem 
ativamente de uma discussão aprofunda­
da dwante as assembléias, que mais moti­
vou o surgimento do sistema chamado es­
trutura do poder. Atuando em regiões dife­
renciadas e bastante distantes umas das ou­
tras., toma-se quase impossível a participa­
ção dos associados através de um sistema 
tradicional. Daí o surgimento da estrutura 
do poder e das eleições de representantes. 
Sob este ponto de vista também é plena­
mente justificável a posição defendida 
pelos representantes das demais unidades. 
Jolío Telló, de Tenente Portela (município 
distante 150 quilômetros de Ijuí), dizia o 
seguinte: 

- Quando se tratou de formar a Es­
trutura do Poder, foi conversado com a 
base e pedido se os associados dariam aos 
representantes o direito de tomar as deci­
sões. Em Tenente Portela foi tomada a po­
sição de que, dado a distância, os associa­
dos escolhiam homens para representantes 
em que confiavam, pessoas dignas de trazer 
as opiniões, e nestas oportunidades vota­
riam os representantes. 

tantes, mas não sabia que só eles iam votar. 
Achei uma coisa justa, pois fomos nós que 
elegemos os representantes. E não tem mais 
autros meios de fazer uma assembléia. Só 
se alug(IJ}a uma granja para reunir os 20. 000 
associados. Nesta as~embléia achei bonita 

Angelo Sichinel, de Rio Brilhante, no 
Mato Grosso do Sul, lembrava que "nós 
nem pedimos para ser candidato. Antes de 
se vir até aqui fizemos reunião com os asso­
ciados. Creio que eleitos os representantes, 
se for tirada a oportunidade de eles atua­
rem, fica até chato". Por Santo Augusto 
quem se manifestou foi Ido Marx Weiler: 

- Cada um de nós representa 150 as­
sociados. :e muito maior a representativi­
dade do que se os associados viessem isola­
dos. Esta modificação é altamente válida, 
porque toda área de ação da Cotrijuí está 
aqui legitimamente representada. 

~NCIA 
Jã seu Francisco Farinha, de Dom 

Pedrito, apenas temia que esta posição aca• 
basse sendo uma faca de dois gumes, que 
pudesse prejudicar não só a estrutura do 
poder, mas a própria vida da Cooperativa. 
Ele perguntava, inclusive, se era ou não le­
gítimo este posicionamento. 

Foi aí a vez do presidente Ruben Il­
genfritz da Silva lembrar que este sistema 
não foi ainda introduzido no próprio Esta­
tuto Social da Cooperativa. Isto também 
porque, conforme decisões do Seminário 
CeJttral, apenas depois de vivenciar na prá­
tica do dia a dia, na realização das assem­
bléias, esta mudança que recém começa a 
ser implantada, é que se poderá saber se ela 
é válida ou não. Em 1983, inclusive, deverá 
ser realizado um plebiscito para decidir pe· 
la implantação definitiva do sistema. Lem­
brou Ruben: 

- Na verdade sem riscos não se faz 
nada. 11 importante lembrar que a decisão 
de apenas os representantes votarem seria 
válida apenas nesta assembléia. E a Assem­
bléia é soberana para decidir se isto serve 
ou não serve para esta ocasiã'o. Se um gru• 
po de associados não concordar com esta 
proposição, ela não poderá ser posta em 
prática. 

No final das discussões, o assunto foi 
aprovado pelos representantes. Inclusive o 
pessoal de Ijuí - depois de uma reunião em 
separado de cada unidade - decidiu votar 
com os demais representantes. A justifica• 
tiva é que não adiantava apenas esta unida­
de manter um ponto de vista completamen- , 
te discordante das demais. 

a discussão da turma. Houve muito debate 
e muita pergunta antes de ir para aprova­
ção. E também teve muita discussão na ba­
se antes da Assembléia, e decerto eles leva­
ram as idéias da base". Balduino Leopoldo 
Bandeira - Linha 23 - Ajuricaba . 

As sobras 
nas mãos dos 
associados 
Depois de exatamente cinco anos, 

as sobras do exercício da Cotrijuí serão 
mais uma vez distribuídas entre os asw­
ciados. Os 7 milhões, 855 mil e 261 cru• 
z.eiros serão rateados entre os associados 
que comercializaram seus produtos com a 
cooperativa durante o exercício. Esta dis­
tribuição será proporcional ao valor que 
cada associado inte~ou durante o pe­
ríodo que vai de 1 de março a 31 de de­
zembro do ano passado. Isto dever~ dar, 
aproximadamente, CrS 30,00 por cada 
CrS 1.000,00 de capital integralizado. 

A destinação das sobras líquidas do 
exercício sempre tem sido um dos asmut· 
tos mais discutidos durante as Assem­
bléias. Também este ano, caso os repre­
sentantes não tivessem chegado a uma 
conclusão sobre o que fazer com estas 
sobras durante a reunião que fizeram an• 
tes da Asssembléia, o assunto também iria 
provocar muito debate. E, por sinal, pro­
vocou bastante discussão na reunião feita 
pela manhã. 

Uma das propostas, apresentada por 
representantes do Mato Grosso do Sul, 
era destinar as sobras para o Fundo de 
Reserva. Este Fundo, que já recebe por lei 
1 O por cento das sobras líquidas, destina­
se a cobrir eventuais prejuízos da Coope• 
rativa. 

Já represcntant d algun munic{­
pio da Região Pion ira sug riram qu 
te dinheiro fo aplicado na área d saú-
de, penoitindo, quem sabe, investimento 
específicos nas obras dos hospitais da 
Cooperativa. Outros representantes, po· 
rém, defenderam a idéia de distribuir na 
conta-corrente dos associados o valor das 
sobras à disposição da Assembléia. 

Os que defendiam esta posição usa· 
vam o argumento de que "o associado 
quer sentir que a Cooperativa é sua, quer 
ver algum dinheiro na mão para se moti­
var mais". Até chegou a ser colocado que 
muito associado pode querer desviar sua 
produção se, mais uma vez, não acontecer 
esta distribuição das sobras. Quem era a 
favor da distdbuição ainda lembrava que 
mesmo sendo muito pouco o que cada 
associado vai receber, este dinheiro po­
de ser um novo incentivo nesta época em 
que mais uma frustração da safra é dada 
como certa. 

Depois de discutirem bastante o as­
sunto - coisa que levou perto de 45 mi• 
nutos até se chegar a uma solução - os re­
presentantes decidiram levar à Assembléia 
a proposta de distribuir a pequena quan• 
tia colocada à sua disposição. É natural 
que uma parte do tempo das discussões 
foi tomado exatamente pelas considera­
ções sobre o valor que restou para distri• 
buir. 

Este asmmto voltou a ser abordado 
na parte da tarde, durante a Assembléia 
propiramente dita. Naquele momento, o 
presidente da Cooperativa, Ruben Ilgen• 
fritz da Silva colocava que logicamente 
era posdvel a Cooperativa mostrar no 
balanço um resultado maior: 

- Bastava ter pago CrS 5 ,00 a me­
nos pelo saco de soja, para que esta sobra 
chegasse a Cr$ 50 milhões. Mas onde está 
a melhor posição: pa~ menos pelo pro­
duto, não prestar serviços, ou deixar uma 
sobra maior no encerramento do exer• 
cício? Nossa posição tem sido a de que 
a maior remuneração está nos serviços 
que a Cooperativa presta durante todo 
ano e não nos números finais do balan­
ço. 



Assembléia 

UE SE FEZ NO ANO 
O relatório do Conselho de Administração recor­

dou, quais as principais atividades desenvolvidas na Co­
trijuí durante os 1 O meses do exercício: 

SOJA - O recebimento elevou-se em mais de 100 
por cento em relação ao ano anterior. As regiões Pioneira 
e Dom Pedrito entregaram neste exercício 352.728 tone­
ladas de produto, contra 284.946 toneladas em 1979. A 
região de Mato Grosso do Sul que havia entregue 107 mil 
toneladas no ano anterior, entregou 243.544 toneladas. 

TRIGO - As entregas de produto no Rio Grande 
do Sul foram menores (93.000 toneladas em 1979 con­
tra 82.661 toneladas em 80), isto como conseqüência da 
frustração da safra. Já no Mato Grosso do Sul as entregas 
chegaram a 53.979 toneladas (aumento de 18%), totali­
zando 136.240 toneladas, contra 138 mil toneladas em 
1979. 

ARROZ - Das 16.066 toneladas recebidas em 
toda área de ação no ano de 79 houve um aumento de 
131 por cento em comparação ao recebimento do último 
exercício. As entregas totalizaram 37.126 toneladas, sen­
do que apenas no Rio Grande do Sul chegaram a 28.323 
toneladas. 

MILHO - Foram recebidas 4.448 toneladas no 
Rio Grande do Sul e 2.609 toneladas no Mato Grosso do 
Sul. Foi necessário adquirir o produto de outros estados 
para manter a produção da Fábrica de Rações. 

LÃ - O produto sofreu a influência do período 
restrito de 10 meses considerado no exercício, já que a 
safra normal acontece de julho a julho. No ano anterior 
foram recebidos 1.165.000 quilos e neste exercício fo­
ram entregues 893.217 quilos. A Cotrijuí entregou 
211.480 quilos de lã para industrialização na Cooperati­
va de Lãs Vale do Uruguai Ltda. (da qual participa co­
mo associada), contra os 80.865 quilos no ano anterior. 

PECUÁRIA DE CORTE - Devido as alterações 
d m reado pela insuficiência de preços, assim como a 

ilu n li ln i m no exercício, foram abatidas 
(1 1h ,rnnt r . 17 b· tid em 1()79. 

LEITE - D nlro do programa de diversificação de 
culturas) a pecuária leiteira vem apresentando constante 
crescimento, principalmente entre os pequenos produto­
res, o que é altamente positivo. O produto entregue atin­
giu a média mensal de 1 milhão, 916 mil e 738 litros, en­
quanto em 1979 esta média foi de 1 milhão e 55 mil li­
tros. Foi construído um posto de recebimento de leite 
em Ajuricaba, com capacidade para 7 mil e 800 litros. 
Dando continuidade ao repasse de animais, foram repas­
sadas 461 vacas leiteiras aos associados. 

HORTIGRANJEIROS 
Produção de Semente de Cebola - o programa 

atingiu um volume de 800 quilos, quantidade suficiente 
para atender a demanda do quadro social. 

Alho - esta cultura experimentou considerável ex­
pansão, proporcionando à Cooperativa um recebimento 
de 200 mil quilos de produto, quantidade significativa 
considerando-se ser uma cultura em fase de implantação. 
A comercialização foi dirigida aos mercados de São Pau­
lo e Goiânia. 

Excedentes - De forma semi-artesanal e partindo 
dos excedentes de comercialização, a industrialização de 
frutas e hortaliças teve boa evolução no período, atuan­
do em duas linhas básicas: produção de doces em pasta 
(schmier) e produção de conserva de pepino e cebola. 

Entreposto Hortigranjeiro - teve um desempenho 
satisfatório face a participação de 800 associados no pro­
cesso produtivo. 

Silvicultura - o desempenho foi altamente signifi­
cativo, principalmente na Região Pioneira, onde foram 
distribuídas cerca de 800 mil mudas de eucaliptos, 70 
mil mudas de erva-mate e 30 mil mudas de diversas es­
pécies nativas florestais e frutíferas. 

Forrageiras - com o desenvolvimento da pecuária, 
especialmente a de leite na Região Pioneira, o plantio de 
forrageiras vem ganhando destaque ano após ano. No pe­
ríodo foi firmado um contrato 'com a Associação Brasi­
leira de Criadores de Cavalos, para o fornecimento de 
cerca de 6.000 toneladas de aveia em grão, colaborando 
desta forma para a criação de um mercado interno pro­
missor e evitando a evasã"o de divisas, pois essa forrageira 
convencionalmente é importada. 

Centro de Treinamento Cotrijuí - os trabalhos 
realizados no CTC foram conduzidos dentro da filosofia 
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de diversificação da produção. Foram cultivados 93 hec­
tares para a multiplicação de sementes básicas com cul­
turas anuais. Na área de experimentação e pesquisa fo­
ram conduzidos 44 experimentos sobre forrageiras, fer­
tilidade e conservação de solo e terminação de novilhos 
precoces. Na área de piscicultura foram introduzidas 
duas novas espécies, a nilótica e a carpa-espelho, com ex­
celentes adaptações. Também nesta área tiveram conti­
nuidade os trabalhos de produção de alevinos para dis­
tribuição entre os associados, e a realização de 3 cursos 
procurando melhor orientar os piscicultores. 

Estação Meteorológica - em convênio com a Se­
cretaria da Agricultura do Rio Grande do Sul e com o 
Ministério da Agricultura foram instaladas duas estações 
meteorológicas, no CTC e na unidade de Dom Pedrito. 

Ovinocultura - o grande evento nesta área foi a 
introdução da tosquia australiana, que alcançou amplo 
sucesso. Este processo deverá ser ampliado significativa­
mente no próximo período. 

INDÚSTRIA DE ÓLEO - Industrializamos em 
nossas indústrias um volume de 60 mil e 952 toneladas 
de soja durante o período, contra um total de 45 mil 
903 toneladas em 1979. A produção de farelo aumentou 
de 158 mil 775 toneladas em 1979 para 255 mil 056 to­
neladas. Para a Cotriexport, que importou soja em regi­
me de draw-back, industrializamos 90 mil e 696 tonela­
das de grll'os e mandamos industrializat por terceiros 38 
mil 184 toneladas. 

INDÚSTRIA DE RAÇÕES - Considerando-se a 
média mensal verificaremos que houve um acréscimo na 
produção. Se em 1979 produzimos uma média de 785,3 
ton. no exercício em estudo a produção elevou-se para 
847,3 ton./mês. 

CAPITAL SOCIAL - Com a reinstituição da quo­
ta de capital sobre a soja na Região Pioneira e a correção 
monetária sobre o capital integralizado, constatamos um 
aumento de 15 h, , cujo valor passou de CrS . ....... . 
l 51.459 .4 79, 19 para CrS 381.057 .230,89. Destaque-se 
que neste total estã incluída a Correção Monetária num 
montante de CrS 34.633.541,04. 

DEPARTAMENTO DE CRÉDITO - O sistema de 
financiamento repassado no exercício em exame cresceu 
~ volume monetário, muito embora tenha havido um 
decréscimo em área e número de contratos. Por um lado 
houve uma redução na área de plantio do trigo. Por ou­
tro, alguns produtores passaram a ser financiados direta­
mente pelo banco e, outros resolveram plantar com re­
cursos próprios. Contando com o apoio e o respaldo fi­
nanceiro das instituições de crédito, foram repassados no 
exercício CrS 1.883.926.532,15 para uma área de 
216.053 hectares e um número de contratos que somou 
13.387. No ano anterior haviam sido elaborados 19.286 
contratos para uma área de 373.221 hectares num valor 
repassado de CrS 1.318.684.000,00. 

QUADRO SOCIAL - Apesar de apresentar um rit­
mo de crescimento mais lento, o quadro associativo da 
cooperativa continua em expansão com um aumento de 
1.106 novos sócios. Com este ingresso, o corpo social 
passou a ser de 19 .398. 

ATIVO FIXO - Os investimentos restringiram-se 
àquelas obras essenciais e prioritárias. Tal política foi 
adotada em virtude das sucessivas frustrações de safras e 
a mudança da política financeira, que retirou a quase to­
talidade dos subsídios agrícolas. O percentual de cresci­
mento, de 56% no ano de 79, baixou para 44% neste 
exercício. 

ABASTECIMENTO E CONSUMO - De acordo 
com a filosofia de unir produtores e consumidores atra­
vés da venda por intermédio da Cooperativa, bem como 
a venda de insumos com preços compatíveis, visando mi­
nimizar os custos de produção e consumo, o setor vem . 
apresentando um apreciável crescimento. Com uma es­
trutura melhor adequada e expandindo o número de lo­
jas e supermercados, procura-se chegar cada vez mais per­
to do corpo social para reduzir seus gastos na aquisição 
de bens de consumo e produção. As vendas do ano ante­
rior somaram CrS l.084.298.000,00 ao passo que no 
exercício em apresentação aumentaram para CrS . .... 
2.365.392.195,00 resultando um acréscimo de 118%. 

QUADRO FUNCIONAL - Em que pese as cres­
centes necessidades da estrutura organizacional e a diver­
sificação da produçJa, conseguimos ~e.duzif o aumenfo 
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do quadro funcional através de um remanejamento e 
reestruturação administrativa. Se no ano anterior ocor­
reu um aumento de 566 funcionários, no exercício que 
encerramos foram admitidos somente 299 novos empre­
gados. 

ASSISTtNCIA SOCIAL - Foram renovados os 
convénios com as UNIMEDs de Ijuí, Dom Pedrito no RS 
e Dourados no Mato Grosso do Sul, no sentido de me­
lhor atender aos associados, dependentes e funcionários 
e dependentes. Por solicitação dos próprios associados a 
Cooperativa, ampliou seu atendimento médico Ho~tta• 
lar. Adquiriu, em ljuí, o prédio do Motel Rian para im­
plantação de uma Casa de Saúde que está em fase de aca­
bamento e disporá de 40 leitos. Em obras a ampliação 
em mais 34 leitos, no Hospital Bom Pastor em Santo Au­
gusto. Também está sendo concluída a tramitação dos 
papéis de doações espontâneas dos Hospitais Coronel Di­
co e de Coronel Barros com 38 leitos e Vila Jóia com 13 
leitos, para a nossa Cooperativa. 

COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO - As principais 
atividades desenvolvidas por este setor durante o exercí­
cio, íoram: 

a) Com associados: 
1 - Estrutura do Poder - Discussão e aprofunda­

mento sobre o tema, culminando com a segunda eleição 
dos Representantes. 

2 - Assessoria sobre o Confisco da Soja - A equi­
pe de Comunicação e Educação prestou assessoria aos 
Sindicatos de nossa área, bem como à Comissão de Agri­
cultores, prestando infonnações técnicas. 

3 - Saúde-Previdência - Se procurou encaminhar 
reivindicações dos produtores e assessorar os Sindicatos 
sobre o encaminhamento das questões levantadas, espe­
cialmente referentes à Cooperativa. 

b) Atividades de Integração - Participação em di­
versas reuniões com o Departamento Técnico, Ceca e 
IEP, no sentido de definir atribuições das instituições e 
setores envolvidos no trabalho. 

c) Atividades com Senhoras e Filhas de Associados 
- Trabalho desenvolvido junto a 37 núcleos na região 
Pioneira onde foram desenvolvidas as seguintes ativida­
des: Preparo e conservação de alimentos, higiene e saúde, 
educação e assuntos referentes a Cooperativa. 

d) Seminário com Funcionários - No decorrer do 
exercício foram realizados 10 Seminários com funcioná­
rios. 

CONCLUSÃO - Contando com a progressiva e de­
cidida participação do nosso quadro associativo, princi­
palmente na busca da institucionalização da estrutura do 
Poder, e em que pese as elevadas dificuldades financeiras 
por que passa o nosso país, conseguimos manter um 
dinâmico desenvolvimento para atendermos os nossos as­
sociaços dentro daquelas necessidades básicas. Seja atra­
vés dos Conselhos de Produtores, seja pela participação 
éfetiva dos Representantes ou ainda pela entrega de seus 
produtos na cooperativa, o quadro social vem, paulatina­
mente, crescendo na cooperação e no entendimento da 
filosofia que rege o cooperativismo. Nestes quase 24 
anos de existência muito foi feito.e estamos conscientes 
de que muito ainda há por fazer. No entanto, devemos 
sempre nos adaptar às contingências das mutações sócio­
econômicas e políticas do país e, porque não dizer, inter­
nacionais. Justamente nestes momentos de crise e de di­
ficuldades para o sistema é que aparecem os atravessado­
res e exploradores que, aproveitando-se da situação eco­
nômica precária dos produtores, procuram adquirir o 
fruto de seu trabalho a preços incompatíveis como a rea­
lidade. Já ficou provado cabalmente em diversas ocasiões 
de que nossa força reside na nossa união.~ necessário 
portantq, que nos mantenhamos cada vez mais coesos na 
defesa de no~os próprios interesses. 

Ao encerrarmos este relatório, a par dos nossos 
agradecimentos ao quadro social e funcionários, pela sua 
dedicação e colaboração em pról do desenvolvimento de 
nossa Cooperativa, desejamos expressar o nosso reconhe­
cimento às autoridades federais, estaduais e municipais, 
aos estabelecimentos de crédito oficiais, particulares e de 
economia mista, aos no~os clientes e fornecedores, espe­
rando contar com todos na continuidade de nossa jorna­
da. 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 



Culturas de inverno 

E AGORA, 
PLANTAR O QUE? 

"Quem de nós, de sã consciência, 
pode dizer ao agricultor para plantar isto 
ou aquilo? Quem de nós terá força para 
dizer ao agricultor que não plante trigo se 
existir crédito fácil para esta cultura, en­
quanto para as outras existir dificuldade 
de financiamento''? 

A colocação, que surge mais como 
um verdadeiro desabafo, é do agrônomo 
Paulo Roberto da Silva, gerente do De­
partamento de Planejamento e Projetos 
da Cotriju,: E é uma colocação que não é 
apenas dele, mas de praticamente todos 
os integrantes do Departamento Técnico 
da Cooperativa. Suas palavras surgiram 
durante uma reunião de vários técnicos 
com o Cotríjornal. Nesta reunião nós 
pretendíamos definir melhor o conteúdo 
da matéria que estamos publicando sobre 
as opções que existem para culturas de 
inverno. Afinal, o que pode o agricultor 
plantar com uma certa margem de segu­
rança? Trigo? A veia? Centeio? Cevada? 
Colza? Linhaça? Alho? A cada ano, 
quando se aproxima a época de plantio_ a 
mesma pergunta está na cabeça da grande 
parte dos produtores. 

Na verdade, os técnicos estão se 
posicionando contra este tipo de pensa­
mento. t bem como diz o João Valmir 
Cezimbra Lopes, coordenador do projeto 
de Contabilidade Agrlcola da Cooperati­
va: 

- Temos que ver a propriedade 
como um todo e não fazer um planeja­
mento de inverno ou de verão. E isto nós 
fizemos até agora, analisando inclusive o 
resultado das safras de verão e de inverno, 
planejando as safras de verão e de inver­
no. 

PLANEJAMENTO 
O Paulo Roberto complementa, 

dizendo que o que se pretende não é es-

tabelecer um planejamento por culturas, 
mas sim um planejamento por proprieda­
de. Já o Renato Borges de Medeiros, 
diretor-técnico da Cooperativa, explica 
um pouco mais, afirmando que passou 
a época de procurarmos culturas al­
ternativas para o inverno: 

- Devemos procurar culturas que 
nos ajudem a ocupar a terra no inverno, 
que componham um sistema de produção. 

O Luiz Volney de Matto Viau, 
o agrônomo que mais está envolvido com 
a introdução da colza na região da Cotri­
ju(, também faz uma colocação para 
clarear melhor o assunto: 

- Não se procura culturas substitu­
tivas para o invérno, mesmo porque se 
nós achassemos esta cultura. não seria 
recomendável apenas o seu plantio. Com 
isto estarlamos apenas implantando uma 
nova monocultura, e daqui algum tempo 
estar/amos discutindo o mesmo assunto. 
Mesmo a colza não é uma cultura para 
substituir qualquer outra planta desta 
época. Ela deverá ocupar um espaço, mas 
no máximo de 20 por cento de qualquer 
propriedade. Deverá exist1r um espaço 
para ela. Mas também não só para ela e 
nem em todas as propriedades. 

EROSÃO 

Para Renato a grande luta dos téc­
nicos, em conjunto com os agricultores, 
será controlar a erosão do solo. E este 
problema não será superado apenas com o 
plantio de uma cultura que apresente - o 
que tem se mostrado dif(cil - bons resul­
tados na lavoura. O controle da erosão, 
segundo ele, vai depender de um sistema 
integrado de produção. E o que é este 
sistema integrado? 

- E se adotar métodos que au­
mentem a potencialidade de produção na 

propriedade. Um sistema que esteja inte­
grado ao meio-ambiente e ao homem. 

Como exemplo, o Renato . fala da 
necessidade urgente de se adotar a rota­
ção de culturas, ocupando uma bóa parte 
da propriedade com pastagens. O caso, 
como ele conta, é que todos nós nos 
acostumamos a pensar em duas safras por 
ano: soja no verão, trigo no inverno. E há 
até quem esteja pensando em fazer três 
safras na mesma terra: milho, soja e trigo. 
Isto é explorar de uma maneira muito 
brutal o solo, esperando, no menor espa­
ço de tempo possfvel, conseguir a maior 
renda possfvel. Neste ponto, o Renato 
lembra uma experiência que ele observou 
na Austrália, onde esteve estudando 
por quase dois anos: 

- Lá os produtores plantam dois 
anos de trigo e deixam a terra coberta 

. com pastagens por outros dois anos. Este 
sistema de produção é o resultado de uma 
pesquisa séria, integrada ao meio, e que 
tem mostrado resultados muito positivos. 

UM MESMO RUMO 

Existe um outro ponto que também 
merece bastante atenção. De nada adian­
ta, por exemplo, existir uma cultura que 
seja uma alternativa para a lavoura. fl 
preciso que tudo caminhe visando a 
mesma coisa, tanto a pesquisa, como o 
crédito, a assistência técnica e até mes­
mo a procura de mercado. Do que serve 
uma cultura ter mercado se não tiver bons 
resultados na lavoura? E de outro lado, o 
que adianta ser uma alternativa agronômi­
ca, isto é, que apresente bons rendimen­
tos, se não existe como comercializá-la? 
Isto sem contar o aspecto do crédito, que 
da maneira como vem sendo distribuldo 
entre os produtores, tem proporcionado o 
plantio de culturas que o próprio meio 
ambiente não tem mais condições de 
permitir um resultado satisfatório. 

O certo é que os anos estão de­
monstrando que a produção de grãos -

trigo, aveia, centeio, cevada, linhaça, etc 
- não tem sido muito feliz em boa parte 
do território do Rio Grande do Sul. Mais 
frustra a produção do que dá. Ao mesmo 
tempo, os produtores já estão acostuma­
dos a observar que não existe problema 
nenhum na produção de massa verde du­
rante o inverno. Até a fase de espigamento 
a lavoura está bonita, bem crescida. A 
partir dai, o tempo não tem ajudado a 
produção. 

TENDENCIA 

E por esta razão que os técnicos 
estão enxergando uma tendência, que 
promete ser uma salda para esta situação: 
reduzir a produção de grãos, que ficaria 
restrita a pequenas áreas, e aumentar o 
plantio de pastagem. Desta forma, as pro­
priedades teriam melhores condições de 
produzir leite, ou carne, tanto de porco, 
como de gado, como de galinha ou de 
peixe. 

E claro que esta mudança não vai 
acontecer de uma hora para a outra. E 
nem obedecerá os mesmos passos em to­
das propriedades. Dentro de característi­
cas próprias, do homem e da propriedade, 
serão buscadas estas alternativas. Primei­
ro, é claro, grande parte dos produtores 
precisarão terminar de pagar as d(vidas 
que a produção de grãos esteve trazendo 
durante estes anos todos. Num curto 
espaço de tempo será o próprio grão 
quem pagará estas contas. Mas nem por 
isto se deveria deixar de iniciar a mudança 
na propriedade. Sem grandes investi­
mentos, sem maiores sofisticações. 

Se todo um sistema de produ­
ção tem conduzido até hoje a este estado 
de coisas - que parece ter deixado os 
produtores num beco sem salda - nada 
impede que a busca de mudanças não 
comece a acontecer. Quem sabe já neste 
inverno. 



Culturas de inverno 

COLZA 
A colza é uma das culturas que mais interesse tem despertado entre os 
produtores. A previsão, pela disponibilidade de semente, é que sejam 
cultivados 50 mil hectares nesta safra, em todo Rio Grande do Sul. 
E uma considerável ampliação na área de cultivo, que atingiu no ano 
passado 2 mil hectares. 
O preço fixado para a colza é de Cr$ 1.672,00 o saco. 
Este valor também é considerado em todos os cálculos de 
custeio para a formação da lavoura. 
O mais diffcil no cultivo da colza é o manejo da lavoura, ainda não bem 
esclarecido pela pesquisa. E uma cultura em experiência e, por isto, a 
recomendação é que a.lavoura não ultrapasse 20 por cento da área 
de qualquer propriedade. 

A Colza é uma cultura que vem sen­
do pesquisada com o objetivo de sua utili­
zação como alternativa de inverno. 

Com base nos resultados de pesquisas 
obtidos desde 1974 pela COTRIJUI, pelos 
resultados oficiais de pesquisa e na expe­
riência adquirida pela assistência técnica, 
foram elaboradas as recomendações para o 
cultivo dessa oleaginosa em nossa região. 

1. Escolha da Área: 
A Colza prefere solos profundos, 

bem drenados e com boa fertilidade. Não 
tolera solos mal drenados. 

Areas infestadas com invasoras de­
vem ser evitadas, pois a Colza é sensível à 
competição com estas ervas nos primeiros 
estágios de desenvolvimento. 

Recomenda-se seguir as determina­
ções da análise de solo para elevar o pH pa­
ra a faixa de 5,5-6,0. Também deverá ser 
1 v do o nível de fertilidade , com a aplica­

d fó foro • pot sío, seguindo as mes 
r com e11daçôes feitas para a soja. 

2. Preparo do Solo: 
Devido ao pequeno tamanho da se­

mente, o solo deverá estar bem preparado 
para proporcionar uma boa germinação. 
Deve-se evitar a semeadura da Colza em 
solos compactados, pois isto dificultará o 
desenvolvimento do sistema radicular da 
planta. 

No momento do plantio o solo deve­
rá ter um bom teor de umidade para favo­
recer a germinação uniforme da semente. 

3. Adubação: 
Para o cultivo em solos corrigidos, re­

comenda-se a seguinte adubação :. 
Aplicação na base de 250 kg/ha de 

uma fórmula com alta quantidade de fósfo­
ro, em virtude da Colza ser exigente quanto 
a este nutriente. 

Para um bom desenvolvimento da la­
voura recomenda-se a aplicação de 60 kg 
de uréia por hectare. 

4. Semeadura: 
A Colza deve ser semeada preferen­

cialmente de 15 de maio até 15 de junho, 
empregando-se 5 a 7 kg de sementes por 
hectare. 

O espaçamento entre fileiras de 18 
centímetros tem proporcionado os melho­
res resultados. 

A semeadura deve ser realizada o 
mais superficial possivel, ficando a semente 
coberta por uma camada de terra de apro­
ximadamente 1 centímetro. 

a mesma semeadeira utilizada para o plan­
tio do trigo. 

Para aum~ntar o volume a ser semea­
do, pode ser misturado fosfato natural ou 
adubo na _proporção~ de 1 kg de semente 
para 3 kg de adubo, ··dependendo do tipo 
de semeadeira. 

No momento do plantio há necessi­
dade de um operador permanecer mexendo 
a mistura (semente+ adubo) para se obter 
uma boa distribuição da semente na lavou­
ra. 

Esta operação deve ser feita com um 
pedaço de pau ou com a própria mão. 

5. Controle de Plantas Daninhas: 
O produtor deverá evitar cultivar Col­

za em áreas muito inçadas, pois não se tem 
informações sobre o emprego de herbicidas 
no controle de ervas daninhas em lavouras 
de Colza. Em áreas com grande infestação 
de nabiça, deve ser evitado o seu cultivo 
quando mfo se tiver condições de eliminar 
esta planta daninha manualmente. 

6. Controle de Pragas e Moléstias: 
Tem-se observado a ocorrência de la­

gartas e pulgão na cultura da Colza. 
Observar a incidência de inimigos na­

turais que auxiliam no controle dessas pra­
gas. Quando houver necessidade de contro­
le químico, observar as recomendações so­
bre manejo integrado de pragas, utilizando 
produtos de baixa toxicidade para abelhas 
e inimigos naturais. 

Uma planejada rotação de culturas, 
aliada ao emprego de sementes de boa pro­
cedência, auxilia no controle das moléstias. 

7. Colheita: 
A maturação da Colza ocorre nos me­

ses de outubro e novembro. Como os fru-

Aprender o manejo 
Na safra passada foi a primeira vez 

que Ari Maf[i, proprietário de 110 hecta­
res em Braga, plantou colza. Ele gostou 
dos resultados da lavoura, muito melho­
res do que os do trigo. Mesmo assim acha 
que não dá para ª"iscar o plantio em 
áreas muito grandes. Ari explica porque 
tem esta opinião: 

- A co/za é um pouco prejudicial 
para a soja, que atrasa um pouco a planta. 
Primeiro demoramos para regular a se­
meadeira e depois eu tive problemas de 
inço e me incomodei bastante com isto. 
Mesmo gradeando mais uma vez a tma, 

tos da Colza quando maduros se abrem 
com facilidade, provocando a debulha das 
sementes,· a colheita se apresenta como a 
operação mais importante no cultivo dessa 
oleaginosa. É fundamental conhecer o pon­
to de colheita para evitar perdas que pode­
rão ser acentuadas, comprometendo os ren­
dimentos. 

Recomendamos iniciar a colheita 
quando os frutos da parte superior da plan­
ta começarem a apresentar debulha natural. 
A Colza não deve ser colhida com teores 
acima de 20% de umidade. Abaixo de 10% 
de umidade as perdas são muito grandes. 

Regulagem da Mãquina: 
a) Regulagem do Molinete: velocida­

de do molinete a menor possível e em posi­
ção alta. 

b) Cilindro: a rotação do cilindro de­
ve ser inferior a usada para colheita de soja. 

c) Ventilador: como a Colza é um 
produto muito leve, deve-se usar ominimo 
possivel de rotação no ventilador. 

pois tive que replantar a área onde tinha 
plantado soja., inçou de novo a co/za. 
Com plantio direto pode melhorar. Outro 
problema é que a colza é de debulha fácil 
e precisa máquina boa para colher, pois 
seca a vagem e a palha ainda está verde. 

Apesar de todos estes atrapalhos 
que encontrou na cultura, o seu Ari plan­
ta colza de novo este ano: 

- Mesmo que o trigo desse bem no 
ano passado, coisa de uns 20 e poucos 
hectares, a colza ainda renderia mais. A 
diferença é que o trigo pode ser planta­
do mais no cedo. A colza me deu um 
custo de Cr$ 50 mil de financiamento, o 
que é bem mais barato que o custo do tri­
go. Vai menos semente por hectare e não 
foi preciso aplicar nada, enquanto no tri­
go bateu fede-fede. .Niio se notou geada, 
proga em nada. Mas também minha la­
voura fica num dos lugares mais altos de 
Braga. Deu para colher 197 sacos líquidos 
nuns 8,5 a 9 hectares de planta. 

O seu Ari é da opinião de que o 
melhor é ir trocando de cultura a cada 
ano, fazendo uma rotação na te"ª e ex­
perimentando as opções que se tem para 
a lavoura. Os problemas da colza, por 
exemplo, ele pensa que com o tempo 
podem ser superados. .i só uma questão 
de conhecer melhor a cultura, testando 
práticasdiferentes, aprendendo melhor seu 
manejo. 

8. Armazenamento: 
A Colza não deve ser annazenada 

com teores acima de 9,5% de umidade, pa­
ra evitar o aquecimento da massa de grãos, 
ocasionando queima das sementes reduzin­
do o teor de óleo. Logo, toda a Colza com 
teor de umidade superior a 9,5% deve ser 
imediatamente secada e ventilada. No caso 
de produto destinado a semente a tempera­
tura do secador não deverá exceder a 35oC. 

9. Manejo do Solo Apôs a Colheita da Col• 
za: 

Para que a Colza não se transforme 
numa planta daninha de outras culturas, re­
comenda-se movimentar o solo após a ger­
minação das sementes que caíram ao solo 
por ocasião da colheita. O ideal seria reali­
zar esta operação alguns dias após uma chu­
va. 

10. Rotação de Cultura: 
· A Colza poderá ser repetida na mes­

ma área de cultivo somente após um inter­
valo mínimo de 3 (três) anos. Outras es­
pécies, dentro de um bem planejado sis­
tema de rotação de culturas, deverão ocu­
par a área durante este intervalo. 

11. Assistência Técnica: 
Considerando que a Colza é uma 

cultura nova em nossa região, há necessida­
de de uma efetiva assistência técnica aos 
produtores que irão cultivar essa oleagino­
sa. 

Para os produtores com experência 
da cultura, recomendamos que a área 
cultivada não deva ultrapassar aos 20% do 
total da área agricultável de sua proprieda­

de. 

A semeadura pode ser realizada com A recomendação é que se plante colza num mãximo de 20 por cento da propriedade 

Este artigo é do agrônomo Luiz Vol­
ney de Mattos Viau , do Departamento T éc­
nico da Cotriju f. 
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AVEIA 
O plantio de aveia para a produ­

ção de grãos é uma coisa recente na 
região da Cotrijuí. A primeira vez em 
que isto aconteceu foi no ano passa­
do, quando a Cooperativa fechou um 
contrato para o fornecimento de pro­
duto com a Associação Brasileira de 
Criadores de Cavalos. A produção de 
semente também vinha acontecendo 
em pequena escala. Desta forma, as 
informações que se tem sobre o com­
portamento da cultura são ainda res­
tritas. 

As aveias branca e amarela po­
dem ser cultivadas tanto para o pas­
toreio como para a produção de 
grãos. Jâ a aveia preta não tem mer­
cado para grão. As variedades mais 
conhecidas são a Suregrair, e Epe­
coen (branca); Coro nado e Estanzue­
la 1095 A (amarela) e Comum RS e 
Argentina (preta). Na produção de 
grãos da safra passada, os melhores 
resultados foram obtidos com o plan­
tio da amarela Coronado e da branca 
Suregrain. 

A época de plantio vai de 15 de 
.abril a 15 de julho. Se a intenção é 
permitir também pastoreio, o plantio 
deve ser mais no cedo. Para a produ-­
ção de semente recomenda-se um 
plantio mais tardio. As quantidades 
de semente são de 80 quilos por hec­
tare nos casos de aveia branca ou 
amarela, e 60 a 70 quilos para aveia 
preta. 

Normalmente esta planta, em 
função de ventos e chuvas, sofre aca­
mamento. 1: por isto que os técnicos 
recomendam um ou dois pastoreios 

controlados antes de se fazer a co­
lheita do grão. Os animais devem ser 
retirados da pastagem quando a plan­
ta ficar com 10 ou 15 centímetros de 
altura, aproximadamente no final do 
mês de agosto. 

Em função do acamamento, 
muitos produtores usam o mínimo 
de adubo, mesmo que a potencialida­
de da planta fique bastante aumenta­
do com adubações semelhantes às 
realizadas na lavoura de trigo. 

A produção de sementes chega 
a 800 quilos por hectare na aveia pre­
ta. A aveia branca e amarela produ­
zem normalmente em torno de 1.000 
quilos por hectare. Em anos com cli­
ma favorável e adubação convenien­
te, a produção pode chegar até 3.000 
quilos. Quando destinada unicamen­
te a pastoreio, as aveias brancas e 
amarela produzem de 20 a 30 tonela­
das de massa verde por hectare. A 
aveia preta produz de 15 a 25 tone­
ladas. Quando destinadas, além de 
pastoreio, à produção de grãos, a 
massa verde fica reduzida pela meta­
de. 

Suas exigências de solo e clima 
são muito semelhantes às do trigo. O 
peso específico m(nimo, exigido para 
comercialização, é de pH 50. A aveia 
tem preço mínimo de Cr$ 21,06 o 
quilo para este específico de 50. 

O mercado para grãos é uma 
realidade, ainda mais quando se sabe 
que o Brasil importa grande parte da­
quilo que é consumido internamente. 
O maior problema é qualidade do 
grão, inferior ao produzido no exte­
rior, especialmente o da Argentina. 

LINHAÇA 

Há anos atrás a linhaça foi uma 
planta muito cultivada no Rio Gran­
de do Sul. Sua cultura foi abandona­
da com o ressurgimento do trigo, e 
também por diversos problemas de 
moléstias. Agora, aos poucos, estão 
sendo refeitas algumas lavouras de li­
nhaça, com relativa facilidade de co­
locação no mercado. É natural que 
se a oferta do produto for grande, a 
tendência é tornar mais difícil a co­
mercialização e, conseqüentemente, 
reduzir o preço. No ano passado, o 
saco da linhaça recebeu um adianta­
mento de Cr$ 1.500,00 na Cotrijui'. 

A pesquisa, segundo informa-

Aos 
poucos 
estio 
voltando 
as 
lavouras 
de 
linhãça 

ções da Embrapa - Empresa Brasilei­
ra de Pesquisa Agropecuária - reco­
menda a rotação mínima de três anos 
com outras forrageiras de inverno, já 
que a linhaça pode enfrentar proble­
mas com doenças fúngicas. 

O preparo da terra para o plan­
tio da linhaça é semelhante ao do tri­
go. A época de plantio é o mês de 
junho, com a utilização de 40 a 50 
quilos de semente por hectare. A 
adubação recomendada pela Embra­
pa é de 200 quilos por hectare da 
fórmula 8-28-20. A produtividade 
média se mantém em torno de 900 
quilos por hectare. 

O problema é qualidade 
Até o ano passado o seu Albino 

Saggin, de Esquina Chiusa - em Santo 
Augusto - só plantava aveia para pasta­
gem, colhendo apenas o suficiente para 
garantir semente para a safra seguinte. 
Ano passado, porém, ele foi um dos mui­
tos produtores que plantou aveia visando 
comercializar o grão. Sua propriedade, de 
80 hectares, é quase toda própria para tra­
balhar com máquina. 

De 30 hectares de planta, dividido 
enre as variedade Epecoen ( aveia branca) 
e Coronado (aveia amarela), deu para co-

lher perto de 30 toneladas. Só da Corona­
do ele tirou 12 mil quilos de 20 sacos de 
planta. Seu Albino é quem conta: 

- A Coronado foi que produziu 
melho':_. A Epecoen, mesmo dando em 
quantia, teve pH muito ruim, pagando en­
tão só Cri 5,00 o quilo. 

Ele plantou esta aveia em áreas on­
de o trigo tinha problema de mal-do-pé, 
uma doença que não afeta a aveia. Para 
ele, que tinha mais experiência com ava­
riedade Epecoen e aveias comuns - usa­
das unicamente para pastagem - esta é 
uma planta que não gosta muito de tem­
po de chuva: 

- A aveia é um problema maior 
quase que o trigo quando o tempo é de 
chuva. Agora, se co"e seco, pode dar uma 
boa safra. Em ano que dá normal, paga a 
pena plantar aveia. É planta que uso pou­
co adubo e dá bom rendimento. Sou da 
opinião que se é para plantar trigo em 
terra que tem problema, então é melhor 
plantar aveia. 

Negócio de planta de inverno é uma 
coisa que não está nada fácil, conclui o 
seu Albino: 

A gente até nao sabe o que vai fa­
zer. Não . nrio esta aveia, o que é que o 
cara vai plantar? A rolza, por exemplo, a 
gente aqui two conh e muito. Já vi algu­
ma lavoura <' fiq11t'Í também em dúvida. 
De av .ia, ar/10 ql4e II o dá para airisrar 
platlfar a iJf a toda. Ma at a m tade da 
área dá para pensar. 

A despesa nao é alta 
Os cunhados Armindo Ho/zer e Mil­

ton Brudna, proprietários de 280 hecta­
res na região de Mauá, em Ijui, não têm o 
que se queixar do plantio de linhaça que 
Fizeram dois anos seguido. O Armindo é 
quem conta: 

- A lavoura vale pela de$pesa que 
não é tão alta. Só usamos a semente e o 
combustível para preparar a terra. A li­
nhaça não precisa de terra muito forte, 
mesmo que adubando dizem que produz 
mais ainda. Nós plantamos linhaça por 
duas razões: o trigo não dá mais e tam-

bém para se fazer uma rotação de cultu­
ras, que diz que ela elimina doenças da 
terra. 

Na safra passada os dois cunhados 
semearam 80 hectares de linhaça - isto 
ainda considerando uma área plantada 
na lavoura do pai de Armindo. A colhei­
ta deu em média 18 sacos por um de plan­
ta. No ano de 79 eles tinham plantado 40 
sacos, colhendo no final 400 sacos de pro­
duto. 

Além da linhaça eles também plan­
taram no ano passado, um pouco de trigo 
e de sorgo granffero. Para a próxima safra 
eles já andam pensando em repetir a li­
nhaça, plantar também um pouco de 
aveia e talvez uns 30 hectares de trigo. Fa­
la o Armindo: 

- Tudo vai depender dos valo;es de 
custeio. Estamos aguardando o VBC para 
ver se plantamos mesmo o trigo. 

Da linhaça o Armindo ainda conta 
que mesmo não sendo muito boas as pers­
pectivas de comercialização para este ano 
- pelo menos são as informações que ele 
tem recebido - é uma cultura que não 
co"e tanto risco de frustrar com o clima: 

- Dizem os mais antigos que nos 
anos em que chove muito ela não dá tão 
bem. Mas como não dá ,ambém muita 
despesa a gente també I tão co"e tanto 
risco no inverno. O ta e que tudo, a 
gente vê, tem problemas clima. Aqui se 
precisa achar outras ma ·as de ocu[.Jar a 
terra. 

Abril/81 
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TREMOÇO 
A grande finalidade do tremoço está do dados da pesquisa - a produção de mas-

na incorporação de sua massa verde para sa verde. 
adubação. Algumas variedades melhoradas A maioria dos produtores usa o míni-

- chamadas de doce - são usadas na ali- mo de adubação, ou até nem usa . Já o Ri-

mentação humana e animal. A Cotrijuí está valdo recomenda a aplicação de quantida-

desenvolvendo experiência no Centro de des de adubo semelhantes às do trigo, o 

Treinamento com estes tremoços doces , que aumenta bastante a produtividade da 

que ainda não têm semente à disposição pa- planta: 
ra comercializar. As variedades atualmente - Há também um aspecto no tremo-

existentes contêm um tóxico que não per- ço, que muita gente desconhece . O único 

mite seu uso na alimentação. enriquecimento em termos de nutrientes, 

As espécies em cultivo são de tremo- que ele traz ao solo é o Nitrogênio que ab-

ço branco e amarelo. O tremoço azul, bas- sorve do ar. Isto porque ele é uma legumi-

tan te cultivado em regiões do Peru, tam- nosa - como a soja - e tem em suas raízes 

bém está recentemente sendo testado. A umas bactérias que têm a propriedade de 

época de plantio vai de 15 de abril até ju- absorver o Nitrogênio. Ele traz também das 

nho. Pode ser ainda plantado em julho, mas camadas mais superficiais, os nutrientes 

isto atrasará o plantio do milho e da soja. (como fósforo e potássio) que estão em ca-

A recomendação é que se use para o madas mais profundas, colocando-os em 

branco 60 quilos de semente por hectare disponibilidade para outras plantas. Na ver-

quando a finalidade é produção de grãos, dade, além do Nitrogênio, o tremoço nada 

mantendo um espaçamento de 80 centí- mais faz do que devolver ao solo o que reti-

metros entre plantas. Para incorporação , rou do solo. E esta é a grande propriedade 

usar 80 quilos e espaçamento de 50 centí- da adubação verde. 

metros. Do amarelo, usar 30 quilos no caso Uma observação que não pode seres-

de semente e 40 quilos para adubação quecida pelos produtores é que o plantio 

com espaçamentos idênticos ao do tremo- sucessivo de tremoço e soja trará mais cedo 

ço branco. Neste ponto, o Rivaldo Dhein, ou mais tarde, problema para uma das cul-

agrônomo da Cooperativa, faz uma obser- turas. É que as duas são leguminosas, sujei-

vação: tas, portanto, aos mesmos tipos de doenças 

- É temeroso aumentarmos a produ- e pragas. A recomendação é nf'o plantar 

ção de semente de tremoço por um pro- por mais de dois anos soja em cima de tre-

blema de mercado. Ano passado a Coope- moço. O ideal é plantar milho, que será 

rativa recebeu 900 toneladas de semente, muito enriquecido com o Nitrogênio absor-

que foram colocadas no Paraná e em outras vido pelo tremoço. 

cooperativas da região. Para este ano mais O tremoço também sofre com a gea-

gente estará produzindo semente e, portan- da. O tempo muito úmido favorece o apa• 

to, o mercado estará reduzido. recimento de pragas - como a broca, trips 

u t.10 do Rivaldo é que cada e broca das axilas - que podem ser contro-

p, 1 1 r 1 11111 p II um p qncn a, rea !adas com a aplicação de inseticidas. Já 

pr 1 , li 111 111 , p >t <lo ·011• um doem;a, ainda n o bem identificada 

r 1111 { o >p r 1l1va 11, o co11scgwrá absor• pelos técnicos, pode tan1bém limitar a pro-

ver Ioda produção. dução. Acredita-se que ela seja transmitida 

Uma prática recomendada pelos téc- por restos de cultura e pela semente, o que 

nicos é a inoculação da semente, o que po• deve obrigar o tratamento desta semente 

de aumentar em até 90 por cento - segun- antes do plantio. 

Recuperar terra doente 
No tempo em que nao se conhecia 

máquina, e que todo trabalho da lavoura 
era feito com o boi, o seu Eugênio Wag­
ner, de Maurício Cardoso, em Chiapetta, 
já plantava tremoço. Depois ente"ava pa­
ra melhorar a terra onde iria plantar bata­
ta-doce, batatinha. O seu Eugênio lembra 
que o adubo químico fez os agricultores 
esquecerem do tremoço, pois era muito 
mais fácil aplicar o adubo, sem contar que 
também os resultados apareciam mais li­
geiro. Ele foi um dos muitos agricultores 
que, por esta razão deixou de lado o tre­
moço. 

Há dois anos, porém, ele se deu 
conta de que a te"a está muito doente: 

- Tanto adubo químico só pode ter 
feito mal. E na careza que ele está, o agri­
cultor não tem mais condições de com­
prar. E tem ainda os juros, que são muito 
altos, e depois da gente pagar o custo da 
planta sobra muito pouco ou até nada. 

Foi assim que ele resolveu plantar 
tremoço outra vez, pensando em recupe­
rar a te"ª· E diz mais: 

- Cada um devia plantar o tremo­
ço, que depois de bem ente"ado evita 
erosão, recupera o solo, e a água não cor­
re tão fácil. 

Seu Eugênio até já sentiu os resulta­
dos deste trabalho: onde tinha plantado 
tremoço a planta não sentiu tanto os efei­
tos da seca, além de ter nascido mais vi-
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çosa, verde e resistente, como nas áreas 
onde não tinha tremoço. Ele tem planta­
do pouco - 3 hectares dos 44 de sua pro­
priedade - isto porque no primeiro ano 
de plantio foi difícil de achar semente: 

- No ano passado eu plantei um 
pouco cedo demais e com isto a planta 
não produziu também muita semente. 
Plantei em maio e colhi só 30 sacos. 
Quem plantou mais tarde, lá por junho, 
teve mais sorte. 

Este ano ele vai plantar estes 30 
sacos de semente, com a intenção de in­
corporar quase toda área. Só um pequeno 
trecho ele pretende deixar para a produ­
ção de semente própria. 

CENTEIO 
A produção de centeio tem si ­

do pouco expressiva na região onde 
atua a Cotri j u í. As áreas cultivadas 
são destinadas principalmente para 
pastagens ou produção de semente. 
O mercado para grãos, por sinal, é 
bastante pequeno. Isto mesmo sen­
do o centeio um produto que pode 
ser destinado tanto ao consumo hu­
mano como animal. 

Mesmo no caso do pastoreio, os 
produtores preferem o cultivo da 
aveia, apesar do centeio ser uma 
planta mais rústica e mais resistente 
aos desastres do clima do que a pró­
pria aveia, o trigo ou a cevada. Uma 
das variedades mais cultivadas, cha­
mada Criou la, é plantada há vários 

anos no Rio Grande do Sul, e já con­
seguiu se adaptar razoavelmente bem 
ao clima. As outras variedades exis­
tentes são a Abruzzi e a Dom Henri­
que lnta. Esta última variedade é a 
que mais problemas tem apresenta­
do. Em anos ruins - com muita chu­
va e geada - ela não produz pratica­
mente nada. 

A época de plantio vai de 15 de 
maio a 15 de junho. Seu desenvolvi­
mento é um pouco mais precoce que 
o da aveia, podendo também ser 
aproveitada tanto para o pastoreio 
como para a produção de grãos. 
Quando ·a área se destinar à produção 
de grãos, recomenda-se o plantio um 
pouco mais tarde. Isto porque, como 
explica o agrônomo Rivaldo Dhein, 
quanto mais tempo a planta perma­
necer no solo, maiores são os riscos 

que ela corre. E isto vale não só para 
o centeio, mas também para a aveia, 
cevada, trigo, etc . 

Para a produção de grãos reco ­
menda-se o plantio de 60 quilos de 
semente por hectare. Já para o pasto­
reio, a quantia de semente é maior: 
cerca de 80 quilos por hectare. Como 
adubação o ideal é empregar quantias 
semelhantes ao trigo, em torno de 
250 quilos por hectare. 

O rendimento de grãos varia em 
torno de 1.000 quilos por hectare, 
podendo chegar até 1.500 quilos. A 
massa verde do centeio pode alcançar 
de 15 a 25 toneladas por hectare. 

O preço m (nimo do centeio é 
Cr$ 21,06 o quilo. 

E a planta mais rllstica 
O centeio é uma planta que o seu 

Ano Reinaldo Schwabb cultiva há tem­

pos. Ele tem 67 hectares de terra na loca­

lidade de Águas Brancas, no município de 

Braga, onde está adotando o sistema de 

plantar quase que só para o consumo da 
família e da criação. Então ele planta cen­

teio, aveia e azevém para o pastoreio das 

vacas e um pouco de trigo. 
Até hoje, como ele conta, sempre 

plantou um pouco mais de trigo. Agora, 

porém, depois de cinco anos seguidos de 

frustração, não quer nem saber mais de 
conversa. Vai plantar só uma bolsa para o 
gasto. 

O centeio é uma planta que ele 

planta cada ano um pouco. Tem vez em 
que colhe bastante e, em outras, não tira 
nem a semente: 

- Quando o tempo ajuda ela rende 

bem e dá graúda. Esta última safra eu 

plantei duas faixas, com mais ou menos 

2 sacos. O centeio veio bonito, mas cho­
veu muito na época da floração. Depois 

estiou e o grão meio chochou. Mesmo 
assim deu relativamente bem, se colhen­

do uns 45 sacos. 
Seu Ano nunca vendeu o centeio. 

Um pouco ele deixa para o gasto da ca­

sa (para o pão}, outro tanto para semen­
te e grande parte para misturar na ração 

dos animais. É ele quem conta: 
- Já tive muitas vezes pensando 

que· se tivesse outras culturas além do tri­
go, do centeio e estas todas que se conhe­

ce, podia ser melhor. Mas no inverno na­

da dá seguro. Estamos agora experimen­
tando produzir mais leite, que é uma op­

ção. Também seria outra coisa de se fazer 
engordar uns temeiros, mas também não 
muitos, que não se está aparelhado. 
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Culturas de inverno 

Regula com o trigo 
Mesmo sendo a cevada uma planta 

mais cheia de problemas que o trigo, o 
seu Claudionor Nogara, de Fonnigueiro. 
em Augusto Pestana, tem encontrado 
mais compensação no plantio da cevada 
do que no próprio trigo. 

Há anos que o seu Claudionor tem 
plantado cevada nos seus 150 hectares de 
terra. Só num ano - há duas safras atrás 
- ele plantou fmanciado: 

- Naquele ano não deu nada. Nem 
cevada, nem trigo, nem nada. Pesteou tu­
do. Ano passado, em lO hectares de plan­
ta, consegui colher 10 sacos por um, um 
resultado melhor que o do trigo. 

O que nã:o ajuda na cevada, segundo 
ele, é o preço. Recebeu CrS 6,00 de 
adiantamento, o que na:o paga a despesa 
da planta. Ele está esperando a liquidaça:o 
do produto, pois só com estes Cr$ 6,00 
se fosse para pagar despesas de frete e de 
máquina nâ"o iria sobrar nada daquilo.que 
conseguiu colher. 

O único problema que até hoje ele 
sentiu na cevada foi o de geada, que liqui­
da com tudo. No mais, tem compensado 
mais que o trigo, pois nunca precisou pul­
verizar contra praga nenhuma. b uma 
planta que regula bastante com o trigo, 
conforme ele conta, pois "só é um pou­
quinho mais ligeira, tendo uma diferença 
de poucos dias prá completar o amadu­
recimento". 

Seu Claudionor acha que o melhor 
é o agricultor plantar de tudo um pouco, 
"pois se um não dá o outro pode se sal­
var um pouco". Ele, por exemplo, plan­
tou no ano passado além do trigo e da 
cevada um pouco de aveia, de azevém e 
de linhaça. O melhor resultado, segundo 
ele, foi o do azevém: 

- Em produção deu 30 sacos de 25 
quilos por hectare, com um adiantamento 
de CrS 16,00 por quilo. O segundo me-

lhor resultado foi a aveia, que plantei a 
amarela Coronado e deu para colher 20 
por hectare. 

Este ano ele pensa em reduzir o 
plantio do trigo e não plantar a linhaça. 
Mesmo rendendo bastante - na base de 
25 sacos por um de planta - deu algum 
problema na colheita: "ela enleia muito 
na máquina. 

"O caso", como ele conta, "é que o 
produto, qualquer um, não dá mais como 
primeiro. O inverno mudou bastante e 
nada mais produz direito. No meu ver 
também não está certo este crédito que 
faz plantar. No meu ver, com estas verbas 
que eles da:o, podia se pensar pelo contrá­
rio: dar menor verba e pagar melhor pelo 
produto. E isto para qualquer produto. 
Do jeito que está indo, com os preços dos 
lubrificantes, do diesel, do adubo,subindo 
quase cada uma vez por mês e o produto 
uma vez por ano, não vai dar mais para 
plantar. Isto está muito mal". 

ALHO 
A lavoura de alho é uma cultura 

ideal para as pequenas propriedades, 
onde exista bastante mão-de-obra 
disponível. Todas as fases da cultura, 
desde o plantio até a limpeza e classi­
ficação do produto, são manuais. Daí 
a recomendação técnica de plantar 
no máximo um hectare com alho, ca­
racterizando assim uma atividade que 
vai complementar os rendimentos 
nas pequenas propriedades. 

A época de plantio vai do mês de 
março a metade de maio, usando 40 
quilos de semente por hectare. A co­
lheita inicia em outubro, novembro. 
A média de produção, em anos com 
boas condições de clima, varia de 
1.500 a 2 mil quilos por hectare. 

As variedades em cultivo são a 
Amarante, Gaúcho e Portela. Exis­
tem ainda muitas variedades crioulas 
que podem apresentar bons resulta­
dos em produção e qualidade. Muitas 
destas, por sinal tém potenciais maio­
res do que as variedades distribuídas 
comercialmente. No caso do plantio 
destas variedades nativas a recomen­
dação dos técnicos é que o produtor 
procure um parecer que ateste sua 
capacidade de produção. 

O plantio deve ser feito em 
áreas onde não exista problema de 
alagamento. Os melhores resulta­
dos são obtidos com o encanteira­
mento da muda e o uso de matéria 
orgânica (como o esterco) para au­
mentar os níveis de fertilidade do 
solo. A cultura deve ser mantida no 
limpo, livre da invasão de ervas dani­
nhas, com o uso de capina. 

O alho é atacado por algumas 
doenças, como a ferrugem e a alter­
naria (conhecida como mancha bran­
ca), que podem reduzir a produção 
e comprometer a qualidade. Estas 
doenças são um problema maior em 
anos de muita umidade. As pragas 
também podem ser um problema se 
não controladas a tempo. Este é o ca­
so do ataque do trips, um inseto bas­
tante pequeno, que nem sempre é 
visto a olho nu pelo produtor. 

O preço do alho é muito in­
fluenciado pela qualidade do produ­
to. Ele tem um preço mínimo, de 
Cr$ 118,00 o quilo para o produto 
graúdo do tipo 2. Ele é classificado 
em 5 divisões (florão, graúdo, médio 
pequeno e miúdo). O preço pode bai­
xar até perto dos Cr$ 40,00 para o 
produto de qualidade inferior. 

CEVADA 
A cevada é uma planta com cul­

tivo pouco expressivo na região. Isto 
se deve, em parte, às dificuldades de 
adaptação ao clima existente, pois 
ela se mostra tão ou mais suscetível 
que o trigo às pragas e doenças. Mes­
mo assim, ela não deixa de ser, ao 
lado de outras culturas, uma alterna­
tiva de plantio para a estação. 

Todas as práticas de cultivo são 
muito semelhantes às do trigo. Na 
verdade não existe muita pesquisa 
em relação à cevada. Um dos poucos 
trabalhos existentes é da Embrapa -
Empresa Brasileira de Pesquisa Agro­
pecuária. São os técnicos desta enti­
dade que fazem as seguintes reco­
mendações: 

Epoca de plantio: de 25 de 
maio a 30 de junho, com a seméadu­
ra de 225 plantas aptas por metro 

quadrado. A adubação recomendada 
é de 300 quilos de adubo por hectare 
(mesma fórmula do trigo). 

Um lembrete, que vale tanto pa­
ra a cevada, como para o centeio e 
trigo, é o de durante no mínimo 
dois anos fazer um pousio ou rotação 
de culturas com aveia, tremoço, col­
za ou pastagens de inverno. A cevada 
também não deve ser cultivada du­
rante dois anos após trigo ou centeio. 

O uso da cevada é restrito à ela­
boração do malte usado na fabrica­
ção de cervejas. Para o produto de 
qualidade - com germinação mínima 
de 92 por cento - não existe muito 
problema de comercialização. O Bra­
sil inclusive importa muita cevada 
para manter a produção de cerveja 
do país. O preço mínimo para este 
ano é de Cr$ 28,50 o quilo. 

Lavoura de pequeno 
"O meu amor é no alho", conta a 

dona Olívia Neuberger, que junto com o 
marido, o seu Albino, planta alho toda 
sua vida. E ela gosta de plantar, "porque 
sempre tem uma venda. Gosto da lida, 
que a gente se acostuma com ela. O mais 
difícil é mesmo o plantio e a carpida, que 
estraga bastante as mãos. Mas isto se acos­
tuma". · 

Este vai ser o quarto ano que os 
Neuberger, donos de 17,4 hectares na lo­
calidade de Paraíso, em Augusto Pestana, 
vão plantar alho para comercializar com 
a cooperativa. O plano é plantar uns 25 
quilos por conta e mais uns 100 quilos de 
semente financiada. Nunca eles usaram 
uma área tão grande - vai dar mrus de um 
hectare - com esta planta. E a razão é 
que confiam no alho como uma forma de 
conseguir um melhor resultado financeiro 
na sua pequena propriedade. Também 
querem plantar linhaça e cevada e um 
pouco de trigo para o gasto, pois como 
diz seu Albino, "o trigo só está atirando 
a gente para trás". 

Dona Olivia explica que compensa 
plantar o alho, "que rende bastante em 
comparação pela terra que ele pega". Mas 
também ela faz um outro comentário: 

- Se nós ia contar mão-de-obra, 
nunca que se ia plantar o alho. Dá muito 
mais trabalho que outra planta. Para plan­
tar a gente pega ajuda de diaristas. Mas a 
colheita e a limpeza nós dois fizemos sozi­
nhos, com a ajuda de uma irmã minha. 
Tem vantagem também que a terra não 
fica perdida numa época muito boa de 
plantar a soja. 

O seu Albino é quem ficou bastan­
te animado com a cultura depois que visi­
tou, junto com outros associados, uma 
região produtora de alho em Santa Ca­
tarina. Lã ele aprendeu muita coi a, co­
mo colher quando alho umdn e. tá m io 
verdolcngo, querendo com çar a dobr 11 

a pallla. Assun mio d 1 111u1to ilho de r • 
fugo : 

- Aqui o alho nao d melhor po1 
causa da terra e do clima. Lá em anta 
Catarina é uma terra mais escura, que dá 
melhor. 

Os Neuberg_er plantam também um 
alho crioulo - como a Primavera - que 
geralmente eles têm produzido melhor 
que as variedades Portela, Gaúcho e Ama­
rante. Este alho crioulo eles conhecem há 
anos e não se queixam do seu rendimento 
na lavoura. 
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Culturas de inverno 

D PRE D DE CADA PLANTA 
Quem plantar trigo nesta safra 

vai precisar colher no mínimo 866 
quilos por hectare (ou perto de 
14,5 sacos) para pagar o custeio de 
formação da lavoura e cobrir as des­
pesas de juros, Proagro, assistência 
técnica e também os descontos que 
incidem sobre a produção. Este da­
do é do Departamento de Estudos 
Econômicos da Cotrijuí, que anaU­
sou, cultura por cultura, o custo de 
formação das lavouras e de todas 
despesas que o agricultor terá que 
pagar. 

Para a colza a produtividade ne­
cessária é de 709 quilos ( ou 11,8 sa­
cos). No linho é preciso colher 549 
quilos (pouco mais de 9 sacos)~ no 
tremoço são 588 quilos (9,8 sacos). 
A colza tem o preço de Cr$ 27 ,87 
o quilo. O linho e o tremoço têm 
seu valor estimado em Cr$ 31,00 e 
Cr$ 26,00, respectivamente. 

A produção de aveia em grão 
deve chegar no mínimo a 570 qui­
los (9,5 sacos); a de cevada em 582 
quilos (9,7 sacos), a de centeio em 
650 quilos (10,4 sacos); a de aze­
vém para semente em 587 quilos 
(9,8 sacos); a de alho nobre em 
1. 738 quilos e de alho precoce em 
1,021 quilos. 

1 11 h lho do O part men 
to d tudo conômicos foi divi­
dido em duas tabelas. A de número 
1 mostra que a cultura mais cara 
para ser formada é a de alho, que 
vai exigir Cr$ 138.100,00 para o 
alho nobre e Cr$ 78.700,00 para o 
precoce. Mas também é a que pode 
proporcionar - se o tempo correr 
bem - o melhor resultado em um 
hectare de planta. O alho nobre po­
de deixar ao produtor uma margem 
de renda (depois de pagas todas as 
despesas) de Cr$ 31,47 o quilo. O 
precoce pode render até Cr$ 55 ,49. 

A segunda lavoura em custo é 
a do trigo, que deverá receber um 
Valor Básico de Custeio de Cr$ .... 
17 .800,00 para a faixa de produ­
tividade de 1.000 quilos por hecta­
re. É preciso observar que não está 
considerado nesta tabela o fato de 
que os grandes e médios produtores 
não receberão seu VBC integral, 
mas sim respectivamente 60 e 80 
por cento. Caso o produtor conse-
guir efetivamente colher os 1.000 
quilos por hectare, ainda lhe sobra­
rá uma margem de Cr$ 4,48 por 
quilo (ou 288,80 por saco). Na col­
za esta margem pode chegar a Cr$ . 
9,70 (ou 582,00 por saco). Na aveia 
a Cr$ 10,33 por quilo (ou 619,80 
por saco) e assim por diante, como 
mostra a tabela 1 . 

É preciso observar porém, co­
mo salienta o João Walmir Cezim­
bra Lopes, que foi quem fez o estu­
do, que não se considerou a remu­
neração do produtor e a deprecia­

' f t, J ,, t 

Um estudo mostra o custo de produção de algumas culturas de inverno e qual a produção necessária para 
cobrir os gastos de cada planta. Estas informações podem servir como um ponto de apoio 

aos prociutores ainda em dúvida sobre diversas lavouras 

, ·,, 
RELAÇÃO CUSTO X PRODUÇÃO - CULTURAS OE lNVERNO -1981 -

i ... . 

ULTURAS .... TRIGO COLZA AVEIA CEVADA llNHO TREMOÇO CENTEIO AZEVi!M ALHONOB ALHOPREC 
DESPESAS Cr$/ha Cr$/ha Cr$/ha Cr$/ha CrS/ha Cr$/ha Cr$/tu1 Cr$/ha Cr$/ha Cr$/ha 

RECEITAS: 29.000 33.444 17.901 19,950 27.900 23.400 14.742 10.000 260.260 177.450 

1. Flnaneêiras: 
-Jurot(45<it. a.d 4.005 3.010 1,868 2.665 2.604 2.364 2.220 2.478 ' 1.074 17.706 
- PROAGRO 13%} 374 281 174 248 243 221 207 231 2.900 t.653 
- Assist. Ticn. (híl 125 94 58 83 81 74 69 77 967 ;,. 651 , .. 

SUB•TOTAL 4.604 3.385 :uoo 2.986 2.928 2.669 2.496 2.786 34,941 19.910 

2. TAXAS E/OU CONTRIB,: 
- FUNRURAL (2,5%} 726 836 448 499 698 585 389 260 6.506 4.436 
- Capitalizaçio (3%) 870 1.003 537 599 837 702 442 300 7.808 5.323 
- Quebra téc;nica (0,5'!1.I 145 167 90 100 140 117 74 50 9.109 6.211 
- Impurezas(!.. 0,hl 145 167 90 100 140 117 74 50 9.109 6.211 
- U1111dade (!.. 0.5%) 145 167 90 100 140 117 74 " 50 - -
- Secagem(!. 2,r,} 580 669 358 399 558 468 295 200 - -
- Custeio (0,5,r,} 145 - - - - - - - - -
- F.D.P.T. (0,hl 58 - - - - - - - - -

SUB-TOTAL 2.813 3,009 1.613 1.797 2.513 2.106 1.328 900 32.632 22.'t81 

3. TOTAL (1 • 21 7.317 6.394 3.713 4.783 5.441 4.785 3.824 3.686 67.473 42.091 

4 v.e.c. 17.800 13.376 8.300 tUI00 11.570 10.511 9.864 11.000 138,100 78.700 

. 
5. TOTAL GERAl (3 • 41 25,117 19.770 12.013 16.583 17.011 16.276 13.688 14.686 205.573 120,791 

' 
6. PROD. NECESSÁRfA (kg} 866 709 570 582 549 588 650 587 1,738 1.021 

" i 
08S: Para o alho, Quebra Técnica e Impurezas corresponda a 7%. 

CUSTEIO PARA FORMAÇÃO DE LAVOURAS Pi INVERNO -1981 . 
~NO TRtGO 

AS CrS/ha 

Semente 2.400 
Fertilizantes 5.788 
Defensivos 2.000 
Trabalhos culturais 5.314 
Colheita 2.300 

1. TOTAL DO CUSTEIO (CrS/ha) 17.800 

2. TOTAL DAs DESPESA$ (Cr$/hal 7.317 

3. CUSTO TOTAL (Cr$/tia) 25.117 

4. RECEITA/ha 29.000 

5. MARGi:M BRUTA/ha 3'.883 

6. PREÇO/kg 29,00 
·. 

7. PROD. M~DIA REGIÃO (kg/hal 1.000 

8 Pf\O0. M~DIA ESTADO (kg/hal 780 

9 PAOO. NECESSARIA (kg/ha) 866 
·• 

10. MARGEM BRUTA -{cr$/kg) 4.48 

OBS: { "J Preço estimado 

ção das máquinas neste estudo. Des­
ta forma, a margem de rendimento 
é bem menor e, em alguns casos, até 
nem existe. Outra observação que 
ele faz é que no azevém não foi 
considerada a receita de produção 
de massa verde para o pastoreio. 
Se levou em conta apenas a produ­
ção de semente. 

AS DESPESAS 
Na tabela de número 2, este 

estudo apresenta todas as despesas 
) ' t 

COLZA AVE1A CEVADA LINHO TREMOÇO 

CtS/tia Cr$/ha Cr$/ha Cr$/ha Cr$/ha 

350 1.600 1.820 1.9110 1.680 
7.262 4.179 5.786 2.423 3.835 
1.061 480 980 1,060 980 
2.803 1.291 2.260 4.217 2.260 
t.900 750 1.966 1.900 1.966 

13.376 .8.300 11.800 11.570 10.511 

• 6,394 3.713 4,783 5,441 4.765 

19.770 11.013 16.583 17.011 15.276 

33.444 17.901 19.950 27,900 23.400 

13.674 5.888 3.367 10.889 8.124 

27,87 21,06 28,50 "31,00 -:26,00 

' 1,200 850 700 900 .900 

900 900 840 660 780 

709 570 582 649 588 

19,29 10,33 5,79 19,83 13,82 

que vão incidir sobre a produção. 
Ela primeiro apresenta a receita 
bruta de cada cultura. No trigo, por 
exemplo, ela é de Cr$ 29.000,00, 
pois o estudo considerou (veja a ta­
bela 1) uma produtividade de 1.000 
mil e o preço mínimo, que chega a 
Cr$ 29,00 por quilo. 

Desta receita começam a ser 
descontadas as despesas. Os juros 
de 45 por cento ao ano (consideran-

e ) ;s % { ' rl ( ;.s 

CENl'Elô AZEV~M ALHONO8 ALHOPREC 

Cr$/ha Cr$/ha CrS/ha Cr$/ha 

1.400 612 48.000 36.000 
4.079 5.663 28.992 9.229 

480 620 1.777 1.777 
2.206 2.260 44.501 23.774 
1.700 1.965 14.830 7.900 

9.864 11.000 138.100 78,700 

3.824 3.686 67.473 42.091 

13.688 14.686 205.673 120.191 

14.742 10,000 260.260 177.450 

1.054 (4.686) 54.687 56.659 

21,06 -:25,00 118,30 118.30 

700 400 2.200 1.500 

900 600 1.600 1.200 

650 587 1.738 1.021 

1.62 (7,981 31.47 55,49 

do, no caso, a concessão de custeio 
para os mini e pequenos produto­
res) o Proagro, de 3 por cento, e a 
assistência técnica, de 1 por cento, 
que tem seu custo incluído no pro­
jeto para a liberação do VBC. As 
outras despesas são as de taxas e 
contribuições (Funrural, capitaliza­
ção, quebra técnica, impureza, etc.) 
Na última linha da tabela aparece a 
produção necessária para cobrir to­
do o custo da lavoura. 



Piscicultura 

APRENDENDO 
A LIDA 

A idéia que boa parte dos asso­
ciados tem na cabeça, quando se fa­
la em criar peixes, é de que é uma 
coisa muito simples, bastando ape­
nas constrüir um açude, encher de 
água e largar lá dentro alguns filho­
tes de traíras, carpas, de jundiás ... 
e depois só esperar a criação cres­
cer. É claro que não é bem assim 
que deve proceder qualquer pessoa 
que pense em ingressar na piscicul­
tura. Por sinal esta idéia bastante 
errada está sendo, aos poucos, mu­
dada através de orientações técnicas 
e de cursos. Apesar da lida do peixe 
ser uma coisa bastante simples, "as­
sim como criar galinhas ou porcos", 
como comenta o Nilo Rubem Leal 
da Silva, engenheiro florestal do De­
partamento Técnico da Cotrijuí, 
ljuí, ela também requer uma certa 
técnica, que vai desde a escolha do 
terreno para a construção do açude, 
até a alimentação dos peixes. 

Tentando orientar os associa­
dos que andam lidando com peixes 
ou então aqueles que estão se inte­
ressando pela piscicultura, é que 
a Cotriju í vem oferecendo a esse 
pessoal cursos de orientação. Só 
neste ano mais de 100 associados e 
suas esposas, estiveram ouvindo os 
técnicos da Cotrijuí falar sobre es­
pécies mais apropriadas para a re­
gião, técnicas de construção de açu­
des, de taipas, sobre alimentação, 
fertilidade e fluxo da água, povoa­
mento do açude ... 

AS Tl:CNICAS DOS AÇUDES 
O próprio Nilo, que foi um 

dos organizadores do curso, conta 
que um dos assuntos que mais des­
pertou interesse no pessoal, se refe­
re as técnicas de construção de açu­
des: 

- E preciso ter bastante cuida­
do na hora de construir o açude. 
Até o terreno deve ser muito bem 
escolhido. Além disso, os açudes de­
vem ser construídos com comportas 
de nivelamento e saída da água do 

Emídio da Silva: não sabia do trato 

fundo e nunca com comportas que 
permitem a saída da água da super­
fície do açude. 

Aquela água que fica deposita­
da bem no fundo do açude, mais 
perto do lodo, é uma água que po­
de ser chamada de "água morta", 
pois dizem os técnicos que ela é 
muito pobre errl oxigênio. Enquan­
to que a água da superfície é rica 
em oxigênio e considerada a melhor 
para o desenvolvimento dos peixes, 
pois é considerada "viva" pela sua 
riqueza em algas e outros organis­
mos úteis para a alimentação dos 
peixes. 

Tanto o J?essoal meio quedes­
conhece certas técnicas de constru­
ção de açudes, que o seu Emídio 
Costa da Silva, da Linha lracema, 
em Chiapetta,diz que não sabia que 
a construção de um açude precisa­
va de técnica. O seu Emídio fazia 
muito tempo que andava querendo 
lidar com peixes, mas sempre falta­
va tempo e incentivo. Depois que, 
junto com a esposa, ficou um dia 
todo lá no CTC ouvindo as explica­
ções dos técnicos, é que o seu Emí­
dio chegou em casa e já deu jeito de 
mandar fazer um açude, bem como 
os técnicos recomendam. 

O TRATO DOS PEIXES 
A novidade, para Emídio, nao 

foi só o açude: 
- O trato prôs peixes foi a 

maior supresa prá mim. Sempre 
achei que era largar o peixe no açu­
de e deixar crescer. Nem sabia que 
o esterco dos porcos ou das gali­
nhas, podia servir de alimento e 
muito menos ainda que peixe preci­
sava ser alimentado todo o dia. 

O trato diário dos peixes, e is­
so foi muito bem recomendado du­
rante o curso, é fundamental para o 
associado obter um bom rendimen­
to. Também aí entra outro aspecto, 
que é a questão da fertilização da 
água. Durante o curso, assistido por 
associados da Região Pioneira, o Ni­
lo e o Adroaldo Hartmann - técni­
co agrícola - falaram muito na 
questão da tal de fertilidade da água 
Se a água for fértil em plancton -

Erani Bandeira: coisa por aprender 

Ruben 
Lorenzon: 

sem mistério 

pequenos organismos vegetais e ani­
mais que se criam dentro dessa água 
- boa parte da alimentação diária 
dos peixes estará garantida. 

Os técnicos deixaram bem cla­
ro que a água só deverá ficar boa 
para o desenvolvimento dos peixes 
quando estiver de cor esverdeada. 
Essa cor só é dada pela colocação 
de adubo orgânico ou químico den­
tro do açude. Também a quantida­
de de peixes a ser colocada no açu­
de vai depender muito dessa ferti­
lidade da água, do fluxo que entra 
e sai, pela área do açude e também 
pela alimentação diária. 

Além da utilização do esterco 
do porco, o Nilo recomendou mui ­
to o uso de resíduos da lavoura de 
soja, milho, trigo, sorgo, mandioca, 
batata, abóbora ... para fazer uma 
composição de ração. E o Nilo ensi­
nou como o produtor pode aprovei­
tar melhor estes resíduos: . 

- Todos esses ingredientes1 ou 
parte deles, devem ser colocados 
dentro de um tacho, misturados e 
fervidos. Depois de pronto é só co­
locar tudo dentro de um cocho, 
construído a uns 50 centímetros 
abaixo do nível superior da água. 
Esse cocho serve para evitar que o 
alimento se misture com o lodo no 
fundo do açude. 

NÃO PRECISA SER GRANDE 
Os técnicos recomendam mui­

to aos associados quanto ao tama­
nho dos açudes, pois quando são 
grandes demais, acabam prejudican­
do o manejo dos peixes na hora de 
esvaziar. Diz o Nilo: 

- Quem tem açude grande de­
mais, passa muito trabalho e ainda 
tem certo prejuízo na hora da des­
pesca - quando se seca o açude pa­
ra retirar o peixe -. Nessa hora, o 
nível da água baixa demais e como 
são muitos peixes, acabam morren­
do no meio do lodo. Já se o açude é 
pequeno, o produtor pode muito 
bem fazer toda a despesca só com a 
mão-de-obra familiar. 

Tanto isso é certo, que o seu 
Rubem Lorenzon, Esquina Pinhalzi­
nho, em Tenente Portela,anda pen­
sando em ampliár a sua criação, au­
mentando um açude grande, para 
depois dividí-lo ao meio. O seu Ru­
bem, que já lida com peixes há mais 
de dois anos e tem três açud~ 
conta que aprendeu muita coisa no 
curso: 

- O curso foi muito bom, ape­
sar de que criar peixes não tem 
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"mistério nenhum". Uma coisa que 
aprendi - ao contrário do que mui­
ta gente pensa - é que um açude 
não precisa ser tão grande e nem 
tão fundo para que dê um bom ren­
dimento. 

Diz o seu Rubem, que um açu­
de tendo uns dois metros de fundu­
ra já está bom. Depois é sl cuidar o 
manejo para que seja bem feito e 
encarar as coisas com seriedade. Ele 
até faz questão de contar que o seu 
interesse pelos peixes vem "desde 
piá" . 

- Já naquele tempo eu andava 
sonhando em ter um açude com 
peixes, mas tudo bem organizadi­
nho, dando comida todos os dias e 
não só de vez em quando . 

NOVAS ESPECIES 
O curso também trouxe muito 

conhecimento de criação de peixes 
ao seu Erani Bandeira, da Linha 24, 
Ajuricaba. O seu Erani trabalha com 
peixes há mais de um ano, mas se 
inscreveu no curso, porque acredita­
va que tinha muita coisa por apren­
der. No dia certo. lá estavam ele 
e a dona Loecir ouvindo as reco­
mendações. O seu Erani já tem açu­
de na propriedade, mas diz que se 
tivesse de construir outro, ia ser 
bem diferente. Ele até conta que 
não é nada fácil de lidar com o açu­
de que construiu, pois não tem 
comportas e fica trabalhoso encher 
outra vez logo após o esvaziamento. 

- De tratamento de peixes eu 
já sabia alguma coisa, mas acho que 
o pessoal deve continuar dando es­
ses cursos, principalmente orientan­
do sobre novas espécies. 

As espécies mais recomenda­
das para a região foi outro assunto 
bem discutido durante o curso. Se­
gundo os técnicos, entre as espécies 
que melhor se adaptam pela região 
estão a carpa alemã, a carpa espelho 
que ainda está sendo experimentada 
em açudes do CTC, com excelentes 
resultados, e a carpa comum, que 
por andar bastante refinada e apre­
sentando baixo rendimento, deverá 
ser substituída nos próximos anos. 
Ainda o pessoal técnico recomenda 
a nilótica e o jundiá. E para quem 
quiser criar peixes para pesca re­
creativa, a traíra. 

Para melhor proteger os açu­
des contra água envenenada das la­
vouras, os técnicos recomendaram o 
plantio de grama, árvores frutíferas 
ou ainda a construção de terraços 
em volta dos açudes. 
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Jovens rurais 
Realidade de Barreiro - ljuí 

Area em ha Famílias Pessoas hectares ha/pessoa Cultura Cultura 
de verão inverno 

Até 12,5 26 83 190,5 2,3 160 100 
12,5 a 25 17 57 323 5,9 270 170 
25a50 09 39 311 8,0 280 200 
+de50 07 28 729 26 600 450 

Total 59 207 1.563,5 7,5 1.310 920 

Outros dados - moças de 12 a 20 anos: 24 
- famílias sem terra: 22 com 82 - moças com mais de 20 anos: 07 
pessoas - rapazes de 12 a 17 anos: 16 
- assalariados permanentes: 08 - rapazes com mais de 17 anos: 25 
- assalariados temporários: 08 - Total de pessoas: 327 
- arrendatários ocupam 147 ha. - Ha por pessoa: 4,7 
- outras pessoas que moram com as Máquinas e carros 
famílias: 15 - tratores: 36 
- casais até 30 anos: 19 - auto motrizes: 07 
- casais de 31 a 50 anos: 34 - caminhões: 08 

- casais com mais de 50 anos: 28 - carros: 36 
- crianças até 12 anos: 78 - ha/trator: 43,4. 

Realidade de Linha Jacicema - Pejuçara 

Area em ha Famílias Pessoas 

Até 12,5 05 21 
12,5 a 25 06 37 
25a 50 06 29 
+de50 09 69 

Total 26 156 

Outros dados 
- assalariados permanente: 15 

· porários: 34 
p1m 453 ha. 
: 01 

- casais de 31 a 50 anos: 11 
- casais com mais de 50: 14 
- crianças até 12 anos: 25 

Hectares ha/pessoa Cultura Cultura 
verão inverno 

36 1,7 22 14 
114 3,1 58 40 
229 7,9 180 70 

2.289 33,2 1.848 810 

2.668 17,1 2.135 934 

- moças de 12 a 20: 20 
- moças com mais de 20 anos: 09 
- rapazes de 12 a 17 anos: 19 
- rapazes com mais de 17 ános: 26 

Máquinas e carros 
- tratores: 47 
- automotrizes: 19 
- caminhões: 13 
- carros: 16 

INDO ATRAS DA 
REALIDADE 

A localidade de Barreiro - em 
ljuí - tem 81 famílias e uma popu­
lação de 327 pessoas vivendo em 
1.563 hectares de terra. Ali existem 
36 tratores e sete automotrizes. 
Com estas máquinas - mesmo ope­
rando com capacidade ociosa - e 
apenas 50 pessoas é possível tocar 
as safras do ano inteiro. Descontan­
do as 78 crianças do Barreiro, em 
que atividade ficam envolvidos os 
outros 199 moradores do local? E 
que futuro podem esperar os jovens 
de Barreiro se a média de hectares 
por pessoa mal chega a 4 hectares? 

Constatações como estas e per­
guntas deste tipo estão aparecendo 
na cabeça dos jovens, não só de Bar­
reiro, mas de várias localidades de 
alguns municípios próximos a lju í. 
Elas surgem quando uma pesquisa, 
que estes mesmos jovens andaram 
fazendo nos últimos seis meses, co­
meça a ser discutida nas localidades. 

O PROBLEMA SENTIDO 

A idéia da pesquisa surgiu du­
rante um encontro de I ideranças ru­
rais realizado no ano passado no 
Centro de Treinamento da Cotriju 1'. 

Todo encaminhamento do trabalho 

e das discussões esbarrava sempre 
num ponto: terra. E os jovens, mes­
mo sentindo que um dos maiores 
problemas era terra - a falta de 
uma certeza de continuar na terra, 
de um dia ter acesso a um pedaço 
de terra - chegavam a conclusão 
que não conheciam a realidade da 
situação fundiária de sua própria lo­
calidade. 

Eles organizaram então um 
modelo de pesquisa e saíram a cam­
po conversar com a vizinhança. Em 
alguns lugares um jovem sozinho 
precisou fazer todo trabalho. Em 
outros, toda comunidade auxiliou. 
E agora, nos dias 11 e 12 de março 
eles voltaram ao CTC para analisar 
os dados da pesquisa. 

Aqui estamos mostrando qua­
tro quadros: as realidades de Barrei­
ro, Pontão Santo Antônio (Catu í­
pe), Linha Jacicema (de Pejuçara), 
Linha São José e parte de Às Bran­
cas (Chiapetta). Outras localidades, 
como Esquina Santo Antônio (Vila 
Jóia), Rincão do Tigre (ljuí), Três 
Vendas e Ilha Grande (Catuípe), 
também fizeram uma pesquisa se­
melhante. E os dados são muito pa­
recidos de um lugar para o outro. 

Estes jovens, de diversos municípios da região, estão coordenando o trabalho da pesquisa em suas localidades 
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Jovens rurais 

MUITA GENTE, POUCA TERRA 

Há muita gente e pouca quan­
tia de terra para cada um. Os jovens 
que participaram do encontro con­
cluíram que existe a má distribui­
ção de terra, o que acaba causando 
sérios problemas para a sociedade 
(como o desemprego e a marginali­
zação). Eles viram também que 
existe muita máquina. E isto não é 
um bom sinal, quando se sabe dos. 
preços dos combustível, dos adu­
dos, das sementes e dos defensivos, 
e se sabe que há muita gente viven­
do no interior. 

Um dos problemas também, 
segundo eles, é que os agricultores 
que tem pouca terra não podem 
produzir de tudo um pouco pensan­
do em vender. Não existe mercado 
para muitos desses produtos, alguns 
não tem preço e ainda falta muita 
infra-estrutura de recebimento e co­
mercialização de tudo quanto é pro­
duto que sai da terra. 

DIFICULDADES E SUGESTÕES 

A pesquisa não se restringiu a 
ver a situação fun~iária. Ela tam­
bém fez um levantamento de pro­
blemas e de sugestões. Entre os pro­
blemas mais sentidos estão exata­
mente a falta de terra, o alto custo 
da produção, os juros altos, o baixo 
preço dos produtos e a má comer­
cialização, a falta de assistência mé­
dica e previdenciária, a má distribui­
ção da renda, a educação dos filhos, 
a inflação e alto custo de vida, a má 
política agrícola, a falta de crédito 
fundiário, a erosão dos solos. 

As sugestões levantadas são : 
fazer uma reforma agrária, conse­
guir financiamento para comprar 
terra, achar saídas junto aos sindi­
catos, acabar com as multinacio­
nais, plantar sem adubo, conscienti­
zação da realidade, exigir mais re­
cursos para atendimento pelo Fun­
rural, melhorar o preço dos produ­
tos, congelar o preço dos insumos, 
etc. 

DEVOLUÇÃO 

Atualmente estes jovens estão 
iniciando um trabalho de devolução 
da pesquisa. Estão reunindo mais 
jovens e também os adultos de suas 
localidades, para analisar em 
conjunto as informações recolhidas. 
De pouco adiantaria apenas levanta­
rem dados e não discutirem o assun­
to e procurar saídas comuns para 
problemas comuns. 

Eles organizaram também uma 
comissão para dar continuidade ao 
trabalho. Pensam, inclusive, em am­
pliar ainda mais esta pesquisa. A su­
gestão é que outros jovens também 
iniciem uma tarefa semelhante. Co­
mo ponto de partida existem estes 
quadros sobre a realidade de algu­
mas localidades que podem servir 
de modelo para quem se interessar 
pelo trabalho. Em qualquer dúvida, 
pedem que entrem em contato com 
alguns dos sindicatos de trabalhado­
res rurais que fazem parte da regio­
nal de lju í (que são o de lju í, Catu í­
pe, Ajuricaba, Tupanciretã, Augus­
to Pestana, Ajuricaba, Cruz Alta, 
Chiapetta, Santo Augusto, Pejuçara, 
Panambi e Condor). 

Realidade de L. São José e parte de As Brancas - mun. de Chiapetta 

Area em ha Famílias Pessoas Hectares ha/pessoa Cultura Cultura 
inverno verão 

Até 12,5 09 40 89 2,2 77 52 
12,5a25 13 65 253 4,0 122 218 
25 a50 10 49 346 7,0 230 294 
+de50 02 08 127 21,5 99 116 

Total 34 162 860 5,3 503 705 

Outros dados - rapazes de 12 a 17 anos: 21 
- famílias sem terra: 01 - rapazes com mais de 17 anos: 15 
- assalariado permanente: 01 - outras pessoas que moram com as 
- arrendarários: 07 fam mas: 04 
- casais até 30 anos: 09 Máquinas e carros 
- casais de 31 a 50: 20 - tratores: 25 
- casais de mais de 50: 13 - automotrizes: 03 
- crianças até 12: 51 - caminhões: 03 
- moças de 12 a 20 anos: 21 - carros: 17 
- moças com mais de 20 anos: 03 - 34,4 ha/trator 

Realidade de Pontão Sto. Antônio - Catuípe 

Area em ha. Famílias Pessoas Hectares ha/pessoa Culturas Culturas 
de verão inverno 

Até 12,5 27 125 216 1,7 195 55 
12,5 a 25 19 95 379 3,9 296 141 
25a 50 13 100 523 5,23 452 240 
+de50 4 36 283 7,86 380 180 

Total 64 356 1.401 3,93 1.323 616 

Outros dados : - casais com mais de 50 anos: 21 
- famílias sem terra : 17 com 53 - crianças até 12 anos: 114 
pessoas. - moças acima de 12 anos: 45 
- assalariados permanentes: 06 - rapazes acima de 12 anos: 50 
- assalariado temporário : 01 Máquinas e carros: 
- arrendatários ocupam 260 ha. - Tratores: 38 
- outras pessoas que moram com as - caminhões: 07 
famílias: - automotri7es: 08 
- casais até 30 anos: 23 - carros: 36 
- casais de 31 a 50: 35 - 37 ha por trator 

Congeladores comerciais Prosdôcimo o 
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CORRETORA DE SEGUROS L T OA. 

INVESTIME NTO EM · 
SEG URO, SEJA 

INCEND IO, VEfCULOS, 
ROUBO, VIDA, 

ACIDENTES PESSOAIS 
E OUTROS, 

REPR!=.SENTA 
TRANQUILIDADE 

CONTRA AS 
INCERTEZAS DO 

DIA-A-DIA. 

A COTRIJU(A TRAVES 
DE SUA CORRETORA 
DE SEGUROS, PRESTA 

TODAS AS 
INFORMAÇOES E 

ASSISTENCIA 
TECNICA. 

Em ljuí: Rua das Chácaras 
1513 - fone 332-1914 
ou 332-2440 ramal 364 

Em Porto Alegre: Av. 
Júl io de Castilhos, 342 

5º andar - fone 33-50-32 
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Congeladores Prosdócimo, o máximo em tecnologia tropical. 

Escolha o modelo de sua preferência numa das LOJAS COTRIJUI 



BNCC na Cotrijul 
Um posto de serviço do 

BNCC (Banco Nacinal de Cré­
dito Cooperativo S/A) foi inau­
gurado dia 18 de março junto 'a 
sede administrativa da Cotrijuf, 
em ljuí. Toschio Shibuya, 
presidente do órgão, esteve pre­
sente à solenidade de inaugura­
ção. 

O posto vai funcionar 
nos moldes de uma sub-agên­
cia, tal como jâ acontece com 
as instalações do Banco do Bra­
sil na Cotrijuí. Ele facilitará o 
depósito de dinheiro e cheques 
movimentados diariamente no 
setor de consumo, o pagamen­
to da folha dos funcionários, e 
as demais funções desta insti­
tuição bancária. 

Nos atos de inauguração, 
Toschio Shibuya destacou a 
política adotada pelo Banco, 
de investir em cooperativas de 

pequenos produtores, onde 

comprovadamente existe maior 

necessidade de recursos. Se!JIO· 

do ele, a aproximação física do 

Banco à Cooperativa cumpre o 

desejo de "unir o tirocínio em-

Toschio Shfbuya 

presaria! com a nossa vontade 

de construir". 

Ruben l lgenfritz da Silva, 

presidente da Cotrijuí, lembrou 

que hoje existe no sistema coo­

perativo a retomada de uma 

posição quanto à necessidade 

de capitalização própria. Afir­

mou que "nos faltou maturi­

dade para entendermos a neces­

sidade de movimentarmos um 

capital próprio e não de tercei­

ros". 

A visita do Comando 

No dia 24 de março esti­
veram visitando a Cotrijuí 25 
oficiais do Alto Comando da 
16ª Brigada de Infantaria Mo­
torizada, que compreende as 
unidades do Planalto Médio e 
Missões. Os oficiais, liderados 
pelo general Pedro Luis de 
Araújo Braga, vieram conhe­
cer a Cooperativa e o trabalho 
que ela desenvolve na regilío. 

Eles foram recepcionados 
pelo presidente Ruben Ilgen­
fritz da Silva e pelo vice-presi­
dente, Arnaldo Oscar Drews. O 
presidente Ilgenfritz fez urna 
exposição do organograma da 

Projetos de 
Construção 

Cotrijuí e das áreas de produ­
çlro onde ela atua. Ele ainda co­
mentou o desenvolvimento do 
processo de participação do 
quadro social na vida da Coo­
perativa e fez um histórico do 
crescimento da Cotrijuí. Neste 
aspecto ele lembrou o sistema 
de capitalização empregado na 
Cooperativa, ressaltando que 
no último exercício os associa­
dos capitalizaram mais do que 
nos 24 anos de existência da 
Cooperativa. E isto nlío só em 
funçlío de entrega de produção, 
mas também por se ter adotado 
o sistema de correção do capi­
tal integralizado. 

Medições de Terra 
Loteamentos Urbanos 

IVO MACAGNAN 

Engenheiro Civil - CREA 20175 
Rua 7 de Setembro, 483, ao lado da CRT - IJUf 

Fone 332-1695 

Abril/81 

Uma feira de artigos baratos 
Junto a seção de consumo da Cooperativa, 

na unidade de Ijuí, foi instalada uma Feira de Ar­
tigos. Seu principal objetivo é comercializar mer­

cadorias com preços mais acessíveis para os con­

sumidores. Os artigos nã'o são os mesmos â venda 
nas diversas seções da loja de confecções, mas sim 

mercadorias compradas especialmente para esta 
Feira de Artigos. 

Um segundo objetivo da Feira é permitir a 
comercialização de produtos artesanais feitos pe­
los associados, como crochês, costura, tricô, etc. A 

intenção é aproveitar a mão-dei ln:a existente no 

quadro social da Cooperativa, pennitindo, assim, 
mais uma fonte de renda para as famílias rurais. 

A Feira inicialmente estará funcionando ape­
nas em Ijuí, como uma nova experiência do setor 

de consumo. Existe a possibilidade de, no futuro, 

ampliar esta seçlío também para as demais unida­

des. 

Mário Dhein, gerente da loja e do supermer­
cado na Unidade de Ijuí, é quem explica: 

- Esta Feira de Artigos não é uma liquida­
ção, pois ela está em funcionamento permanente, e 
sempre com renovação de estoques. Os artigos são 

mais simples e baratos, comprados especialmente 

nas indústrias para vendeanos nesta Feira. 

Artigos 
mais 

simples 
e baratos 

"O movimento", como comenta o Mário 

Dhein, "tem sido excelente, maior inclusive que o 

registrado na grande maioria dos postos no inte­

rior". 

Pró-várzea: recursos par·a 
10 mil hectares • mais 

O Pró-várzeas - Progra­
ma de Aproveitamento Racio­

nal de Várzeas l"igáveis -
receberá uma injeção de recur­

sos de Cri 400 milhões para 
sua aplicação na região Centro­
Oeste do país. 

O programa, que vem 
sendo desenvolvido pela Em­

paer - Empresa de Pesquisa e 

Assistência Técnica e Ex tensão 
Rural de Mato Grosso do Sul -

st;rá ampliado com esta verba, 
esperando-se a incorporação de 

mais 1 O mil hectares ao proces­
so. 

Os recursos liberados têm 

prazo de cinco anos para paga­

mento, com dois de carência, e 

45 por cento de juros anuais. A 

verba será repassada pelas coo­

perativas, Banco do Brasil e 

bancos particulares para em­

pregar em sistematização do so­

lo, construção de canais de dre­
nagem e irrigação, barragens, 

diques, estruturas e bombea­
mento, localização e acompa­
nhamento das obras, etc. 

MÁQUINAS 
Grande parte das melho­

res várzeas do estado do Mato 
Grosso do Sul são de pequenas 

e médias propriedades, sem 

condições de adquirir máquinas 

para as obras iniciais. Os produ­

tores também não têm interes­
se em comprar maquinaria uti­

lizando crédito a juros de mer­

cado. Para solução desse pro­
blema conta-se com algum 

equipamento de empresas par­

ticulares, com a formação de 

patrulhas mecanizadas por coo­

perativas ou empresas privadas. 

O Pró-várzeas há muito 
vem sendo reivindicado para o 

Mato Grosso do Sul e esta inje-

ção inicial de recursos pode ser 
considerada um bom sintoma. 

Mas não se pode esquecer que, 

na conjuntura atual, com os 

elevados juros para a compra 

de máquinas, irá favorecer mais 
quem já está no setor de vár­
zeas irrigadas. Este recurso pro­
piciará mais um aumento de 
áreas onde já se pratica o siste­
ma de irrigação. Poderá aconte­
cer, contudo, a incorporação 

de mini-áreas, com a irrigação 

feita por pequenos proprietá­

rios. 

Grande parte das várzeas são de pequenas e médi~s prop~iedades 



LAVOURA NO M!S Plantio de frutfferas 
Como está se aproximando a época do plantio de mudas de 

árvores frutíferas o pessoal do Departamento Técnico da Cotrijuí 

está dando algumas orientações quanto à abertura das covas. A 

cova deverá ter 60 centímetros de boca por 60 centímetros de 

profundidade. Os técnicos recomendam que a terra de dentro da 

cova seja substituída por uma outra, rica em matéria orgânica, 

como a terra do mato, ou então por uma mistura de esterco cur­

tido com terra de boa qualidade. 

ALHO 
A distribuição da semen­

te de alho teve inicio em mea­
dos do mês de março e conti­
nuará em todas as unidades du­
rante o mês de abril. O finan­
ciamento de repasse para o 
alho, para minis e pequenos pro­
dutores, poderá ser efetuado 
através do departamento técni­
co, sendo que a quantidade de 
50 quilos é o mínimo financiá­
vel 

A cultura tem no seu 
plantio uma das '!lais impor­
tantes operações. E importante 
preparar bem a te"ª• e de pre­
ferência utilizar matéria orgâni­
ca (esterco) na área a ser u tili­
zada. Esta aplicação deverá ser 
de no mínimo dois quilos por 
metro quadrado. A adubação 
química deve ser orientada pe­
lo departamento técnico, pois 
algumas variedades como o 
Portela, se desenvolvem melhor 
em solos fracos. Nesse caso, do­
ses muito elevadas de adubo 
poderiam prejudicar a qualida­
de da produção. 

O encanteiramente é uma 
rrcomendação valiosa, para que 
.w: obtenha um produto de 
melhor qualidade. Isso porque 
~e no final da lavoura, lá por 
0 11 r11hro 0 11 novembro, o tem­
i ,1 f,, , 1m11/v úmido, os cantei­
m.1 m,mtu ão a área cultivada 
ma, seca. Assim o alho terá 
menor tendência a perfilhar, o 
,,ue prejudica seriamente o 
cu valor comercial. 

CEBOLA 
A s sementeiras de cebola 

t•1tão em franco desenvolvi-

Combate à 
peste suína 

Durante dois dias, 9 e 10 
de abril, Ijuí serviu de local pa­
ra o encontro dos médicos ve­
terinários ligados às Delegacias 
Veterinárias Regionais de Pal­
meira das Missões, Tupanciretã 
e ljuí. l'No encontro, que con­
tou com a participação do di­
retor do Departamento de Pro­
dução Animal da Secretaria da 
Agricultura, José Augusto Mül­
ler, aconteceu o lançamento do 
Programa de Combate a Peste 
Suína e a reativação do Sub­
centro de Pesquisas Veteriná­
rias de Ijuí, que passou a con­
tar com o trabalho de dois mé­
dicos veterinários, Antonio 
Guilherme Gomes e Rosane 
Machado. 

Desde o início da sema­
na, vacinadores credenciados 
pela Inspetoria, estio aplicando 
vacinas em suínos (ao preço de 
Cr$ 15,00) no interior dos mu­
nicípios de Ijuí, Ajuricaba e 

Augusto Pestana. 

mento das plantas, pois a tem­
peratura elevada é favorável ao 
crescimento da cebola. Mas 
para isso é preciso que se tome 
cuidados de manter a umidade 
em condições adequadas, sendo 
necessárias uma ou duas rega­
das por dia; pela manhã e à tar­
dinha, molhando bem o solo. 

O transplante da cebola 
na Região Pioneira é iniciado 
nesse período ( abril e maio). O 
solo onde a cebola será planta­
da deve ser bem preparado e 
adubado. O corte das razzes po­
de ser feito, sendo preciso tam­
bém que se corte parte das fo ­
lhas. Estas duas operações não 
trazem benefício maior à plan­
ta, mas favorecem o transplan­
te e deixam as raízes ·melhor 
colocadas. 

As sementes de cebola 
Baia Perifonne, produzidas e 
distribuídas pela Cotrijuí, apre­
sentaram alguns problemas de 
germinação em determinados lo­
tes. Este problema já foi con­
tornado pela substituição des­
sas sementes por outro lote de 
qualidade assegurada. 

HORTALIÇAS DIVERSAS 

Os meses de março, abril 
e maio são os de maior traba­
lho na horta doméstica. É nesse 
período que tradicionalmente 

são cultivadas a maior parte das 
plantas da horta. As semeadu­
ras devem ser efetuadas de 
acordo com as recomendações 
divulgadas na edição anterior 
do Cotrijornal. 

O transplante das plantas 
da horta apresenta melhor índi­
ce de pegamento se for realiza­
do em dias nublados e com boa 
umidade no solo. Se não hou­
ver essas condições é melhor es­
perar um pouco para realizar o 
transplante, que deve ser efe­
tuado na melhor situação e 
tenha sucesso. 

Os canteiros definitivos, 
ao contrário das sementeiras, 
devem ser bem adubados com 
matéria orgânica, podendo-se 
utilizar de três a quatro quilos 
de esterco por metro quadra­
do. A i"igação dos canteiros é 
importante, observando-se que 
a te"a deve ficar bem molhada 
até a profundidade das razzes 
da planta. Freqüentemente pa­
rece que a te"a está bem mo­
lhada, quando na verdade SO· 

mente tem umidade numa fina 
camada superficial. 

As espécies que podem 
ser cultivadas agora são estas: 
repolho, rabanete, rúcula, 
agrião, cenoura, bete"aba, ra­
diche, alface, almeirão e cou­
ves, entre outras. 

A 

AtO GAROTADAI 

A abertura da cova deve ser feita com uns 60 dias de antece­

dência, para que a matéria orgânica fique bem curtida e não venha 

prejudicar ou queimar as raízes da muda. 
Outra recomendação é quanto à distância entre uma cova 

ou outra. O pessoal técnico diz que entre uma cova e outra, adis­

tância tem de ser de no mínimo quatro metros. 
MUDAS 

Os associados interessados em adquirir mudas fruhleras 

para a formação de pomares, deverão encaminhar seus pedidos, de 

preferência até o dia 22 de abril próximo. Os pedidos poderão ser 

feitos em todas as Unidades da Região Pioneira e também na Uni­

dade de Dom Pedrito. O preço da muda frutífera é de CrS 55,00. 

Os pedidos de mudas de erva-mate, eucalipto, bem como de 
espécies nativas, poderão ser encaminhadas até o final do mês de 
maio. 

A receita dos agrGnomos 
Os agrônomos de Ijuí, 

Augusto Pestana e Ajuricaba 
tomaram uma decisão que irá 
contribuir bastante, daqui pra 
frente, para que os defensivos 
agrícolas tenham um uso mais 
disciplinado. Eles estiveram 
reunidos em Ijuí, no dia 9 de 
abril, quando a associação da 
categoria elegeu sua nova dire­
toria. Nesse encontro ficou de­
cidida uma atuação mais efe­
tiva dos profissionais, com o 
objetivo de superar todas as de­
ficiências da legislaçã"o que tra­
ta dos venenos de controle das 
pragas e doenças da lavoura. 

Segundo Hélio Pohlmann , 
agrôn mo da otrijuf, que pa · 
ou a presidência da entidade 

para seu colega Décio Deonísio 
Detoni, a partir de agora eles 
mesmos é que tomarão a inicia­
tiva de racionalizar o uso de de­
fensivos. Iss~ quer dizer que os 
agrônomos criarão algumas re­
grinhas em seus municípios 

(Ijuí, Ajuricaba e Augusto Pes­
tana), para que os venenos mais 
tóxicos deixem mesmo de ser 
utilizados. E os outros, não tão­
perigosos, terão uma recomen­
dação de uso mais cuidadosa. 

Isso vai funcionar através 
de acertos da associaçã"o com 
o Banco do Brasil e as empresas 
do setor. Com o banco, os 
agrônomos tentario fazer com 
que os venenos brabos deixem 
de ser financiados . E com as 
firmas, tratarão da comerciali­
zação dos produtos. Vai ser 
feita uma lista dos defensivos 
considerado · mais nocivos, e os 
agr nomos assumirão um com­
promisso de evitar a recomen­
dação desses químicos. Assim, 
segundo o Pohlmann, poderã"o 
ser contornadas as indefinições 
das leis que tratam desse assun­
to, apesar de já terem sido emi­
tidos mais de 20 documentos a 
respeito da comercialização e 
utilização desses venenos. 

~ ~ 

O COELHINHO DA PASCOA ESTA INSTAI.ADO 
~ 

HO MERCADO DA COTRIJUI. COM 0$ DEtlCIOSOI 

CNOCOLA1ES MIRAIEL 
e 



SECA: MENOS SOJA, 
MENOS LEITE, 
MENOS FEUAO 

Quem diria que, depois das chuvas até exage­
radas do início do verão, a lavoura seria novamente 
ameaçada por uma seca? A estiagem atingiu a soja, 
as pastagens, o feijão. Secou açudes e só deixou es­
capar, por muito pouco, a safra de milho. Na Re­
gia:o Pioneria da Cotrijuí, as piores conseqüências 
dessa seca podem ser notadas em Tenente Portela, 
que está, aliás, na área do Estado mais atingida pela 
falta de chuvas. 

A seca começou mesmo a apertar pela meta­
de de março, quando as precipitações foram ra­
reando. Mas em Portela no início daquele mês já 
era possível prever a estiagem.O agrônomoCelesti­
no Dalmolin acredita que a quebra da safra de soja 
pode chegar a 40 por cento, e por enquanto o nú­
mero de pedidos de Proagro fica em tomo de 30. 
Um número pequeno, mas que não mostra a reali­
dade da seca no município, pois foram muitos os 
produtores que formaram parte da lavoura com re­
cursos própdos. 

Só os agricultores e técnicos corno Sérgio 
Alberto Didoné, que percorre de vez em quando 
as áreas mais atingidas, é que sabem mesmo dizer 
como foram os estragos da seca em Portela. Em al­
gumas localidades, os produtores na:o viram chuva 
de verdade durante mais de 40 dias, e até hoje o 
que há naqueles lados é garoa ou alguma bomba 
d'água passageira. Há no interior do município 
lugares· onde o pessoal tem inclusive que andar 
muito a pé. para conseguir água para consumo da 
casa, pois muitos riachos e córregos secaram. 

PRECOCES ESCAPARAM 
o resto <la Regiao Pioneira, a situação é 

menos grave, mas também vai provocar uma boa 
quebra na safra da soja, atingindo principalmente 
as variedades do tarde. E o estranho é que no ano 
passado faltou chuva para as variedades precoces. 
A situação se inverteu, e vai prejudicar boa parte 
da safra, pois quase a metade das lavouras foi for­
mada com soja semi-tardia e tardia, que têm co­
lheita em abril e início tle maio. 

Este ano, na Região Pioneira, 11,99 por cen­
to das áreas foram ocupadas pela soja de varieda­
des precoces; 4, 77 por cento com semi-precoces; 

34,81 por cento com plantas de ciclo médio; 31,20 
por cento, semi-tardias; e 1_7,23 por cento com tar­
dias. Foram salvas da seca as lavouras formadas 
mais do cedo. As outras estão bastante cornprorne,. 
tidas, e agora - mesmo que chova - pouca ou ne­
nhuma melhora vão apresentar. 

Por enquanto, fica difícil de se prever a 
quanto andará a quebra da soja deste ano, por cau­
sa das variações de município para município. Mas 
para o caso da produção de leite, os prejuízos já 
podem, ser bem medidos. Segundo o veterinário 
Otaliz de Vargas Montardo, do departamento téc­
nico da Cotrijuf, os criadores de gado leiteiro en­
frentam problemas sérios com as pastagens atingi­
das pela seca. 

MAIS DE 40 POR CENTO 
Otaliz lembra que essa é uma época em que, 

normalmente, acontece redução na produção, mas 
nem tanto como agora. A produção geralmente se 
mantém estável de outubro a janeiro, e depois co­
meça a cair. para se recuperar por volta de junho. 
Este ano, a recuperação só deverá acontecer lá por 
julho ou agosto, pois a estiagem n[o permite que 
os produtores comecem a formar as pastagens de 
inverno. Quer dizer que, desta vez, além da queda 
na produção acontecer mais cedo, a recuperação 
vai ficar para mais tarde. 

Entre janeiro e junho do ano passado, com­
parando um mês com o outro, a quebra na produ­
ção foi de 40 por cento. Este ano, com o problema 
da seca, deverá ficar bem acima disso, diz o Otaliz, 
E a partir de agora, de abril, que vai se notar me­
lhor a redução no que vem sendo produzido, e isso 
jã pode ser notado em Ijuí, onde a entrega foi de 
37.014 litros dia 19 de abril, e caiu para 33.185 
já no dia 10. 

Segundo Otaliz, vão poder amenizar a situa­
ção os criadores que possuem reservas de forragei­
ras. E, ano a ano, vai ficando provada cada vez 
mais a necessidade de se garantir a alimentaça-o 
do gado no inverno, pois as quebras na produç[o 
nessa época acontecem em função das deficiências 
de pastagens, num período em que os animais mais 
precisam de alimento. 

O sol queimou tudo 
No município de Tenen­

te Portela, onde a seca deixou 
os maiores estragos na Região 
Pioneira, isso aconteceu exata­
mente numa área de bastante 
mata. Localidades como Jabu­
riti, Esquina Jaboticaba, Jabo­
ticaba, Cotovelo do Parisinho e 
Linha Tigre ficaram sem chuva 
durante dezenas de dias, ape­
sar de próximas de uma enor­
me reserva florestal e do rio 
Uruguai, quase na fronteira 
com Santa Catarina. 

O seu José Duarte, de 
Capoeira Grande, que também 
fica por perto, mora há 14 anos 
na localidade, e tem certeza de 
que ali chove bem menos do 
que em outras regiões onde já 
plantou. Ele formou a lavoura 
de 20 hectares com soja de ci­
clo médio, e a planta ficou 33 
dias sem um pingo d'água, du­
rante a fase de crescimento. 
Mesmo assim colheu uns 1.200 
quilos por hectare. A sorte, se­
gundo ele, é que a te"a não foi 
adubada, porque senão o sol 

queimaria ainda mais o solo e 
a soja. 

TEM EXPLICAÇÃO? 
Para o seu Erwes Gessy 

Rodrigues, do Cotovelo do Pa­
risinho, é mesmo de se pergun­
tar porque não chove ,por ali 
"Eu até já perguntei aos agrô­
nomos se não vale essa idéia 
deles, de que a chuva só nlio 
vem nas zonas mais desmata­
das. Aqui tem mato por todo o 
lado, e mesmo assim a seca é 
maior, diz ele, que mora há 
quatro anos no Cotovelo e 
planta numa ladeira perto da 
reserva florestal do Turvo. Er­
wes acha que colheu uns 12 sa­
cos por hectare em quatro hec­
tares onde plantou o Braga. Ele 
diz que este ano a chuva andou 
por perto, prôs lados da Argen­
tina, mas quase nunca chegou 
ao Cotovelo. 

O guarda florestal Arge­
nor Rodrigues Ferreira, que 
cuida da reserva do Turvo e 
também planta, tem um tempo 
de 20 anos de moradia no Co-

tovelo do Parisinho e diz com 
certeza que aquele é um lugar 
de seca braba. Ele também não 
sabe porque isso acontece, mas 
o engenheiro florestal Nilo Ru­
ben Lean da Silva, da Cotrijuí, 
diz que a estiagem não aconte­
ce de graça. Mesmo que não co­
nheça muito a região, Nilo diz 
o que pode estar acontecendo: 

- As zonas de mata 
atraem mesmo mais chuvas. 
Mas ali há muito declive, a 
área é muito acidentada. O que 
acontece então é que talvez 
as frentes frias que vêm da Ar­
gentina peguem o declive de 
costas. Não há uma ba"eira 
que segure essas frentes e pro­
voque as chuvas, e então a mas­
sa [ria passa por cima das ma­
tas. 

EXPERIMENTANDO 
Mas a seca também ª"as­

sou a soja e pastagens em ou­
tros municípios da Região Pio­
neira. Em Vila Jóia, o seu lzi­
dro Fiorin acha que perdeu 30 
por cento da soja de ciclo mé-

AS CHUVAS DE FEVEREIRO E MARÇO 

FEVEREIRO MARÇO 

UNIDADES Chuvas Dias de Chuvas Dias de 
(mm) chuva (mm) chuva 

S. Augusto 132 11 75 ~ 

Vila Jbia 211 11 89 5 
ljuí 191 6 25 2 
Ajuricaba 92 6 40 2 
Chiapetta 262 10 42 2 
T. Portela 264 12 54 3 
e. Bicaco 90 7 55 3 

A tabela mostra que é grande a diferença, principalmente no 
número de dias de chuva, de fevereiro para março. Mas é preciso 
considerar, principalmente no caso de Tenente Portela, que essas 
amostragens foram colhidas nas cidades. Muitas vezes, as chuvas 
não chegaram ao interior dos municípios. Para que se possa ter 
uma idéia da situação, comparando esses dados, a médias de chu­
vas em ljuí em fevereiro, de 1964 a 1977, foram de 155 milíme­
tros, e de 122 em março. Em Santo Augusto, de 19 70 a 19 77, as 
média~ foram de 106 milímetros em fevereiro, e de 131 em março. 

Erwes: andou por perto 

lzidro Fiorin: nada de precoce 

dio e 80 por cento da tardia, 
pois não plantou nada da pre­
coce. Ele tem 120 hectares no 
Rincão dos Machado, em Santo 
Ângelo, mas a terra está bem 
em cima da divisa com Tupan­
ciretã, e por ali a chuva tam­
bém foi escassa. Ele vem plan­
tando da soja mais do tarde, e 
no ano passado até experimen­
tou a tal variedade UFV-1, 
que não é recomendada para 
a região, e colheu 80 sacas para 
três plantadas. 

A UFV-1 é soja do tarde, 
e o plantio foi por conta. Este 
ano, a variedade floresceu bem, 
mas ficou sem vagem, apesar 
de bem adubada. Dizendo que 
"o que era pra dar já deu", pois 
não espera muito da soja tar­
dia, seu lzidro faz uma indaga­
ção: "Por que têm acontecido 
tantas variações climáticas? 
Nos últimos anos essas varia­
ções aumentaram, acontecem 
mais amiúde, e esse descontro­
le tem que ter uma explica­
ção''. 

MENOS LEITE 

Em Rosário, Augusto 
Pestana, há bons exemplos de 

Orestes de Zorzi: menos leite 

Argenor Ferreira: seca braba 

que a estiagem ameaça ainda a 
produção de leite. Orestes de 
Zorzi, capataz da propriedade 

· do seu Giovani Stragliotto, no-
tou que a produção diária de 
10 vacas, que era de 120 litros, 
foi caindo e chegou a 95 litros 
no dia 1 O de abril. 

Segundo Orestes, o ca­
pim italiano, dos cinco hecta­
res ocupados pelas vacas, so­
freu muito com a seca, pois a 
última chuva boa havia acon­
tecido ruz localidade ·no dia 14 
de março. "Se não fosse o 
pouco de farelo que nós te­
mos, para remediar, o fracasso 
seria maior", conta ele. 
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Alô 
amiguinhos! 
O que mais nos causa satisfação, é receber as cartas 

de vocés, pois as mesmas nos animam a continuar. 
Neste mês recebemos contribuições dos seguintes co­

leguinhas: 
Moacir Portolan, Elton José Portolan, Maristane 

Steiernagel e Rosane Arenhard, todos de ljuizinho, Au­
gusto Pestana. Aliás Augusto Pestana sempre se faz repre­
sentar muito bem em todos os Suplementos do COTRI­
SOL. 

Clair Ladwig da Linha Santo Antônio, e Clóvis Sar­
tório de Cambará, ambos também de Augusto Pestana, 
mandam suas contribuições. 

Ajuricaba também participa: Cláudio Cortes Bueno 
de Barro Preto, enviou para o COTRISOL uma peça de 
teatro. Vamos publicá-la, pois poderá servir de subsídio 
nas Escolas. e bom salientar que teatro deveria fazer par­
te dos programas escolares. 

Marilei Lorenzoni, que mora na Vila Coronel Barros 
- ljuí, escreve pela 2ª vez para o COTRISOL. 
A Marilei reclama que da primeira vez que escreveu, seu 
nome saiu errado e foi trocado o nome da localidade em 
que reside. Pedimos desculpas por este equívoco, e conti­
nue escrevendo, e reclamando quando algo não estiver de 
seu agrado. 

De Dourados - Mato Grosso, recebemos a carta de 
Flávia Kroth. e gostoso saber que o COTRISOL vai para 
tão longe e é lido por vocês. Oxalá, outros coleguinhaS-se 
animem a e~rever! Continue participando. 

Marli Pezzeni, de Redentora, enviou um bonito dese­
nho, relacionado com a história que o COTRISOL publi­
cou no mês de setembro. 

Jane T. Penno nos escreve dizendo que gostou muito 
que sua sugestão foi publicada e que continuará escreven­
do para o COTRISOL. Ela mora em Humaitá - RS. 

Agradecemos a todos e esperamos estar contribuin­
do pelo menos um pouquinho no crescimento de vocês. 

Um abraço. 

Para ~'J.1:~~;:;:: 
COTRlJOR~AL 
í?va das Chácaras i5f3 

1 Ju,· - RS ., 
C. P • .U!. 

Q) 

PÁSCOA NÃO É COELHO 
-É PASSAGEM 

Páscoa, como Passagem, acontecerá quando você: 
- na simplicidade e na constância, perceber seus valores e 
livremente assumir a evolução de sua própria vida; 
- cultivar sua~ capacidades ·na perspectiva de encaminhar 
um novo processo histórico, onde a vida e a justiça 
possam florescer em todos os homens; 
- em meio à massa dos oprimidos, oferecer uma nova e 
radical proposta de vida, assumindo o preço da liberdade 
conquistada; 
- na perspicácia do seu saber, convencer os outros, pelo 
testemunho da própria vida, que a hora é de luta e ... 
Porque Páscoa é Passagem: 
- da dependência, da alienação, para a liberdade dos 
emancipados; 
- da sofrida massa da maioria injustiçada, para um povo 
livre e respeitado; 
- do poder das mãos manchadas do pequeno grupo dos 
privilegiados, para as mãos de quase todos que sangram 
seu longo cativeiro; 
- da mesquinhez e covardia dos que se entrincheiraram 
em si mesmos, para as aíegrias do ser glo~alizado; 
- dos complicados artifícios do jogo sujo da vida e dos 
homens, para a simplicidade e desarmamento interior dos 
que nada têm a perder. 
Para você, o Convite: deixe aos tolos o perseguir os erros, 
agilize e proporcione Soluções! Com senso crítico e muita 
fé, ajude a construir a história de todos nós! 
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Hoje não trabalhamos 

Cena 1 

Menina - Quem inventou o traba­
lho, 
Ao meu ver, fez muito 
mal! 

Menino: - E mesmo! o trabalho 
cansa! 
Não dá prazer, afinal! 

M nin O m u t r balho é o estu 
cJo. 
Mas, hoje estou resolvi­
da. 
Chega! Não estudo mais 
O resto de minha vida. 

Menino - Boa idéia! Eu também 
não! 
Nunca mais trabalharei! 
Em passeios e folguedos 
Vou levar a vida de rei! 

Menina - Quem quiser que faça o 
mesmo 
E agora, para começar 
Vamos dar uma voltinha? 

Menino - E um sorvetinho tomar! 
Eu conheço um sorve­
teiro. 
Que trabalha por aqui. 

Menina - E tem sorvetes gostosos? 
Menino - Se tem! Manga, abaca­

xi. .. 
Sorveteiro, sorveteiro! 

Menina - Onde se terá metido? 

Cena li 

Sorveteiro - Alguém me chamou? 
Menino - Chamamos! 
Menina - Um sorvete bem servi­

do! 
Sorveteiro - E, mas hoje, eu nâo 

trabalho 

(Peça de teatro) 
Não vendo sorvete, não! 

Menino e menina (juntos) - Mas 
por quê? 
Que aconteceu? 

Sorveteiro - A moça que faz sorve­
vete 
Hoje não quis trabalhar. 

Menino e menina - Nós vamos falar 
com ela! 
E haveremos de arran­
jar! 

Cena Ili 
Menina - O moça que faz sorve­

te!. .. 
Moça - Quem me chama? 
Menina - Nós! E então? Por que 

não trabalhar hoje? 
Menino - Também na vadiação? 
Menina - Por que não fez os sor­

vetes? 
Moça - Não pude, não houve 

trem? 
Menino - Ora essa!. .. 
Moça - ... O maquinista não 

foi trabalhar também! 
Menino - Vamos procurá-lo. Va­

mos! 

Cena IV 

Maquinista - O que é qtie há? O 
que é? 

Menino - Hoje você não trabalha? 
Maquinista - Não posso: torci o pé! 
Menina - Chame o médico! 
Maquinista - Eu chamei, mas ele ... 
Menino - Já sei! Não vem!. . . 
,;Menina - Não vem? Com certeza 

o médico não trabalha 
hoje também! 

Menino - O doutor! Doutor res­
ponda! 

Cena V 
Médico - Que aconteceu, meus 

meninos? 
Menino - Não vai trabalhar dou-

tor? 
Médico - O, a culpa não foi mi­

nha. 
Foi do meu despertador! 
Que tem ele? ( leva o re­
lógio ao ouvido) 

Está parado! 
Não tocou prá me àcor­
dar! 
(sacode o despertador) 

Cena VI 

Despertador - Ai, seu doutor! Te­
nha pena! 
O senhor vai me que­
brar! 

Cuidado com os meus 
ponteiros! 
Assim vai escangalhar! 
( doutor solta-o l. 

Médico - Porque não está traba­
lhando? 

Despertador(chorando) Ai, coitadi-
nho de mim!. .. 

(canta) 
Sou um pobre reloginho, 
Estou sempre a trabalhar, 
Desde o dia em que fui feito 
Vivo as horas a marcar: 
Tic, tac, tic, tac. 
Mas hoje acordei cansado, 
E pus-me a pensar assim: 
- Vou parar só um pouquinho, 
Que ninguém repara em mim! 
Médico (zangado) - Por isso eu 

perdi a hora! 
Maquinista (acusador) - E não tra-

. tau do meu pé! 
Eu não saí com trem, 
E nem podia, não é? 

Moça - Sem trem não fui traba-
lhar 
Nem os sorvetes fazer! 

Sorveteiro - E sem sorvetes, é cla­
ro! 
Eu não podia vender! 

Médico - Veja só o meu reloginho 
Se o mundo todo traba­
lha. 
Um trabalhador que pa­
re, 
Aos outros logo atrapa­
lha. 

Despertador - Desculpe-me eu não 
sabia. 
Que ia causar confusão 
Porém fiquem descansa­
dos 

ABRIL/8f ~ Sl.Jf'L~MÉNTCYÕÔ CÕ'1R~J · 
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Que, não vou parar não! 
(canta) 
E as horas bem certi­
nhas 
Com prazer eu vou mar­
car, 
Esperando o sol nascer 
Para todos despertar 
Priim! Piriiiiiiiiiiiim! 
(Todos dão-se as mãos e 
cantam a melodia). 
Ah! Eu entrei na roda 
Nesta roda do trabalho 
Vamos cantar a uma voz 
O trabalho é agradável, 
Quando não estamos sós! 
Trabalhadores bem uni­
dos, 
Bem feliz o coração 
O trabalho rende mais 
Quando há colaboração. 

Despertador (para os meninos) -
Vocês não querem en­
trar na roda? 

Menino - Eu quero 
Menina - E eu também! 

sim!! 

Quem inventou o traba­
lho, a meu ver ... 

Todos - Fez muito bem! 
(cantam) 
Trabalhadores bem uni­
dos, 
Bem feliz o coração. 
O trabalho rende mais 
Quando há colaboração. 

Fim. 
Claudio Côrtes Bueno - 13 anos -

6a. série - Barro Preto - Ajuricaba. 
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Lazer com habilidade 
Nos dias de chuva, ou de frio, ou ainda à noite mui­

tas vezes, vocês ficam sem saber o que fazer. 
Mamãe geralmente não deixa brincar dentro de ca­

sa. Ela diz que tudo fica "bagunçado". Mas como toda 
criança gosta de ação, não gosta de ficar parada, o CO­
TRISOL, sugere a confecção .de alguns jogos. São bem 
fáceis de fazer: 

Quebra-cabeça 
Material - cartolina ou papelão 

- canetinhas ou tinta 
- tesoura 

Modo de fazer. 
Faça um bonito desenho sobre a cartolina ou pape-

lão (Procure voce mesmo criar o desenho). 
Recorte a folha em formas diferentes 
Depois tente montar a figura novamente 
Convide seus irmãozinhos ou coleguinhas e invente 

formas diferentes para jogar: 
Obs: Este jogo pode ser feito ainda sobre madeira, 

serrando depois as partes. Fica um jogo bem mais durável. 
Este tipo de jogo também pode ser feito na forma 

de encaixe ou dominó. Veja as ilustrações: 

Adivinhações o 

1 - O que é que tem dente mas não come, tem barba mas não é homem? 
2- Tem bico e não bica, tem asas e não voa? 
3 - Sete irmãos, cinco tem sobrenome e dois não tem. Quem é? 
4 - Qual o mês que as mulheres falam menos? 

CARRO 

I 

ARVORE 

CACHORRO 

CAÇA PALAVRA 
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5 - Qual é o pássaro que voa para trás? 
6 - Qual é a bebida cujo nome é mau conselho? 

PROCUQ.E E MARQUE NO <õRüt'O D E" 

7 - Por que é que quando o touro está brabo ele baba? 
Contribuição de Flávia Kroth de nove anos - Dourados - Mato Grosso 

do Sul. 

1 - O que é que tem o corpo de ferro, tripa de fogo e barriga de alisar? 
2 - A palavra que tem oito letras, tiram-se quatro e ficam oito? 
3 - Quando é que os médicos tem clientes burros? 
4 - Coma é que se chamava o pai dos filhos de Zebedeu? 
5 - O que se paga e não se vê? 
6 - O que é quando está direito está torto e quando está torto está direito? 

Contribuição de Anselmo Clóvis Sartório - 10 anos - Catilbará - Augus­
to Pestana. 
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COMUNIDADE - FAMfLIA - ESCOLA 
Suplemento elaborado pelo Grupo de Assessoria aos Professores Rurais - Convênio Cotrijuí/Fidene 

PROCURANDO 
uum livro que faltava" 

Por decisão da ANAi° - Asso­
ciação Nacional de Apoio ao rndio 
- lju ( - RS está sendo publicado o 
livro "Procurando". O seu conteú­
do, que aborda a realidade do indí­
gena, destina-se ao uso didático nas 
escolas de 1° grau. A elaboração 
deste material tornou-se possível 
pela colaboração de um grupo de 
professores do qual participou Nara 
Arzivenko, Hilário Barbian, Jaeme 
Luiz Callai, Marymarcia Guedes, 
Danilo Lazzarotto, Dulci Claudete 
Matte, Ligia T. L. Simonian e Pau­
lo A. Zart. Teve ainda a participa­
ção de Jader Teixeira na montagem 
da capa e da menina Patrícia Simo­
nian nas ilustrações. 

"Procurando" contém numa 
1ª parte, textos para serem utili­
zados em salas de aula de 1ª a 4ª 
série. Na parte seguinte, os textos 
destinam-se aos alunos de 5ª a aª 
séries, além de mapas indicando as 
localizações dos diversos povos, re­
duções e postos indígenas. 

Os costumes, aspectos histó­
ricos, sociais, econômicos e pol íti­
cos dos indígenas são os temas 
abordados pelos autores dos textos. 
Os seus autores procuram expressar 
uma imagem realista dos primitivos 
habitantes do Brasil e da situação 
vivida atualmente por estes povos. 

Julgamos bastante oportuna 
esta publicação, principalmente pe­
lo fato de colocar a disposição dos 
professores e alunos de 1° grau uma 
nova versão de uma realidade que 
geralmente é distorcida. Sabemos 
que tradicionalmente em nossas es­
colas o indígena é estudado a partir 
de uma imagem idealista, cinemato­
gráfica, americanizada, irreal. Este 
livro vem de fato possibilitar um es­
tudo mais coerente deste assunto. 

Para que os nossos leitores te­
nham uma idéia mais definida sobre 
o que estamos anunciando, publica­
mos a seguir dois textos que fazem 
parte desse livro. 

CAFEITÃ O MENINO FELIZ 
No meio de um mato muito 

grande, com muitas espécies de ani­
mais e um rio cheio de peixes, havia 
uma pequena aldeia. As casas eram 

de palha, não muito grandes. Ali vi­
via um povo alegre. 

Todas as manhãs, quando o sol 
aparecia, já se via pessoas andando 
de um lado para outro. As crianças 
corriam na frente das casas e às ve­
zes acompanhavam os grandes. 

Cafeitã era um indiozinho que 
morava nessa aldeia. Era um meni­
no forte, que já acompanhava o pai 
em algumas caçadas e pescarias, an­
dando muito pelo mato que não ti­
nha fim. Ele estava aprendendo a 
manejar o arco e a flecha e queria 
saber atirar tão bem quanto o seu 
pai. 

Todos os dias Cafeitã e seus 
amigos brincavam no rio. Também 
brincavam na aldeia, fazendo lutas 
para medir a força e a agilidade. Em 
d ias de festa Cafeitã apreciava as 
pessoas grandes a dançar e jogar. 
Gostava muito era de ouvir as histó­
rias que os mais velhos sabiam con­
tar. 

O menino Cafeitã tinha muita 
saúde. As frutas do mato, a carne, a 
mandioca, o milho, faziam com que 
ele crescesse sadio e alegre, como 
todo seu povo. 

Cafeitã, nesta vida que levava, 
era um menino feliz. 

O AVÔ CAFEITÃ 
A aldeia alegre rodeada de ma­

to, em que as pessoas viviam felizes, 
mudou bastante. 

Cafeitã já não é mais menino. 
Agora é avô. É ele quem conta as 
histórias do seu povo. Ele conta, 
mas tem poucos para ouvir. As his­
tórias que conta dizem como tudo 
mudou. 

As crianças, já não querem ou­
vir o velho Cafeitã, querem ouvir rá­
dio, e como gostam das músicas que 
toca! E las que tanto gostavam de 
atirar com arco e flecha, de brincar 
com balaios e animais, agora pedem 
trator de plástico e bola de futebol. 

Na aldeia não tem mais alegria. 
Festas não há mais. Muitos não lem­
bram e nem gostam das festas e jo­
gos de antigamente. Também não 
tem mais tempo de pensar em fes­
tas. Os índios agora são peões. Tra­
balham nas ropt 1d9s ~trp&. T/abt 

Esta 
foto 

ilustra 
a capa 

de 
"Procurando" 

lham em roças feitas nas suas terras, 
que agora são dos chamados civili­
zados. Os "civilizados" entraram 
nas terras dos índios, derrubaram 
o mato, fizeram lavouras e construi­
ram casas. Ali surgiram vilas e cida­
des, vieram as estradas e hoje até 
asfalto tem. Chegou o progresso pa­
ra aquelas terras, mas os índios es­
tão na miséria. 

Cafeitã observa tudo isto com 
grande sofrimento. Quantos morre­
ram de doenças novas depois que o 
homem branco chegou. Doenças 
que não conheciam e para as quais 
não tinham remédio. Muitos morre­
ram de doenças simples porque es­
tavam fracos. 

Cafeitã não sabe o que dizer 
para ajudar o seu povo. Também 
não sabe o que fazer. Ele apenas po­
de contar como tudo mudou. Pode 
contar para aqueles que querem ou­
vir. 
Nota: 
"PROCURANDO" pode ser adqui­
rido junto a Livraria Universitária 
da FIDENE - IJUr - RS. 
Informações: ANAi° - IJUI° - RS -

NOSSA -EDICAO • 
Abril chegou. Neste período 

do ano já estamos no segundo mês 
de aulas em nossas escolas. Sabe­
mos que muitas são as preocupa­
ções e problemas enfrentados pe­
los colegas professores. No sentido 
de fornecer subsídios para este tra­
balho, dedicamos este número do 
nosso Suplemento para questões 
bem relacionadas a vida escolar. 

Assim, o colega Vicentini, es­
creveu Um enfoque sobre o Ensi­
no de Língua Portuguesa. A Noeli 
preocupada com as nossas leituras 
elaborou Leitura na Escola - Um 
Problema. 

Já a Lori pensou no ensino 
de ciências e deu uma dica aos co­
legas com Ciências e Realidade. 

Além disso, aproveitamos pa­
ra divulgar o livro "Procurando", 
uma publicação da ANAi - ljuí, 
e comunicar a todos os interessa­
dos o andamento do trabalho do 
GAPR. 



-O estudo não deve ser feito apenas na sala de aula, mas sim também a partir da observaçã'o 

A 

CIENCIA E 
REALIDADE 

A ciência que os professores en­
sir 3m ao aluno nas séries iniciais es­
t,/4 ligada, normalmente, a coisas co­
rw: pires com sementinha de feijão; 
r'tsenho de uma árvore imaginária; 

1 stura de água com açúcar ou com 
, rinha; classificação dos animais em 

1ertebrados e invertebrados ou em 
Jteis e nocivos para o homem; con­
selhos como: tome banho todos os 
dias, escove os dentes após as refei­
ções, coma alimentos com vitaminas 
e a partir disso decorar constatações 
que já vem prontas nos livros. 

Esta maneira de ensinar ciências 
não permite que a criança conheça 
cientificamente os animais, os vege­
tais e o ambiente, as relações que 
existem entre eles e suas modifica­
ções através dos anos pelas mudanças 
da própria natureza ou por interfe­
rência dos homens. Ela também não 
consegue perceber os dificeis cami­
nhos que os cientistas percorreram 
para chegar ao atual estágio do co­
nhecimento cientifico e tecnológico. 

Os nossos "pequenos cientistas" 
precisam chegar o mais perto possf• 
vel do fazer ciência, mesmo não ten­
do condições suficientes como labo­
ratório, livros e professores especiali• 
zados. Este fazer ciência dependerá 
do método que nós professores va• 
mos utilizar. Podemos optar por mé­
todos que estudem os fenômenos se­
paradamente ou de forma relaciona· 
da como eles acontecem na realida­
de. 

Para estudarmos de forma rela­
cionada os fenômenos precisamos 
centralizar o trabalho do aluno na 
ação. A ação ajuda na problematiza· 
ção do aluno. Ação no verdadeiro 
sentido, isto é, com consciência e 
conhecimento do que fazer. A ação 
ter/J uma refação direta no processo 
de aprendizagem. As experiências fei­
tas normalmente em nossas escolPs 
slio "receitas de bolo", isto é, o alu• 

no faz a mistura dos elementos ou 
assiste a demonstração do professor. 

Nestas experiências o aluno não 
foi problematizado (encucado), es­
queceu-se também a maneira pessoal 
de cada indivíduo perceber e/ou 
compreender o fenômeno. A partir 
da observação de um fenômeno con• 
creto surgirá o problema para o alu­
no. Começa a busca de informações, 
os questionamentos, as comparações, 
o estabelecimento de relações e a rea­
lização de uma série de atividades pa­
ra solução do problema ou surgimen­
to de novos problemas. 

A aquisição do conhecimento 
(1ª a 4ª séries) iniciar/J pela observa­
ção de fenômenos do dia-a-dia do 
aluno, do que existe, do que existiu, 
mudanças ocorridas, relações ex isten• 
tes, semelhanças e diferenças através 
de conversas, coleta de dados, infor­
mações e materiais relacionados com 
os seres vivos e meio ambiente, a 
interrelacão existente entre eles e a 
transformação da natureza pelo ho­
mem. 

A etapa seguinte se buscará em 
situação de laboratório (experimen­
tação) um acompanhamento "rigoro­
so'' dos fenômenos que acontecem 
de forma normal na vida do aluno. 
Este participa com mais cuidado e 
controle à cada fase do experimen­
to. Anota dados, compara, analisa as 
interferências, busca novas informa­
ções, repete as atividades, soluciona 
os seus problemas, sistematiza o co­
nhecimento e aplica-o em novas si­
tuações .. 

Neste método de trabalho, o 
aluno identifica o problema, procura 
solucioná-lo através da procura de vá­
rios conhecimentos (conteúdos) ou 
instrumentos. Os conhecimentos ele 
encontrará em livros, revistas, prof., 
colegas, outras pessoas. Ele vai cons­
truir o seu próprio caminho para fa­
zer investigação cientifica. 
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COMO VAI 
NOSSO 
TRABALHO 

O ENSINO DA LINGUA PORTUGUESA 

Procuramos sempre através 
deste suplemento informar os leito• 
res sobre o trabalho do Grupo de 
Assessoria aos Professores Rurais. 
Ao leitor pode parecer estranho es­
ta informação, pois trata-se de um 
trabalho realizado na F idene e não 
teríamos porque divulgá-lo. Ocorre 
no entanto, que este Grupo consti­
tui um setor organizado e5pecial• 
mente para desenvolver um projeto 
junto a professores do meio rural, 
em municípios da região e, por isso 
julgamos oportuno comunicar atra­
vés deste jornal o que estamos fa­
zendo. Também aos a~sociados da 
Cotrijuí esta é uma comunicação 
necessá-ia, pois este nosso trabalho 
faz parte de Convênio entre a Coo­
perativa e a Fidene. Levanto cedo. Trato os bichos. 

Como um pâ'o. Apanho a pasta com 
o livro e cadernos e saio à escola. 

O pai quer que eu estude. Sei 
que os pais de alguns colegas não têm 
o mesmo querer. Alguns deles acham 
que é perca de tempo mandar seus fi­
lhos à escola. Tem dias que também 
penso assim. As vezes é chato ff car 
sentado ouvindo a professora falar. Ê 
chato fazer tudo o que ela manda: te­
ma de casa, cópias, redação, con­
tas .. . Mas as vezes até que é bom ir 
à escola. A gente escapa de ir na ro­
ça trabalhar. Também a gente dá 
uma jogadinha de bola na hora do re­
creio. 

Meu pai diz que eu devo estudar 
para "vencer na vida". Ele não tem 
mais terras para me dar e também pa­
ra dar aos meus maninhos. Ir traba­
lhar de empregado na cidade tam­
bém não está fácil. O emprego não se 
arranja assim tão facilmente. Tem 
muida gente indo para a cidade e os 
empregos são poucos. Além disso pa­
pai diz que o empregado não está ga­
nhando muito não. 

Tudo isso me faz pensar: pra 
quê estou indo à escola? As vezes 
penso que papai tem razão; o jeito é 
estudar mesmo para "vencer na vi ­
da". Mas ao mesmo tempo não consi­
go entender como é que estudando 
poderei vencer, se só tem emprego, 
na cidade pra quem estuda e lá o em­
prego está dif<cil! E o que ,seria "ven­
cer na vida"? 

Papai quando fala em "vencer 
na vida" sempre pensa em ter bastan­
te dinheiro, ter casa para morar, ter 
carro, ter terras. Não sei se vencer se­
ria isso; não sei mais nada. Estou 
confuso! Além disso fico a pensar na­
queles que nem sequer vão à escola. 
Tenh·o uns quantos vizinhos que não 
vão. Alguns vão até 2ª ou ~ série, 
depois "abandonam" a escola. Ou­
tros colegas passam de ano sempre, 
mesmo que não saibam nada. Como 
esses vão "vencer na vida"? 

que essas idéias passam pela sua cabe- • 
ça, lá isso passam. 

Essa introdução nos possibilita 
perceber que a criança está angustia- 1 
da com respeito ao seu e ao nosso • 
trabalho na escola. As causas disso 
tudo são várias e sobre isso já vimos . 
discutindo no meio rural há muito 
tempo. Sem nos determos a outras 
possíveis causas, abordaremos, hoje o 
trabalho em Língua Portuguesa. Co­
mo este vem sendo feito, poderá ser 
uma das causas do aluno não se sen­
tir bem em aula. 

O ensino de Língua Portuguesa 
tem andado capenga em nossas esco­
las. Procuramos, quase sempre. se­
guir um livro texto ("comunicação e 
expressão"), o qual traz os textos, 
mais exercícios de fixação e suges­
tões para redações. Faz-emos um tra­
balho de leitura, preenchimento de 
exercícios e os corrigimos de acordo l 
com o livro (enviado pela editora) 
que contém as respostas prontas. Até .,_ 
planejamento já vem pronto. Nós 
professores não precisamos pensar 
em nada. E só tr.abalhar, ou melhor, 
é só desenvolvê-lo. 

mesmo! Não aprendem, eles são Esse fato aconteceu numa situa- ríamos trabalhar ortografia, acentua-
"burros"! ção "x" (pátio da escola - disputa ção, etc. Porém o que achamos mais 

A linguagem que tem nos livros pela fruta - briga) e também num importante é que o trabalho do pro-
é a que eles têm que ler e também contexto determinado. Para ampliar fessor não desconsidere a variante 
usar quando escrevem. Se não soube- a narrativa estariam faltando infor- Lingüística utilizada pela criança e 
rem ler e escrever de acordo com a mações, pelo menos estas não estão ao mesmo tempo tenha a preocupa-
língua "padrão~azar deles. Nós que- expl (citas na sua frase, ou seja, na ção de trabalhar a língua Padrão. Mas 
remos q'ue eles saibam ler e escrever. conversa dele. Essas informações po- para tanto poderá partir da variante 
Talvez esteja aí uma das causas, den- deriam ser buscadas no grande grupo, lingüística utilizada pela criança. 
tre tantas outras, que levam a crian- e conseqüentemente resultaria num Se assim procedêssemos, o ensi-
ça a não sentir na escola "o meio de texto com mais informações. Ou ve- no de Língua Portuguesa não seria 
vencer na vida" como foi constatado jamos, quais seriam as informações tão chato para a criança como foi 
na introdução (ou como se diz por que estariam faltando? constatado na introdução. Estaría-
aí). Analisando-se essa forma de tra- e) Existia (m) pé (s) de ariticum mos trabalhando o uso da Língua e 
balhar Língua Portuguesa, podemos (ns) perto da escola. não a meta-1 íngua que seria mais pa-
levantar uma série de questões. Esta f) Era época de ariticum ra especialistas em letras. 
forma não leva em consideração que g) As frutas eram maduras e E comum ouvirmos afirmações 
existe um n° infinito de variantes tentadoras. de que é necessário preparar a crian-
Lingüísticas utilizadas pelas pessoas h) As crianças na hora do re- ça para o futuro. NE!SSE! sentido tem 
ao se comunicarem. Dentre essas va- creio tiravam as frutas. gente trabalhanáo L. P. no 1° grau 
riantes acha-se a chamada "Língua i) E brigavam por causa das fru - pensando em preparar o aluno para 
Padrão"'. Porém são poucas as pes- tas. o '2° grau. Os do 2° grau se preocu-
soas que a dominam, quer falando, j) Eu levei uma pedrada. pam em prepará-lo para o vestibular. 
quer lendo, quer escrevendo. Contu- Poderíamos, então, a partirdes- No entanto esquecemos que a crian-
do, a forma tradicional de trabalhar sas idéias surgidas no grande grupo, ça tem uma variante lingüística (co-
L.P. não leva em consideração es- ordená-las de modo a formar uma mo já afirmamos anteriormente) que 
sas variantes lingüísticas. Não leva narrativa formal (Língua mais apro- está sendo eficiente para ela comuni-
em consideração que elas são eficien- ximada da padrão) : car-se. Esquecemos também que a 
tes na comunicação, só impõe uma 1) Era época de ariticum. criança está sendo e não será o ho-
variante (a padrão) que aparece nos 2) Existia um pé de ariticum mem do amanhã. Se trabalharmos o 
manuais didáticos. perto da escola. uso da Língua, falada, escrita no seu 

Vejamos um exemplo de uma 3) As frutas estavam maduras meio, e~taremos possibilitando que 
conversa de um aluno de 2ª série e por isso eram tentadoras. ela entenda a língua que o:,.outros fa-
do elementar em sala de aula: 4) As crianças, na hora do Iam e escrevem. Portanto, o impor-

- "Professora, ele apinchou recreio, tiravam as frutas. tante seria deixar de lado a forma co-
uma pedra ne eu pramode eu não 5) Elas brigavam por causa das mo vem sendo trabalhada a Língua 
pegá o ariticum dele!" frutas. Portuguesa (dando conceitos sobre 

Nessa variante Lingüística a 6) Professora, José atirou uma substantivo, adjetivo, pronomes, ver-
criança transmitiu as seguintes infor- pedra. bos, frases, orações, parágrafos, con-
mações: 7) José acertou uma pedrada ceitos sobre análise sintática externa 

a) Professora, ele (José) atirou em mim. e interna) principalmente no 1 ° grau 
uma pedra. 8) Eu (Pedro) queria pegar o e tentarmos criar formas novas de 

Durante todo o ano passado 
realizamos um projeto de Produção 
de textos com os professores de Mi­
raguai, C. Bicaco e Chiapetta. Este5 
textos destinavam-se a montagem 
de livros par& serem utilizados pelos 
alunos de 18 a 4ª série do meio ru• 
ral. 

Neste mês de março de 1981, 
fizemos a entrega aos professores 
e alunos, destes três municfpios, da 
série CAMINHOS ... 

A série Caminhos . . . está 
composta de três volumes destina­
dos para as crianças e, de um quarto 
volume para uso exclusivo do pro­
fessor. Na nos•a próxima edição es­
taremos publicando uma completa 
matéria sobre e5tes livros. 

Neste ano de 1981, estamos 
trabalhando nesses três municfpios, 
onde juntamente com os professo­
res e ôrgãos Municipais de Ensino, 
estamos dando continuidade ao 
projeto. Nesta etapa, pretendemos 
atingir mais diretamente a prática 
de sala de aula. Nesse sentido, es­
tamos nos reunindo, discutindo, 
planejando e executando um traba­
lho prático, baseado em princípios 
metodológicos que levem em con­
sideração uma realidade rural. • 

b) José atirou uma pedra em ariticum dele (José). trabalhá-la. Nós juntamente com pro-
mim. 9) Levei uma pedrada. fessores dos municípios de Bicaco, .. '·'\--. ·' .:·' ' 1 

'li, ·• , , ,. ' , .l "l • . ' ) ., ; 
. c) Eu (Pedro) queria pegar o ari- Esse texto poderá s~

1 
trabalha- Miragu;( e dTChiapena, es~am~s ~- ·-~~~ • : .1 , \ , 

t1cum. do em língua portuguesa. e tornou- tentan o mo 1 1car nossa maneira e ::-4;•,j,t,,(t:-:::;.:,._ .. 
d) O ariticum era dele (José). se uma narrativa quase que formal, proceder em sala de aula, não só na /:.: '-:;,,. : __ :. •,'r>-_.,_, ~ •. ,.·_1\I -.,

1

· . •· • . 

Qualquer pessoa .do seu meio contendo uma estrutura (o que, área de comunicação e expressão co- ._ , ,. . .•,.,,\ .. . :·, \ \ ... . :• l 
entenderia que o aluno, ao fazer a quando, quem, onde, como, porquê) mo em todas as áreas. Aqui nos limi- i,'· .. \,:, :_., :.'.:~. • :• ·., \ ;;,: ..... ·~-:• 

guagem foi eficiente na comunica- tras questões de L. P ., tais como o outra ocasião pretendemos discutir .. . , 
:~~:aº~~~~~::~~~~~!~~~ ~~dt~~ ~~~/ d~:;:i:~:: :':i~e:ri:;·o:. ~ª;~~ ªd:bo~1,;u~~~~=:~s :~ '·: ·,,1_:_:·:::· · · :~~(- ·_ :_. _·. 1 
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A introdução que fizemos pode­
rá não ser "papo" de criança, mas 

Os exercícios que aparecem nos 
livros pedem mais ou menos o se­
guinte: "Quem é o autor do texto"?; 
"Quantos parágrafos tem o texto?"; 
Completar as frases tiradas do texto; 
etc. Cada dia damos uma leitura e 
mandamos fazer os exercícios. O que 
isso tem a ver com o dia-a-dia da 
criança, dos p~is, da sociedade em 
que estão inseridos e com os demais 
grupos sociais, ah!. isso não interessa. 
Para redação, já vem sugestões de t(­
tulos nos livros: "O Barco do Pauli­
nho", "O Jangadeiro", "A Primave­
ra", "O Dia das Mães". "A Tempes­
tade" ... Ê só dar o título que os alu­
nos se lascam fazendo. Corrig(-las é 
fácil. Ê só riscar, com tinta vermelha 
de preferência, os erros ortográficos 
(os que reconheço como tal), os er­
ros de acentuação e devolvê-las com 
uma nota. Os "bons" alunos sempre 
terão boas notas. Os "maus" estes 
não adianta nada, é só fazê-los rodar 



UM PROBLEMA: 
LEITURA NA ESC'OLA 

Muitas vezes o professor se en­
contra problematizado em sala de 
aula. Isso ocorre por uma série de 
razões: são coisas que ele precisa fa­
zer, serviços burocráticos, domésti­
cos, etc, porém o que mais o preo­
cupa são os conteúdos que deve de­
senvolver com os alunos. Quando se 
pensa em conteúdo, logo também 
vem em mente a necessidade duma 
prática de leitura visando buscar 
maiores informações. 

Já que começamos a ver a 
questão leitura a partir do profes­
sor/leitor, consideramos interessan­
te fazer algumas onservações: Exis­
tem professores do meio rural ou 
urbano, que tém oportunidade de 
trabalhar em equipe, oportunizan­
do, com isso, também a troca de 
idéias, de experiências sobre seu tra­
balho. Existem outros que traba­
lham isoladamente e, além da des­
vantagem de não ter com quem dis­
cutir seu trabalho em igual nível, 
soma à atividade de pedagogo, as de 
doméstico, enfermeiro, conselheiro 
e plantador. Mesmo nessa situação, 
- fazendo de tudo um pouco e não 
fazendo nada ao mesmo tempo -
• o professor é solicitado constante­
m 111 d nvolver uma prática de 
1 1tur 1 <;om eus alunos, sendo que 
ele mesmo não consegue ler. Mas o 
cumprimento dessa obrigação en­
contra entraves, diferentes dum lu­
gar prá outro duma realidade prá 
outra, começando pelo próprio pro­
fessor que, devido a sua situação 
econômica e social, não consegue 
levar em frente essa prática de leitu­
ra. Aí o professor, o que tem cons­
ciência disso, se angustia. 

Como a educação não é só res­
ponsabilidade do professor, afirma­
mos sempre, mas de todo o grupo 
de convívio do aluno, o ideal seria 
que esse problema fosse também 
compartilhado por todos. Teríamos 
então pais, comunidades, membros 
das Secretarias de Educação, de De­
legacias de Ensino encarando a ne­
cessidade da prática de leitura, não 
como um conteúdo obrigatório a 
cargo do professor, mas como um 
prob ema a ser compartilhado e 
que, se assumido com seriedade, re­
sultaria em mudanças positivas no 
modo de ser das pessoas. 

Quando abordamos determina­
do assunto em sala de aula, sempre 
temos um objetivo. Este pode não 
estar escrito no papel, mas pelo fa­
to de optarmos por este assunto e 
não por outro, a maneira como o 
conduzo, mostra um objetivo, um 
praquê. 

Em se tratando de literatura 
infantil, precisamos ter clareza do 
que se quer ao trabalhá-la em sala 
de aula (1ª a 4ª série) ou mesmo ao 
indicar livros de literatura. Aconte­
ce que os textos nunca são neutros; 

eles sempre contém idéias e estas 
atingem a criança "fazendo sua ca­
beça". Necessário seria existir um 
processo de discussão em cima do 
que foi lido para que, professor e 
aluno, aprendam a ficar atentos 
para ver o que vai além da histori­
nha contada. Não se trataria então 
de impedir determinadas leituras, 
mas sim discutir o que elas contém. 

Vamos tentar fazer uma breve 
análise dum trecho do livro Reina­
ções de Narizinho, escrito por Mon­
teiro Lobato autor muito lido já 
que possui muitas obras infantis. 

" ... também apresento a Prin­
cesa Anastácia. Não reparem ser 
preta. E preta só por fora e não de 
nascença. Foi uma fada que a proje­
tou, condenando-a a ficar assim até 
que encontre um certo anel na bar­
riga de um certo peixe. Então o en­
canto se quebrará e ela virará uma 
linda princesa loura. Todos bateram 
palmas ... ". 

Esse trecho é dito por Narizi­
nho no subtítulo O Espetáculo. Es­
tavam brincando de circo e precisa­
vam apresentar uma personagem ne­
gra. A criança, que é Narizinho, ten­
ta justificar a cor da personagem. 

Podemos fazer algumas consi­
derações sobre o que as colocações, 
que são do autor, deixam transpare­
cer. 

No momento em que se afirma 
"não reparem ser preta. E preta só 
por fora e não de nascença", o 
autor está duma maneira bastante 
sutil, incutindo, nos seus leitorzi­
nhos, o racismo; está impondo um 
conceito de beleza. Mais adiante 
quando diz que essa "condenação" 
é temporária, que quando terminar 
o Castigo "ela virará uma linda prin­
cesa loura", reforça mais uma vez a 
superioridade do branco. 

Professor e aluno deveriam es­
tar atentos para discussão sobre o 
contexto em que o livro foi escrito: 
Em que época Monteiro Lobato es­
creveu. A quem era destinado. Qual 
era o papel do negro na sociedade. 
São valores que merecem ser anali­
sados, questionados mas não repro­
duzidos. 

Noutros livros que· estão por 
aí, fatos semelhantes acontecem. 
Quem não ouviu já alguma vez a 
história da Branca de Neve, do Gato 
de Botas, da Gata Borralheira? His­
tórias que deixam transparecer, 
além de outras inverdades, a de que 
o bem sempre vence o mal. 

Estamos vendo aí que não bas­
ta incentivar o hábito de leitura, se 
bem que isso é importante, é neces­
sário também que o professor saiba 
selecionar o que indica para seus 
alunos, que valores estão perpassan­
do as historinhas que seu aluno lê. 
Necessário se torna um comprome­
timento de todos - professor-alu­
no-pais - Secretarias de Educação, 
Delegacias de Ensino, com a quali­
dade de suas bibliotecas, muito 
maior que a preocupação com a 
quantidade. 

Teríamos aqui uma lista de li­
vros que, acreditamos, poderiam au­
xiliar na prática da leitura em sala 
de aula. Não especificamos por sé­
rie. Cabe também a quem está mais 
próximo do aluno diferenciar as ca­
pacidades de entendimento. 
Lista 
Se ... Será ... Serafina? de Cristi­
na Porto 
Ida e Volta de Juàrez Machado 
Domingo de manhã de Juarez Ma­
chado. 
Clarinha da Ilha de Mª Clara Macha­
do 
Clarinha dos Anjos de Mª Clara 
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Machado 
Porã de Antônio Hohlfeldt 
Reforma da Natureza de Monteiro 
Lobato 
Minotauro de Monteiro Lobato 
_Chapeuzinho Amarelo de Chico 
Buarque 
Um menino vai para o colégio de 
Cyro Martins 
O Balão Amarelo de Luália J. de Al­
meida Prado 
Revolução dos Bichos de George 
Orwel 
Tonico de José Rezende Filho 
Soprinho de Fernanda Lopes de AI- , 
meida 
Camilinha e São Jorge de Lília Mal­
ferrari 
Camilinha no país das cores de Lília 
Malferrari 
Papitoco de Marta M. Rezende Mar­
tins 
Asa Curta de Gilberto Mansur 
Flicts de Ziraldo 
O menino maluquinho de Ziraldo 
A mulher que matou os peixes de 
Clarice Lispector 
A Arca de Noé de Vinicius de Mo­
raes 
Pé de Pilão de Mário Quintana 
Negrinho do Pastoreio de Maria Te­
reza G iacomo 
A viagem das estrelas de Maria Te­
reza G iacomo 
A festa no céu de Maria Tereza Gia­
como 
O dilúvio de Maria Tereza Giacomo 
Saci Pererê de Maria Tereza Giaco­
mo 
A origem dos bichos de Maria Tere­
za Giacomo 
Os dois Papagaios de Maria T ereza 
Giacomo 
Contos e Cantigas Brasileiras de Ma­
ria Tereza Giacomo 
A fada que tinha idéias de Fernanda 
Lopes Almeida 
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